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El éxito de un método financiero 
EQ—^ 

Con los r e s o r t e s de l E s t a d o y del eré- de E s p a ñ a , d e b i d a s en igran p a r t e a l a s 
dito, l a n a c i ó n e s p a ñ o l a p u e d e , po^r s í r e f e r i d a s - o p e r a c i o n e s de p i g n o r a c i ó n , 

sola, f i n a n c i a r l a s n u e v a s e m p r e s a s q u e 
t e n g a n p o r objeto h a b i l i t a r p a r a su fun-
cicri. p r o p i a l a s fuen tes de p roducc ión , 
las fue rzas n a t u r a l e s y l a s f u e r z a s d e l 
t r a b a j o , p e r d i d a s l a s t ü n o s a m e n t e en la 
i ne rc i a a c t u a l po r u n a c a r e n c i a i ncom
prens ib le de e s p í r i t u colectivo y de do
tes o r g a n i z a d o r e s e l e m e n t a l e s en 
c lases soc ia l e s d i r i g e n t e s . 

No a f i r m a m o s lo a n t e r i o r sobre me
ras c o n j e t u r a s o h ipó tes i s p u r a m e n t e ima-
g i n a r i a s . Nos a p o y a m o s en t e r r e n o fir
me, en u n a r e a l i d a d p a l m a r i a y t a n g i 
ble, y en l a e x p e r i e n c i a y a h e c h a . L a 
f inanc iac ión de l a g u e r r a e n M a r r u e c o s 
in ip l ica u n a d iemost rac ión i n c o n t r o v e r 
tible de n u e s t r o a s e r t o . 

Si p a r a u n a e m p r e s a bé l i ca y , por t a n 
to, d e s t r u c t o r a de fue rzas v i t a l e s y de 
r iquezas c r e a d a s con e l esfuerzo nac io 
nal , E s p a ñ a h a e n c o n t r a d o en sí mih-
m a los i n g e n t e s ' r e c u r s o s m o n e t a r i o s 
p iec isos , y ello, s i n a l t e r a r d e m a s i a d o 
isensiblemenitei l a s condic iones! píieexis-
t en tes de l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a y de] 
m e r c a d o f inanc ie ro , y a n o h a y d u d a po 
sible a-oerca d e l a p o t e n c i a l i d a d del p a í s 
p a r a d e s a r r o l l a r , s e g ú n u n p l a n r azo 
nable , l a s e m p r e s a s e c o n ó m i c a s de re 
conocida u t i l i d a d p ú b l i c a y de posi t i 
vos pend imáen ta s que-, ac r t ecen ta rán el 
p a t r i m o n i o colectivo y d a r á n n u e v o s 
e lementos de b i e n e s t a r y pode r ío a la 
nac ión . 

El esfuerzo f i n a n c i e r o d e d i c a d o a l a 
c a m p a ñ a a f r i c a n a n o de j a—ci r cunsc r i 
b i éndonos a l p u n t o de v i s t a económico-— 
m á s que u n a d e u d a i m p r o d u c t i v a p a r a 
el Tesoro , u n a c a r g a p e s a d a p a r a los 
c o n t r i b u y e n t e s y u n a r e m o r a p a r a las 
•actividades n a c i o n a l e s m á s deseab l e s . Y, 
vil) obs t an t e , se h a r e a l i z a d o s i n m a y o 
res con to r s iones y s i n , aux i l io a l g u n o 
de l a f i n a n z a i n t e r n a c i o n a l . 

¿ P o r qué , p u e s , nO' se h a de a p l i c a r 
a las e m p r e s a s r e p r o d u c t i v a s , que í>e 
h a l l a n desde h a t iempoí e n ge s t ac ión , 
el m i smo m é t o d o f i n a n c i e r o q u e h a te
nido t a n feliz éxito, d e n t r o de su es
fera, en aque l l a t a n d e p l o r a b l e y r u i n o 
sa c a m p a ñ a ? 

El método a q u e a l u d i m o s h a consia-
fido. esep,ciíiJiT.e-nie e n l i ga r , el c réd i to 
del E s t a d o con el de los p a r t i c u l a r e s 
por m e d i o de l B a n c o d e enüs ión . L a s 
obl igac iones d!e;ii Tesoro ; o f rec idas p o r 
su v a l o r n o m i n a l en sus'criipción públ i 
ca, erain inn^e d i a l a m e n t é a d q u i r i d a s , 
porque s a h i a n loa adqu i í ' en t é s que el 
Banco de E s p a ñ a a d m i t í a en p ignora^ 
ción aquel los t í t u los p o r cas i s u va lo r 
ín tegro , y a u n t i po de i n t e r é s que d a 
b a l u g a r a. u n a c i e r t a g a n a n c i a e n l a 
operacióinl Eetoi, qjueî  s o l i v i a n t ó a a l 
gunos criticoíj f ina.nci«ros, fué u n g r a n 
acier to , como se c o m p r u e b a po r los re
su l t ados ob ten idos . 

E l crédi to de l E s t a d o se for ta lec ió con 
el éxito fácil de l a s e m i s i o n e s ; y los 
ingi'esosl f iscales de l Tesoro h a n s ido . 

t a n c o n s i d e r a b l e s que v i e n e n a r e b a j a r 
a cas i l a m i t a d dte s u cuajiitía los in
t e r e s e s pagadois p o r el T e s o r o a los te
n e d o r e s d© d i c h a s ob l igac iones . H e aiií 
u n efecto i n e s p e r a d o , q u e s o r p r e n d e r á 
y h a r á d u d a r a m u c h a s ¡gentes, p e r o que 

I es i n c o n t e s t a b l e m e n t e c ier to . V é a s e su 
l a s diesarj-ollo: f o r ' la ley de C a m b ó , el 

B a n c o de E s p a ñ a r e p a r t e s u s g a n a n c i a s 
e n t r e s u s a c c i o n i s t a s y el Estado*, s e g ú n 
u n a e s c a l a e n q u e el p u n t o m á x i m o de 
l a p a r t e co r respcud ien te ; a l E s t a d o ^ e i 
52 po r 101>—ha s ido a l c a n z a d o e n el úl
t i m o ejercicio. E l T e s o r o púb l i co perc i 
b i r á po r ese concepto u n o s 50 miUones 
de p e s e t a s : n o p o d e m o s e n es te i n s t a n 
te s e ñ a l a r l a c i f r a e x a c t a , p e r o cree
m o s q u e é s t a n o s e r á m e n o r q u e l a ex 
p r e s a d a . 

Esos 50 mi l l o n es de p e s e t a s , q u e p ro 
v ienen e n g r a n p a r t e , como h e m o s di
cho , de l a s g a n a n c i a s r e a l i z a d a s m e 
d i a n t e l a -p ignorac ión de l a s obl igacio
n e s ;del Tesoro , r e p r e s e n t a u n a r e b a j a 
de l 2 p o r 100 en el i n t e r é s a n u a l de
v e n g a d o p o r el c a p i t a l de 2.500 miUo-
Qes e n d i chos t í t u lo s . 

La o p e r a c i ó n de c réd i to e f e c t u a d a po r 
eJ E s t a d o r e s u l t a a s í . b r i l l a n t í s i m a y a 
í n f imo cosiíí , Y tes t a m b i é n e l mej or! 
ejc-mplo de l a s p o s i b ü i d a d e s a b i e r t a s a 
l a acc ión f i n a n c i e r a del E s t a d o e n el 
vas to ca-mpo de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 
q u e t o d a v í a e s t á p o r d a r s u s p r i m e r o s 
y n a t u r a l e s f ru tos , a f a l t a de l a s in i 
c i a t i va s d e u n a l a b o r q u e lo r e n u e v e y 
fecundice . 

E l E s t a d o , p o r s u pos ic ión de p r iv i 
legio y p o r s u s cond ic iones i n m e j o r a 
bles , i n s u s t i t u i b l e s , p a r a e x t e n d e r s u s 
t e n t á c u l o s por t o d o el te iTi tor io n a c i o 
n a l y r ecoge r benef ic ios d o n d e q u i e r a 
que b r o t e n , h a l l a aisí v a r i a d í s i m a s y a 
veces i n e s p e r a d a s c o m p e n s a c i o n e s a los 
a p a r e n t e s sacr i f ic ios d e m o m e n t o exi
g idos p a r a i m p u l s a r l a a c t i v i d a d nac io 
n a l en l a creacfóci d e r i q u e z a s . A las 
e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s de u n a exp lo tac ión 
m i n e r a o i n d u s t r i a l , de u n f e r ro ca r r i l , 
de u n a o b r a h i d r á u l i c a , de u n p u e r t o 
comerc ia l , se l a s e s c a p a n los benef ic ios 
que de u n a m a n e r a d i fusa e i n c o n c r e t a 
c o m p a r t e n o t r a s e c o n o m í a s p a r t i c u l a 
r e s : a l E s t a d o n o se le e s c a p a n a d a , 
si a s í se p r o p o n e . 

P o r ello t i e n e u n a fue rza i n m e n s a , 
que , b i e n e n c a m i n a d a y c o m b i n a d a con 
el c réd i to y l a s ac t i v idades p a r t i c u l a r e s , 
le c a p a c i t a p n r a t o d a o b r a g r a n d e de 
p r o s p e r i d a d g e n e r a l . 

Kamíll DE OLASCOJIGA 

Bi lbao , 20 de febre ro . 

De lo as sé 
o_— 

El promotor de ia Entente 
ha muerto 

El telégrafo acs flomuaioa el fallooiíaien-
to . del gran político francés. . Con él des
aparece uaa de las más prestigiosas figu-
ra(3 de la diplomacia oontemiporánea y el ,, „ , , , </ £ • j ^ ^„ lo ,.o 
principal artífice del ea^ranaecimiento de ¡ V-l Cardenal, que había oficiado en la o© 
Francia en los últimog: Veiote años, corona-' 
do por el tí^uHfo mil i tar ¿!© 19J.^). • 

8utee<srfe|ar'io del ministerio de Colonias, 
fué nombrado ministro de ese depairtamen-
to «n 1894, desde cuyo puesto em,pezó a la
borar por la expansióia franoesa. 

E n 1898, siendo Bilssooi' ffeiesideaite del 
Consejo, fué nombrado mimíjtro do Nego
cios Extranjeros. .El l€ de julio da ese mis-
vao año entraba en Faohoda el capitán Mar-
éhand, tomando posesión de aciuella plaza 
en nombre de Erancia. Fué el pirlmar grave, , , j -
conflicto e n . q u e Deicassé tuvo que emplear |< avaeual bendijo^ a _ 
todas las artes de su talento para evitar la n"™pr«, «« ¡ j " f^antidad 
guetrra. Kitchemer aparoció ante los m u r o s ' 

Muísolini asiste 
a una boda en un 

palacio pontificio 
—^-_0 

(De nuestro servicio especial) 
BOMA, 21.—En el palacio poutiíicio de 

la Dataria Apostólica 'Se ha celebrado la 
boda del subsecretario del Interior, Aldo 
Finzi, con vma sobrina del Cardenal Vannu-
toUi. • • 

i ' s m ^ t a , pronunció después un discurso, on 
el que áfíih en t re otrag cosas, qu© eil recién 
1-at.ado había sido ileVado al G-tmiltíio por 
la,confianza que en él tenía, quien, por sus 
cualidades eminentes de energía y devoción 
a ia patria, había sido d ^ i j ^ a d o para la 
i,aívapión de la nación, como leslaiirador de 
uue.'ítra sixerte. 

«.Todqs nosotnos—continuó- agi-adecemos al 
presidente la piarte que toma en esta sa
grada ceremonia.» El presidenia Mussoliui 

si.,tió a !a iKida como testigo del novio. FJl 
recién i-asados ea 

por r v i r t u d de l a s g a n a n c i a s de l B a n c o j el barón"de Ko°ranye. 

Nuevo ministro húngaro en 
Madrid y París 

BUDAPEST, 2 2 — H a sido nombrado mi-
1 n i s t ro de Hungr í a e n Par í s , y en Madrid 

¡ unta de defensa 
de! Comercio 

en Zaragoza 

ZARAGOZA, 22.—Se ha constituido la 
hmta de defensa de las clases mercantiles 
5 industriales, según sa acordó en reciente 
asamblea, contra la forma de exacción del 
Impuesto de utilidades. La forman repre
sentantes de todos los gremios. 

La Jun ta constituida se dirigió al minis
tro de Hacienda y al Consejo Superior de 
las Cámaras do Comercio, comunicándoles 
Eu constitución y manifestando que no es 
que se nieguen a pagar los tributos, sino 
que lo que pretenden es evitar el proceder 
injusto de los investigadores- Pide que sa 
haga la reforma de la ley de contribución 
die utilidades y que se suspendan las in
vestigaciones hasta que se publique el re
glamento que aclare la ley. 

La Comisión de la Jun ta de defensa vi-
6itó al gobernador, a quien hizo idénticas 
manifestaciones, exponiéndole las razones 
para que evite la vuelta de los inspectoi-tes 
de Borja para evitar alteraciones del or
den. 

A requerimiento de la Cámara de Comer
cio, llegará mañana el inspector general de 
Hacienda, señor Bonilla, que atenderá las 
reclamaciones que le presente e! comercio 
respecto al impuesto de utilidades. 

—En el despacho del gobernador se pre-
Bentó el alcalde interino de Borja y el de
legado de Hacienda. Como es sabido, éste 
quiere que vuelvan a Borja los inspectoi-es 
dsl impuesto^ de utilidades, auxiliados por 
la Guardia civil. 

La Cámara de Comercio se reunió para 
tratar de este asunto, que pudiera originar 
un grave conflicto. 

Los artilleros de Barcelona 
suscriben eí documento 

El Juzgado mi l i t a r no hizo s,yer n inguna 
nueva actuación respecto al documento de 
los artilleros. 

* im * 

BARCELONA, 22.—La conformidad de la 
oficialidad de es ta capi ta l con el documen
to publicado por ei Arma de Ar t i l l e r ía pa
rece unánime. 

La oficialidad del octavo Hgero, de guar
nición en esta capi tal , y del reg imien to de 
Artillería pesada, destacado en Mataró, pa
rece que han firmado el documento. 

Ei te legrama del general Lossada ha me-
.recido también un favorable comentar io 
ch cEta guarnición. 

Nuestro folletín 

Próx imamente comenzaremos a publi
car una in teresant ís ima nóvela, t i t u l ada 

Juan el tonto 
expresamente escr i ta p a r a EL DEBATE 
por su i lus t re colaborador 

Don Carlos Luis de Cuenca 
Es 

Juan el tonto 
al mismo t i empo que, una deliciosa y 
sencil la relación, el profundo estudio 
de un carác te r . La e legante na tu ra l idad 
del est i lo se . asocia a la finura ae ob
servación con que el au to r sabe i l ^ a r 
a lo más recóndito de un alma enfer
ma, Víctima del ambiente , pero en la 
que exis ten en, ge rmen las más nobles 
v i r tudes , que se desarrol lan héista el 
heroísmo. 

En torno de la figura cen t r a l de 

Juan el tonto 
agrupa la expe r t a mano de 

Carlos Luis de Cuenca 
personajes de t a n in tensa realidad, que 
son verdaderos documentos hum.anos, re
t r a t ados con- felicísimos rasgos; descri
be, profundizando en ellos, diversos am
bientes , y lo movido y original de la 
acción, el ex t raord inar io tono de ver
dad, el calor de vida, la viveza de las 
emociones y las intencionadas y á t icas 
ironías de su autor acentúan el in terés 
vivísimo, que gana por en tero al lec
tor de • . 

Juan el tonto 
desde el p r i m e r capí tulo. 

Es además es te admirat-Je libro ana 
sana lección de voluntad, una enseñanza 
de luminoso opt imismo, que t e r m i n a 
con una a lentadora exaltación pa t r ió t i 
ca, en la que se sublima, con !a gliiria 
del deber cumplido, la a t r ayen te fi
gura de 

Juan el tonto 
s impát ico héroe de t an hermosa novela. 

de Fachada 'reivindicaindo eaei territorio en 
nombre del Khedive, por pertenecer al Su
dán egipcio. La situación de ambos milita
res derivaba hacia la tragedia. Mientras: los 
Gobiarnos di-^eutían en Europa, los fusiles 
60 alineabain amenazadores ena el Alto Nilo. j 
IngláteiT'i-a puso fin al conflicto movilizando I 
m Escuadra. , Francia evacuó Paohoda. El 
•ferrocarril del Cabo al Cairo quedaría ínte
gramente bajo la itttelrv.ención inglesa. 

Fuoron momentos amatrgos para Daicassé 
y su país, log que sucedieron a aquella hu
millación. El rencor hacia Inglaterra corría 
pairejas en el espíritu, francés con el odio 
a Alemania, fundiéndose aún más eli esoíi 
eemfclmiieníos la alianza con Kusia, eepelran-
za snpre-ma de Francia para romper el ais
lamiento que la amenazaba. Delcássá alen
tó es.a política msófila, que no dejó de apro
vechar Nicolás I I para obtener de Francia 
algunos empk'éstitos importantes. 

Una clara concepción de las realidades 
polítiea,s guió a Deleaesé para apartar del 
anhelo .expansionista de sus. comp-atriotas to
da prat-ensión sobre Egipto, encauzando ha
cia Marruecos aquellas ambifliones. ü l Tra
tado del Muni, negociado en 1902 con Jjs-
paña, representada por León y Castillo, pu 
Eo término a las dificultadles con nuestro 
pat« reoonncielido. sus derechos en la costa 
occidental da África. E l éxito de esa ne 
gociaoión dejó la pueirta abierta, para un 
acuerdo sobre Marruecos, lo que llevó a ca
bo aquel gran diplomático español, -iTiido 3 
Delcia<?sé por fraternal amistad. Ese Trata 
do se elaboró calladamente lemtre los dos 
ilüsai-as políticos. Todas las tairdes acudía 
León y Claaillo al domicilio de Deicassé, en 
P1 hulavar de Clichy. Encerrados ©n su 
despacho, solos los dos, sin intrigas i¡e ne
gociados ni ambiciones mezquinas que los 
espoleasen, únicamente animados del deseo 
de ligar a su*» paÍ8.a,s con la franca i'ii'stad 
que unía a aquellos dos preclaros ttiipntoB, 
se ultimó el primer acueirdo írancoespafiol 
sobre Marruecos, que dejaba a Fee y Taza 
dentro de la zona española. 

Aquel éxito diplorñátieo no llegó a rati
ficarse por IOS temoi-p-, de Silvela a una 
oposición del Gabinete británico. Fueron in
út i les ' las advertencias de León v Castillo 
sraalando el peligro de un acuerdo franco-
inglés sobre Marruecos a espaldas nuestras. 
RiK preTisione-í so confirmaron. E l día ñ de 
abr i l 'de 1904 se firmó el Tratado entreí In
glaterra T Francia, renunciando é̂ via a Egip
to y reconociendo aquélla los derechos fran
ceses sobre Marrueco®. El primer paso de 
la «Enterite Cordiales estaba dado. 

La obra de Deicassé seguía eu curso. Las 
perspectivas siniestras do 1.898 se habían 
transformado en una realidad risueña. La 
amistad inglesa encontraba su complemen
to eu los coqueteos con Ital ia. El aoíierdo 
de 1904 con España mejoraba considerable
mente la posición de Francia en Marruecos. 

Aquella hábil red que el talento político 
de Deicassé iba tejiendo en torno de Ale
mania no podía consolidarse sin grave peli
gro. Giiillermo I I puso fin a l a maniobra, 
deísembarcando en el puerto de Tánger on 
1905 y brindando su apoyo al Sultán para 
mantener la integridad del Imperio marro
quí. 

La amenaza de guerra surgió en Europa. 
Mcí^tó Francia. Su ejército aún no estaba 
preparado: Rusia tampoco; la amistad in
glesa, demasiado rseíente, era una incógni
ta. Delcfi.seé fué sacrificado. 

Salió del Quai d'Orsay, pero había tra
zado los surcos, y la semilla eistaba echada 
rara fructificar en 1914. El fué, con Eduar
do VI I , .eil creador de la amistad francOin-
glesa. que años más tarde debía aportar a 
Francia la victoria. Las tristezas de, Fa-
choda fueron oompensadsis con exceso en 
Versalles. 

Esa obra dio el fruto que- Deicassé es
peraba de olla. No podía, sin embargo, per
durar e ternamente ; gon demasiado comple
jos los intereses de las dog grandes nacio
nes, 

Deicassé tuvo la inmensa -satisfacción de 
ver coronada su labor por el triunfo, y mué . 
re al propio tiempo que aque l la ' amis tad 
agoniza. 

Mientras duró la ceremonia civil vario.s 
aeroplanos volaban sobre Boma, l ín el Cam-
pídoglio espeiaba iiu magnífico aeroplano, re
galo al novio, que durante la guerra fué 
aviador y participó al «raid» aviatorio sobre 
N'icna pii compañía de D'.^nmmzio.—Dafflna. 

Yugoeslavia teme la guerra 
balkánica 

l iELGKADO, 22.—El periódico oficioso 
"Politika», d ioe : 

<(|E1 antagonismo entre Pai'ís y Londres 
preocupa mucho ai Oabineíe Patchitob, que 
temo especialmeinte oomplioac-ioneB on Unen 
te . E l (Tobiemo ptevé seriamente la posibi-
iídsíl de una guerra balkánjica, que estalla-
ría en la próxima primavera. E n los círou-
knj gubernamentaleB se asegura que antes 
de toma,r deiftisioines a este propóeájto, el Go-
IjieijL-no eonvoc'ará al Parlamento para pedir
le su opinión.» 

L a «Pravda.^, órgano de kxa deimócratas, 
escribe, a propósito de este aMunto: 

«El sábado pasado, M. Ñintohioh, minis
tro de Negocios Ext^ranjeiOB; M. Pet-chitch, 
ministro do la Gueirra y M . Htojanovitoii, 
ministro de Hacienda, ^ han teunido para 
deliberar acerca da la gravedad de la situa
ción ext-erior y han decidido armar con ur. 
gencia al Ejército yugoesla-vo. Los minia-
tros han decidido la eteación de un Consejo 
dIe guairra qua asiegurará la seguridad del 
paj's. E l decreto relativo a la creación d© as-
te Consejo, ha sido firmaslo el pwado mar
tes por ed Rey. ;En diclia coníeirencJa el se
ñor Nintchitch declaró que la próxima pri
mavera, los turcos desencadeneerán una guo-
rra en los Balkanes. 

T.A OP{)SI('rO>' EN ANOORA 
C ( » N S T A I S ; T I X < ) | ' L . - \ , 22. - - Comunican 

desda Angora ipio la .teamblea Nacional 
de]il>e,'-a ar;t\ialmento sobr© el resultado de 
la Coníeroncia de Laüeana. 

Parece poder afirmar que las proposicio-
neB da las aliado.sl «eran juzgadas como 
opuestas al priacipio del pa<-to nacional y 
que lo-j diputados! insistirán enérgicamente 
para que K« reépet-e dicho principio. 

E n la sesión de esta tarde, extraordina
ria y secreta, la Asamblea, escuchó las de-
clcjracioneR que ante ella hizo Ifinífet Bojá. 
y tomó el acuerdo de qua se imprima el 
texto do las proposieioneis. de los aliado®. 

Es tas sellan discutidas el próóximo sá
bado. 

Una carta del ministro* 
de Fomento 

—r-Hj——-

P u b l i c a m o s c o n a g r a d o l a s i g u i e n t e 
c a r t a , q u e n o s d i r i g e e j m'iniístro de 
F o m e n t o . Sólo h e m o s de e n c a r e c e r de 
n u e v o a l s eño r Gasse t q u e p o n g a t é r 
m i n o o u a u t q aiitels a los a b u s o s q u e 
c o m e t e n los f e r r o c a r r i l e s económicos y 
secundar io .s de l a r e g i ó n l e o n e s a y q u e 
h a n pui i t t ia l iza t io los S m d i c a t u s ca tó 
l i co-agr íco las . 

L a c a r t a dice a s í : 
«22 de febrero de 1923. 

Señor dou Ángel Ileirrera. 
Mi distinguido amico ; Veo que E L Dfi-

BATn BXtraña mi 'ulenK-iu ai-iíii-a du la cues
tión feriv>viaria, mando haee algún tiempo 
hablé de lada^ctar un proy«i'tu. 

Kn efecto, expuse., en coníerencias con 
loK periodi''tas, mi jnopásito de ocuparme 
en tflin masj.o pr-obk\ma; pero recuerdo 
también que i cu ju l e unfi jjrelapióu Je la
bor que ma propoiiía llevar a cabo, y que 
consistía cu dictaír, como lo he hecho, las 
medidas neresaTias para condjatir la plaga 
da la,iigosia, r-nî a que requería verdadera 
urgencia, ya que en , ¡uvierco es. cuando 
hay que extrt lnar loa' t rabajos; y además 
a taiterarme, día i)or día y pueblii por pue 
blo, de cómo se l i b a b a t s a labor. 

k rtaiglón seguido annnoié nñ propósito 
de atender el impo"tantÍ9Jmo 
cionado COQ las sub=ioteQcJafi 
«iones muv frecuentemente, 
ocupa con gran int^^nsldad 

Ei "Cito Fescher" pide 
socorro 

Peligro de paralización 
en Barcelona 

- • - o -

Paitará fuerza l:idí¡rauiica a causa 
de la sequía 

BARCELONA, 22.—^En el expreso mar
chó a Mad'rid una comisión do 1» Soeietlad 
de Kiegos y fuerza,ci del Ebro pa)i-a tratar 
c<in el ipresidcinto del Consojo de miiiistioH 
del conflicto que se plantea en Cataluña 
por la falta de a>gua en el catjo de 
com.o hasta ahora, siga hin lloveir. 

En los embalséis de Trenip y Gamara.-5a 
el agua que ordinariamente alcanza el nivel 
de cuarenta metlros no lleiíii actualtúeivte 
Sois metros, \ como «I embuse tian 
ba^e íornifl ociaica, el agua de que st> puede 
dispone)/ es poquííáma. Si esto no j,c &olu-
oiona tendrán que parar algunas industr¡a.s 
•¡a .servicios. 

El objeto del viaje de la Comisión es .Í-O-
Hcitar permiso para desviar todos, los días 
durante unsí o dog horas el agua do IOÜ ríos 
con objeto de llenar los embalses. 
, Es ta tardo han caído algunos aguaeoros. 

quo. 

a 
e n "Jii 

asuuto reía 
Celebro sts-

y taínbién me 
de la matt-iria. 

Después (dije que redactaiííi uu. proyectu 
ferrOTÍario, y luego que ordeua' ía mis pro
yectos de obra,s ptlblicae. Tal expuse y en 
ello insisto. 

De la cut)>ít¡óu ferroviaria procuro hablar 
lo meaos po«ible, y porseve-aré ea esta lí
nea do conducta, porqu© bií^n sabe usted 
que suele aiprove-chaists cu.=.]tnder manifei 
tación por los qije en ciex-tos valores ac
túan con fintea bursátiles. (^laVo fes qwe 
cuando tengia- el proyeet» redactado habrá 
tte iconsullsarlo coi> I t s cc-ntixjs tót-toicos; 
pero «ncargaóJp siempre a. to<loi; ePos nua 
ee. observa el p<3Sible sigilo, a fin d<? evitar 
el inconveniente a que aludía hace un Imo-
miento. 

No sólo no tengo la menor dificultad en 
ofrec-er a usted estas explicaciones de mi 
conducta, sano que lo hago con el mayo-
gusto, para qu«( usted, a quien considero 
peraona muy justificada, observe si en ello 
hay o no acierto. De éste no estoy seguro, 
pero si lo íistoy de la intención con qua 
procedo. 

(Joai rtsifce motivo so reitera de usted afec
tísimo e. fi. y £ tógo, q. e, s. za.,—Rafael 
Gasseí.» 

„ - , = -. i^F>^ 

Concurso de cronómetros 
El c e n t e n a r i o d e B r e g u e í 

H E R N A , 22 .—Para , counvemorair eJj 
c e n t & n a ñ o de Ahrahaoj i Luia B r e q u e t , 
se c e l e b r a r á tía e l O b s e r v a t o r i o de Neuf-
chaitel u n coficxirso de c í o n ó m e t r o s cini 
p r u e b a s d e r e g l a j e de los mismo.-*. Fd 
c o n c u r s o e m p e z a r á el 2.5 de a b r i l pj-ó-
xi-mo p a r a los c ru i ión ie t ros de M a r i n a , 
y el 25 de m a y o de 1923 p a r a los de
m á s c r o n ó m e t r o s . L a c o m p a r a c i ó n de los 
cronómeti-o-s d» M a r i n a se e f e c t u a r á por 
un n u e v o p roced imion tn a u t o m á t i c u , su
p r i m i e n d o t o d a i n t e r v e n c i ó n del ob^^r-
v a d o r y ^ ^ s e g u r a n d u de e'íte m o d o l a 
m á s c o m p l e t a ob je t iv idad . 

L a s recompenso, '* se c u u c e d e r á n el 17 
de septi'jrrüx'p d-e Wí'A uiltt^ I.TÍ dr'ipg-i-
dos del -lurudif i t i i e ruac iona l , mini'itrDS, 
C u e r p o s científicóH. a=nciaiCÍouPs urga.-; 
n i z a d o r a s del cen t ena l io v C l a u s t r o de 
l-i U n i v e r s i d a d de N p u f c h u t d , p a t r i a de 
Bregi ie t . 

La d i recc ión del ub^ervatniTo h a re 
cihido y a aviso dp qne r o n c u r r i r á n a 
e l las const ruetnrcN de I n g l a t e r r a . -Ale
m a n i a y Dixiarnarca , 

Otra operación al príncipe 
Jorge de Inglaterra 

LONDRES, 22.-~El pr ínc ipe Jo rge ha su
frido la amputac ión de un dedo del pie, 
que le impedía cumpl i r sus deberes de 
oficial de Marina, por no perisitii-le andar 
con soltura-

El P r ínc ipe hab ía sufrido el mes pasado 
la operación de la apendici t is . 

RefMima del con t ra to de «robassa jnorta^ 
Í3AE,0EL0NA. 22 ._C^n extraordinaria 

concurrencia se celebró en el Inst i tuto Agrí
cola Catatón de San Isidro una reunión a la 
que asistiierotí gran número d* socios da es-
ta ontidad y otroj nmchos agrieujt'jifs de 
esta comarca. 

J'JI presidente, señor Fortun^, explicó d 
objeto del acto, que era el de dah.' cueot-a 
de que el Inst i tuto de Reformas Sociales 

.. "~ ' h a recibido del rriinisterio del Trabajo el 
El Due ro E t n e n a z a Ü - S ' J O r d a r s e en O p o r t o I encardo de proceder al estudie de un ante-

L ISBO A ,22.—Un r a d i o g r a m a del v a - ' r rorecto de ley que determine los. preceptos 
po r Otte Fescher p i de u r g e n t e s aux i l i o s ! 'sKÍslativos que han de regulaír el contrato 
po r e s t a r h u n d i é n d o s e a u n a s 150 mi-^ '^ ' ' «rebat,sa-morta». 
l ias a l N o r t e de Cabo Viler io. I r>icho Inst i tuto desea conoce"r primero la 

* * « 
LISBOA,- 22.—^Continúan los . g r a n d e s 

t e m p o r a l e s en t o d o el p a í s . E n Foz d e 
Trel l io el h u r a c á n es t re l ló c o n t r a las r o - , 
c a s a u n bu'que i t a l i a n o , q u e d a n d o com-i 
p l e t a m e n t e d e s t r u i d o . ¡ 

E n Opor to l a g r a n i z a d a r o m p i ó l o s ' 
c r i s t a l e s d e l a s c a s a s y l a c r e c i d a d e l ' 
D u e r o a m e n a z a , i n v a d i r los ba rx ios ba
jos de l a c i u d a d . 

El acuerdo angloyanqui 
ratificado 

WASH.INGTO.N, 22.—La C á m a r a d e 
r e p r e s e n t a n t e s h a r a t i f i c ado el p r o y e c t o 

opi-nión d.e esta entidad agrícola. A este 
objeto la Jun t a diesignó una ponencia que 
ha redaict-ado su informe, estudiando el re
ferido contrato y sus características ,v pro
curando dar algunas soluciones que llenen 
Ing vacíoí? existentes- en dichos contratos, 
ííe oxamincrfron laí? conclusionieis' dei dicha 
ponencia, siendo discutidos con prolijidad, 
por espacio de tres hora^^. 

La T^iiesideneia agradecitS la coopersición 
prestada por la comisión encargada de re
dactar el dictamen. 

—Ha terminado ícx trabajos que realizaba 
la Comisión de reparaeiones y roneervación 
do mcnumentog en el Hcspital de la Santa 
Cruz. 

Los Sí!i<?¡>oli)s !!3)res 
BARCELONA, :á2.—El próximo domingo 

de ley c o n c e r n i e n t e a la conso l i dac ión | danl una conferencia sobre el tema <'Sin 
de l a d e u d a b r i t á n i c a , t a l y confo rme | dicación libre o fa"^c^smo> .̂ ol presidente de 
lo a p r o b ó el S e n a d o 

COXTEA LA AYUDA A. ALEMANIA 
. .PARÍS, 22.—Le Tevtpé. p u b l i c a u n ' 1 e-

l e g r a m a de W a s h i n g t o n d i c i endo q u e l a 
CoHiisión de H a c i e n d a del S e n a d o a m e -
r i c a n q h a recha^zado p o r u n a n i m i d a d 
la p ropos ic ión t e n d e n t e a l a a p e r t u r a 

'a T7nió'i de Sindicatos libre-n, dcsi Ram.óu 
Sales. Es te acto pertenece a la serie de con
ferenciáis organizadas por el Sindicato me
talúrgico. 

•« » «-
BARCELONA, 22.—Esta noche dio .en el 

Liceo un concia:"to el eminente pianista 
de u n c réd i to p a r a A l e m a n i a po r v a l o r Sauer. E l teatro estaba Ikao, y el concier-
de u n ní i l lón d e d ó l a r e s , p a r a l a com- to ©g el primero, d e . una serio que pioyoo-
b r a d b ^ r o d u c t o g e.n los E s t a d o s U n i d o a , t a dar . 
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II E L TIEMPO .(Pionósticoí d»! Obcerrato- ¡ 
i| rio'l.—En toda España, vie-ntos flojos ^ 1 

Í
me-derado^ de la región 'del Or<t(e v a^ua- j 

,ceros. Teujpofatura máxima ea ^ í idr id , ' 
11,8 grados, y mínima. .5.2 tTad<.«. Teni- ; 
peratura máxima en provincias, 22 £;Ta-
dos en Valencia, y mínima, 1 grado p^ 

León. Logroño y Teruel-
(VéaSe la información c-^mpleia en la 

sección de noticias de la, quinfa plana.) 

=»a-.rT':aíí̂ v*.-cr---. -~m,5j 

LO DEL D Í A 
£/ comercio exterior 

A c a b a de s e r p u b l i c a d a , en febrero d( 
t92.S, l a eiMtadílstíca g e a e r a l de l comerc io 
e.-ii-eriui- de E s p a f í a du.raifie el a ñ o 1920, 
Asun to áf ta,l i m p o r t a n c i a , q u e s iguen 
t o d a s l a s uaicioues civilizada.^ m e s poi 
nje.s, y a que e sa e s t a d í s t i c a constituy», 
el ))UI.-;Ü p o r el que se m i d e i a vi tal i
d a d PCKiióniica <¡e un paí-:, ¡ i t i rererá i n 
(•niicohiblt; q u e e-tii E s p a ñ a ppi-iiianezca 
a b a n d o n a d o ha.sta el ex t r emo que h o j 
cfinten.pilu.mus. 

Y n o e.s eúlü este casu. Otros m u c h o s 
itudiétamii. ' í c i t a r en £¡ue el servicio es 
Uid¿=t¡fu df Icis corie,',.p.'n-dieiites cen t ro t 
oficial"-? e.-i re t le ju fiel de lá, i n c u r i a 
que r e i n a nn nne .s t ra b u r o c r a c i a . 

l l i iu de l a s ti-istf» consecuenc i a s , y& 
PX]i?n!nPti tadai , de e s a do3idia es l a in-
doi.íin.pji'ÍHi'ion de' nu«.st.ro|¡s d'efrgado.si 
euai idn stf t r a t a de d,efender los intere^ 
srg da Kñpa.ña a l c o n c e r t a r t r a t a d o s da 
comer r in . 

Urge poner' t é r m i n o a t a l a b a n d o n o 
F ! j ia is p a g a d.PAia,«iado c a r a u n a ln\ 
g ión de funr io i i a r ius , y lo m e n o s que dft-
be ex ig i r PS u n .severo c u m p l i m i e n t o d« 
•íu obUga^'ión po r p a r t e de cada ' u n o d e 
eliii-i Ku la m á s modesíta ca.in d» co-
T'.ierciii <e impoíití l a Sanción a d e c u a d a 
<ií t i iupleado' c u y a compet^incia es du 
dosa o c u y a n e g l i g e n c i a es m a n i f i e s t a . 
¿ P o r qué mot ivo h a de p e r m a n e c e r in-
sen'^iMe el jifiís au to cn^os como el qua 
sf 'f ialamos, jij-ueba i i inpgable del a b a n . 
diinn pii q u e «e P t r - u r a i r a ese se rv ic io , 
p o r ' pa l te de h>s qne ü e n e n por mi s ión 
ta de a t e n d e r l o ? 

E/ alcoholismo 
El alcitmlií^aio es u n a de t a n t a s pla

g a s q u e p-<táu diezmando.) la v i t a l idad 
dtí la cciza, y l a l o g r a a s u s t a r n o s , ni 
d e t e r i n m a a p e n a s m e d i d a s oficiales, n i 
c f i m p a ñ a s de ¡iniptLganda soc ia l que lo 
í u t i t e n g a n . 

ÍM Oareta del, Nurle pub l i ca , con r e -
lacuiij a Vizcaya , n ú m e r o s d e t r i s t e 
elocuencia., y d a la V.JZ de a l a r m a . Viz
c a y a iieí.e 'J.T14 e s t ab led ímien tus de be-1 
bidfts p a l a ÍOH-ÜÍJU h a b i t a u t e b , lo que 
d a u u proijiedií) de Í.''J1 i i a b i t a n t e s p a r a 
cad.a f s t a l i l n - i i m e a t ü ; y s i Se t i ene en ' 
i a e n t a que el (JO o G.'í po r 100 de ¡a 
¡ iiblHi ii'iti ID co i r s t i íuveu piujerevS y n i -
íit).^, que apenah beiieii, he a d v e r t i r á l a 
eUi-rmifiad. de la cifra. E u a d e c u a d a 
cor reapoi ide í ic ia con los a n t e r i o r e s es
t án lus daífi i m i m é r i c u s que e x p r e s a n 
el ( i i ! ) sun io : c e r ca de c inco mi l lones y 
siiediii (le l i t ros de u l rohu l h a consu-
ruidii Vizcaya e n el ú l t i m o a ñ o ; es de-
I ir, l u á s de 13 l i t ros de a l coho l abso
luto jior h a b i t a n t e ( l i tnj y med io m á s 

(pie r , l l'J19), 

P e r o lio ^e c r e a q u e el m a l es pecu
l i a r dtí Vizcaya, t i n a e s t ad í s t i c a m e n o s 
i'^citíiiie d a j i a r a t o d a E s p a ñ a u n p r o -
iiiftdidí de 12,05 l i t r o s de a l coho l abso
luto , c o n s u m i d o s ])or h a b i t a n t e ; segu-
la i i i eu te , ese pi 'omedio a l c a n z a r á hoy 
eii Jas demáN p r o v i n c i a s l a mi,sma pro-
porcii'm que en l a de B i lbao . 

De n i n g ú n m o d o se a p r e c i a m e j o r el 
va lo r de los dafois e s t ad í s t i cos q u e p o r 
la conqiHraeión curi lo» de o t ro s p a í s e s . 
P u e s bien, a exciepcií'in de F r a n c i a y 
Bélgica , es E s p a ñ a l a nac ión de E u r o 
pa (pie (•(insiime m a y o r c a n t i d a d re la 
tiva de alc(di(d, t en i endo en c u e n t a l a s 
( i i te len te^ c l a ses de beb ida . N u e s t r o 
cunsuiiiu- es s u p e r i o r en u n 50 po r 100 
al de I n g l a t e r r a , dob le que el de Ho
l a n d a , t r ip l e que el de Suec ia , c inco 
veces m a y o r q u e el de N o n i e g a . 

Los efectiw del a l c o h o l i s m o son h 'ar to 
conocido.-! p a r a q u e h a y a m o s de pon
d e r a r su g i - a v e d a d : l a m u e r t e p r e m a 
t u r a , l a l o c u r a y el c r i m e n c o n s t i t u y e n 
la s ín tes i s . Y j ie r tenece a d e m á s eiste vi
cio a l a cattíg<iría de aque l los q u e n o 
satrisfaeen su v o r a c i d a d i n m o l a n d o a l 
cu lpab le , s ino <}ue pens iguen a l a des
c e n d e n c i a y c a u s a n en el la i n o c e n t e s 
víctima.s. 

;,Qué h a c e m o s noso t ro s , en tonces , s i n 
c o m b a t i r lo q u e en jiaí.ses m e n o s nece
s i t ados se comba te po r todos los m e 
dios y con r e s u l t a d o s fe l ic ís imos? T a m 
bién en esto l a l u c h a h a de se r con
j u n t a m e n t e legal y s o c i a l : de los ciu
d a d a n o s y del Gobierno . P e r o es m e 
n e s t e r q u e comience e n s e g i i i d a ; pode
m o s r epe t i r , a p l i c á n d o l o a E s p a ñ a , lo 
q u s de Vizcaya dice u n folleto q u e h a 
p u b l i c a d o su D i p u t a i á ó n : «(Si los es
p a ñ o l e s s e g u i m o s t o m a n d o a b r o m a el 
a s u n t o , a n t e s de t r e s g e n e r a c i o n e s Es 
p a ñ a l l o r a r á . » 

Impunidad evitable 
F r e c u e n t e m e n t e a p a r e c e n en l a s p la 

n a s de a n u n c i o s de l o s pe r iód icos ten
t a d o r a s o l e r í a s p a r a los q u e d i s p o n g a n 
de u n o s mi les de p e s e t a s . Con l a s m a 
y o r e s s e g u r i d a d e s se i n v i t a a inve r s io - • 
lies de c a p i t a l e s con r éd i to s c rec id ís i 
mos . Se ocu l t a l a c l ase de l n e g o c i o ; 
b a s t a p a r a c o n s e g u i r el efecto ape tec i 
do l a c i f ra de l t a n t o po r c i en to . 

E n M a d r i d son v a r i a s l a s agencias 
que se d e d i c a n a r e a l i z a r l a fel icidad 
üc los }iequeños c a p i t a l i s t a s . Se cono
cen s u s n o m b r e s , los de s u s d i r ec to re s , 
los domic i l ios . Viven en el m i s m o a m 
bien te de d i a f a n i d a d que las_ i n d u s t r i a d 
h o n r a d a s . Y a se h a d i c E o : h a s t a se 
a n u n c i a n en los per iód icos . 

Y es to es p r e c i s a m e n t e lo que se no< 
a n t o j a inconceb ib le . C a d a anun 'c io de
s e m e j a n t e s operaciones es u n a proposi^ 
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ción de es tafa , ¿Cómo, puc.;, l o l e í a n i:-; 
autoridEuies g u b e r n a t i v a s q u e so p r e p a 
r e n y r e a l i c e n a l a luz ])ú!i!i'.a v e r d a 
d e r o s de l i tos? • : 

E a g e n e r a l , n o s o n mereoedores uc 
l á s t i m a los <íue a c u d e n a ta les rec la
m o s v e n t a j i s t a s , p o r q u e en su e s p í r i t u ; 
l a codic ia s in esc rúpu lo sob repu ja siúii j 
a su n e c e d a d . P e r o l a ley y los reg ia -
m e n t o s de po l i c í a no p u e d e n , de j a r l e s 
a b a n d o n a J o s a l a s viles suges t iones de 
(fuienes h a c e n g r a n j e r i a de l a ju s t i c i a 
h u m a n a . 

, E s c r i b i m o s estos p á r r a f o s a cuen to 
de l a d e n u n c i a p o r es ta fa que h a p re 
s e n t a d o u n a de l a s v í c t i m a s . Y nos pa 
rece j u s to p r o p o n e r a l a c t u a l d i r ec to r 
de Orden públ ico , p a r a que l a imi te , 

'!a c o n d u c t a de su a.ntecesor, el ta.n 
c o m b a t i d o señor Mil lán de P r i e g o , 
q u i e n s u p r i m i ó de u n p l u m a z o t o d a s 
las a g e n c i a s de t imos que o p e r a b a n en 
la Corte . 

España en Burdeos 
R e c o m e n d a m o s a n u e s t r o s lec tores la^ 

lec tur . i de l a c r ó n i c a que sobre «EÍ 
So la r Españo l» e n B u r d e o s se i n s e r t a 
fc,u !a t e r c e r a p l a n a de este m i s m o nu 
m e r o . 

En Ja c i t a d a c a p i t a l f r a n c e s a v iv ían 
en l a i n d i g e n c i a m o r a l , r e l i g iosa e inte
lec tua l niucihos mi l e s de españo le s : u n o s 
30.000 en n ú m e r o s r edondos . 

P u e s bien ; u n re l ig ioso , f r ancés de 
n a c i o n a l i d a d , que h a vivido d u r a n t e 
a ñ o s e n n u e s t r a P a t r i a , e s t á r e a l i z a n 
do en beneficio de n u e s t r o s c o m p a t r i o 
t a s u n a l a b o r re l ig iosa , i n s t r u c t i v a y 
morEÜ-izadora que c a u s a v e r d a d e r o p a s 
m o . «El So l a r E s p a ñ o l » , que t a l es la 
o b r a que p l a s m a los g e n e r o s o s p r o p ó 
s i tos del p a d r e S imón , c o m p r e n d o es
cue l a s , ca teques i s , r o p e r o s , d i spensa 
r ios y u n servic io p r o p i a m e n t e p a r r o 
qu ia l . 

M a s s u s o s t e n i m i e n t o es p r o b l e m á t i 
co p o r l a f a l t a de r e c u r s o s económicos . 
A b r i g a m o s l a e s p e r a n z a de q u e n u e s 
t r a s c lases p o d e r o s a s ay|¡ iden con s u 
óbolo a u n a o b r a q u e a l a n o t a e spa -
ñ o l i s t a u n e u n c a r á c t e r e m i n e n t e m e n 
t e p o p u l a r . -

E L DEB.4TE h a c e vo tos po r que l a a b -
h e g a c i ó n del p a d r e S i m ó n ha l le co r r e s 
p o n d e n c i a e n l a g e n e r o s i d a d de n u e s 
t ro s ricos. 

/Dietas/ 
P o r n o t i c i a s de b u e n o r i g e n que Ile

gal» Masta noisotros sa<beniQS l a m a n i o 
b r a q u e p r e p a r a n en el (Municipio ma^ 
dr i leño s u s d i g n o s conce ja les . 

Y a que el pueb lo" de M a d r i d no h a 
cre'íd(4 oip(üii|tuino i p r e m i a r l a l a b o r dte 
eus ediles, g r a c i a s a i a c u a l se e n c u e n 
t r a l a villa y cor te e n e l m á s deiplcra-
bie a b a n d o n o , Jos respetable is m u n i c i -
pes t ienei - el p i o p ó s i t o de r e c o m p e a s a r 
se a sí i rasmos, a cos ta del E r a r i o 
aiadri leño' , c l a ro e s t á . 

Con el c i n i s m o q u e p a r e c e v i n c u l a d o 
i n q u i e n e s p r e t e n d e n a d m i n i s t r a r e s t a 
d e s v e n t u r a d a pob lac ión , d e s e a n los m á s 
democrá t i cos de s u s r e ip resen tan tes as ig
n a r s e u n a s decentéis d i e t a s , qiue les per 
m i t a n r e a l i z a r el s u e ñ o d o r a d o de cas i 
todos los a s p i r a n t e s a c o n c e j a l e s : vivir 
sin t r a b a j a r . 

J u s t o es dec i r que c o n t r a ©s© v e r g o n 
zoso a t r a c o «J p r e s u p u e s t o , que p r e p a 
r a n en secre to social l tetas y UberaJes , 
se h a a l z a d o u n á n i m e l a p r o t e s t a die l a 
m i n o r í a m a u r i s t a . 

E s n e c e s a r i o evl tax e l a t e n t a d o qpie 
p i e t e n d e c o n s m n a r s é , s i gu i endo l a s no r 
m a s e m p l e a d a s con t a n t o éxito p o r los 

. corre l i íg ionar ios de esos concejaleis ©n el 
Congreso . 

Da rnaa h o y l a voz de a l a r m a p a r a 
, pSaveiBáip m l a o p i n i é n p ú b l i c a , q u e des-
láe ahoira p u e d e «mipezar a t o m a r pos l -
'íjíoneB, y vo lve remos a i n s i s t i r c n a n t o 
s«a n e c e s a r i o p a r a e v i t a r q u e t a l a s a l t o 
se cosjBCBXie. 

P R E T E N S I O N E S jValencia no -espera^ 
el ferrocarrii 

'Los mal casados" 

—¿Tú qué quieres ser, monín? ¿Coronel? ¿Capitán general? 
— N o . Sargento Bassallo. 

Asamblea en la Cámara 
de Comercio 

- o-
Todos ios proyectos rechazados 

Se Quiai?a ua empréstito de ias Dipataolones 
y Ayuntamientos 

VALhNClÁ, 22.—En la Cámara de Co
mercio &6 ha oeleteaiio una r'eiunióii, con 
objeto de oir las ©xplioaeioaes d« Isn Comi
sión que fué a Madrid para el asunto del 
directo. • 

lil ¡iresident© da la Diputación, señor 
Bentiosíj. axp'uso las tres proposioionee pre-
seotadas. 

A poco da oomeinzai' la sesión, apaíieció el 
general Ajznar, en nombre d© la Sociedad 
Española do Industrias j Tracciones eJéo-
tric!í,s, pidiendo fuer'an desestimadas las pro
posiciones ant<?rioK>s' y aceptada la suya, 
que se fíonocía desde 1917. Fueron desesti
madas las cuatro. 

La .Tunta fué el lunes al ministerio de 
' i'omento'. expresando su extrañeza de que 

e¡ gene-ral. Aziiar traite' del froyiscio con en
tidades B,"enas n, \Í>, propiedad dal pi:oyecto. 

Bcunidiog ni!e%'amanto el mart-eS!, acorda
ran todos l-os soli-ciitantes hacer la proposi-
"ión r]f oedm- el |>royecto, derpoeitando una 
; antidad igual e.n el prinier plazo de la su-

Paraio'a a esta actuación, ei general Az-
nar rcnvocó extraofioialrn.ente a los miiem-
¡iros do la jnntal para impedir que se inolu-
•'r"íi eji el proyecto la explotación minera 
f,'e la,-, industriáis díerivadas, que era lo que 
r i i ic ipaimento la interesaba dentro de 'a 
?'':n3- d-s) {piTooarril. 

La junia ie dijo que nada podía ¡latíea; en 
e-Kte respecS';, y añadió que el G-obierno Ha'r 
hi'a. desglosad'! el ferrocsinnl del resto de 

ncauíación de los ferrocarriles 
de la izquierda del Rühr 

Los aliados embargarán todos os productos elaborados en 
dicha cuenca. Alemania extrema su boicot 

aa 

Se temen desórdenes 
en. Portugal 

Vsflos oflciaíes detenidos. Las tropas 
están acuarteladas 

¡üiISBOA, 22.—^Todos los periódioos anun-
m<@ m» esástffli aotíoia^ d© una probaibl© 
• ü t a n a ^ dei otdap. púbAiooi. E l Gobierno h s 
«idQ|>Mo ioiiia olas» die medSdae, oontíen,-
éemáo gn los alradedooTas de Lisboa fueirteM 
contán^ntes d» tironas pa ta q-ue, combina
das, iaterveíngain aiutomátiosmenta, si ©s ne-
oesaño, sin o^/stax la ordea de! ministro de 
la Guentt gtcra ®llo. 

HsBi á d o detoúdo® vaarios oficiales dt í 
Ejarélto, eortre eBoe ai oapitián Vasco Fer
nandez y el mayor FeJipe d» Sonsa. 

La F«d«paciéa d« los grupos civiles «le 
Defensa de la república deilaró estar al 
lado cW Gobieitjio. 

lie, Gtiairdia MpublioaiBa y toda la Poíioía 
eatá acuartelad» «n el GofciiWBo y «a otroa 
edífído». " 

QRATTE Sl-rUACION E N MAGUO 
M ^ O A , 22—-TaÍK^rafÍBn de Maoao (co

l a d a portugueiw isa Aíá*) 'diciendo que la 
eituacitki ee bas t a i t e sraTS. Los ohipos hajn 
'áüBtruláo tlgonog poblsdos y hain Wrojado 
bombas sobre las ruerzae ooüoníal^. 

La población oamec» d» alimieiitos, porque 
Los ind^igaas se n j ^ a ^ a traedoe. 

ÍK jxiinÍ8*ro de lae OoIoSfiias ha ad»iptado 
alguttfB HWÍRdas, «Btee « las í j envío de 
mas ^Fop'a».-

O f ICIALB8 ABSUBLTOS 
LISBOA, 22.—Han sido absueltos 14 je

fes y ofioiaJes atsuBadoe 3© negligeiioia en el 
etEmpIióü^to de sos detoeues con motivo de 
log trigioois sucesos 'dé la noche del Í9 de 
octubre de 1921. 

Entr^' los acusados figuraba ©1 ex presi
dente del Consejo de ministras, coronel Coe-
HO. 

Un campo de aíerr!za"e 
en Castefión 

_OAOTELL0]Sr, 22.—La Compañía mle.ina 
éomal d« viajes aérelos ha hecho proposicio 

nes al Ayuntam;ianto para la canstruocion 
en teuremog cercanos a la playa y a la capí 
tal un campo de atarrizaje para los avio-'ni 

f ie -harán ©I recorrido Genova I 1 i ' 
yuntamieinto ha accedido a las peitioiomes 

djéi l a Ootn^afila. 

NUEVAS MEDIDAS DE COACCIÓN 

PAIiikj, 22. — Según la AgeíacÍEi Havas, 
Poinoaró y 'rheonis decidieron, en su confé-
TOncia d© ayer, igcautairse de. los íerrooairi-
les alemanes de la ox-iUa iziquierda del Bbin, 
sustituyendo el régimen alemán por la es-
plotación directa a, cargo de iag autoridades 
tranoesas y belgas. La nueva admiaistración 

•e.sbaria b a p las órdenes del gemerai Degoutte, 
pero el subdirector de ios íerrocatrUes del 
Estado, Breajud, asistido del direotcr adjun
to, asumirían la dirección eifeetiva de la red 
'autónoma. 

Ent re las nue.vas, medidas de aoacoión es
tudiadas figura el embargo de todos los pro-
duotofi fabricados en di<¿^ ouieiaoa, loe cua
les aei4n después vendidos a beinefioio d. 
Los aLitdos. SL diotarán las órdenes necesa-
ÚOB pa ia ^ u t a r que los paises neuura!ei> pue
dan rat.rJi.ar perjudicados a oonsecuensia de 
ia probibioión de las exportaciones. 

Fué «xarmnada también 1^ pea-oepción por 
las AduMias aliadais d« los derechos inapues-
tos a los prod\ictos extranjeros que entran 
en Alemania, j , por último, los reunidos 
adopiaron un plan general, encaminado a la 
introduooión eventual — con el ooMourso de 
ua consorcio de ñnapciearos franceses y bel
gas^—d© una nueva monada alemana en los 
territorios ocupados. 

Theunis ha ̂ tskdo esta mañana en el mi
nisterio de Hacienda, donde ha confeneni-
ciado con M. de XJaeteyrie, y ña salido de 
París a las doce y media. E a lá estaioión 
£ué saludada p<ar Foniquiéras, ire¡|!(t«8'«afiante 
da jPoinoaEré, y por el embajador de Bélgioa 
en Paria. 

FOINCABE NO VOIVE.RA A HABLAS 

E I L V E S E , 22.—Según notóoias d© París , 
Pcfaoaré ha, decidido, de a«u«rdo aopí el psie. 
bidente de la Oomisión de la Cámara de Ne
gocios Extranjeros, desistir de oontinuair sus 
declaraciones ei próximo lunes, en vista de 
que sus exposiciones ¡en la úl t ima sesión han 
sido comunioa3a« a la Prenea. Podnoaíré pro
seguirá sus dedaracitmes tan pronto se"iiaya 
lleivado a cabo una investigación sobre' esta 
indiscreción. 

» * # 
COBIJJNZA, 22.—La Diimxsión de Adua^ 

nfss de Coblenza ha deeignado un determi-
>iado número de caminos, par los cuales sis 
puede circular libremente entre Ehsnania y 
la Alemania no ocupada. Las in«roal!ofa.a 
que no sean conducidas por dichos C0{mi. 
nos, serán oonaideradas co-mo contrabando. 

Lae autoridades militares de ocupación 
han adoptada análogas medidas en el Ruhr . 

El servicio militar ferroviario francés con
t ra ta a diario a numerosos obreros gín tra
bajo. 

COMüNICABO OFH:'TAr, 
DUSSELDORF, 22.---Hoy ha eido evita-

d'o un acto de sabotaje e<n la Hnea ferro-
viar^' de Maguncia a Oobleoiza, que hubie-
ra podido prodnoir una catástrofe. 

Asimiisimo se evitó, en la Aleimiania no 
ooup,ad'a, la entrada de, t res vagones earga-
dog con produotoe metalúrgicos, 85 con pro-
ductofí manufacturados, una locomiotora y 
197 vagon«s vacíos. 
' Hoy han. entrado en la zona de ocupa-

ción' -tlS vagone» con víveres y han salido 
de eHa t i l vagon-es. 

Han 'sido .eaiviados a Francia tres trenes 
de carbón, dos a Bélgica y cinco a Ho
landa. 

Adamas se han enviado cfaoo cWalanas 
con víverasi. 

MAílUN^CIA, 21.—En vista d© los actos 
dé sabotaje realÍEados en lag líneas telegffá-
ficas y telefónicas, los delegados' de la alta 
Ootaaeiján interaliad a han decidido prohibir 
la ciroulaeió» 'en. todo el distrito munici
pal de Maguncia, desde las nueve de la 
noche hasta las seis de la ma.ña:na. • 

S-e ores qu© la huelga de Comunicaciones 
durará bastaotie, dada la disposición de áni
mo de lo9 soldados. 

E l CbnSeria de guerra ha condenado a 
ocho empleados ferrovielrios 'fi, penas que 
oeoilan de ocho a cincuenta días de nri-
síón, por haber faeilitado fondos a los obre^ 
ros fer»viarios, oot* objeto" de que éstos 
Se declararan en huelga. 

E l Tribunal correccional ha condenado' a 
unas! die'z personas, que fueron dotenida-s 
con Vnotivo de lais manifestaciones realiza
das en Maguncia en favor del capitalista 
e industrial Thyss'en v otros inaonates ds 
la industria, a penag comprendidas desde 
catorce hasta treinta días de prisión, y de 
.'Í.OOO hasta 60 00,0 marcas de miüta . 

BLOQUEO fCONTHA BLOÍJTTEO. 
DUSSELDOBF 2 2 — E n Eochum se ha 

plebiido TJ3 1 iei-> ^n del CI.TIS(>]( Supe-
Ufi de í í 115 1 11̂ 1 las dccJMones adop
tadas; figun la siguientie 

E n lo poi-veoii los pi t ípietmo de minas 
no aseniiici n las eint egas ÚP caibon y de 

c m s q > p*!! ^ 1 e es l i r l p locales. 
' * L^ 1 is, d"nui t i l l an 1 s cont i tos do en-

tiega de carbón a los neutrales 

Laií. fábricat; d© knetalnrgia de 'vTCtitein 
han etin-ado, pretextando que carecen do 
laatevias primas. 

EL BOICOT A LOS FRANCESLS 
B E B L I N , 22.—Los diputados nacionalis

tas del Beiohtag han periientado una pro-
pcsiaión a la Cámara pidiendo que ésta 
vote la .expulsión o iutarnamiento de los 
subditos franceses y belgas reeádeotes en 
Alemania, a t i tulo de represalias. 

E n Leipzig, donde sie celebra la Feíria 
de Mues.teas, los dueños da hoteles, fon
das y bares han aoordado negar alojamien
to y servicio a los frameósies y belgas. Por 
su _ paa-te, las fábricas y grandes talleres dei 
Leipzig se niegan a servir los pedidos que 
hagan los subditos franceses Y belgas. 

UN ESIPEESTFJ'O OE 50 MÍLLONL-Í 
DE I J O L A Í Í L S 

B E E L I N , 22.— Como conseouancia del 
aou^ îidto oonoertado emtre ei ministro de Har 
oiendia diel Keiich y lae grandes entidades 
bancaiias, piareoe que el Consorcio se com-
prometei a asegurar un empréstito de ciu-

ucuta m i U o o ^ d e dólares con la garantía 
del Reiolibaink en divisas eDcbranjeras. 

E l INFOBMÍí LABORISTA 
JBILVESE (Alemania), 22.—Los cuatro 

miembros del partido obrero inglés que ha-
bian visitado la cuenca del Euhr , han re-
g r o a d o a Londres y refi^eiren que los ánimos 
en la ouencia del Bubr ' ^ t á n en estremo 
sxtíitiaidiOB y que los alemaneis están dlspuesw 
toe a ctóeai a las tropa® de ocupación, las 
tnayores difloultadiaa. Dáchos máennbKHs piro-
ponen que se astaMezoa la intefna<áonaíi-
zaioión de las mina® alemanas, por medao 
de TVancia, Inglaterra, fftalliia, Bélgioa y 
Alemania. 

» » » 
L 0 N I > B E 8 , 22.—En el iníorme redacta

do por los ouatrro diputados laboristaa a su 
regreso a esta capital d.ie la región del Enhr 
fia hace constar la ausencia en la misma 
cía obreros sin trabajo y áe todo indíioio 
de pobreza y dificultada en la aíaaxeintS-
olón. 

Dichos diputados declaran que, en lo que 
conf.i«-ne a la cuestión de lág reparaciones, 
ios grandes capitalistas alemanes han .eá'ga-
tíado a los obreiroe, haioáéndoles creer que 
Alemania no puede pagar. 

••'UN ME1>I0 DE PBESION 
-BRUSELAS, 22.—El ministro de Nago-

cios Ex.tranjeros, .señor Jaspar, expuso ante 
la comisión de Negaeios Extranjefros d'a la 
Cámara de los Diputados las candfeíonies eití 
que Se ha efectuado la ocupación del Ruhr, 

Deimostró que dicha ocupaioión fué una 
líseesidad en vista de la actitud del Rfáoh 
y de IOB industriales germánicos. 

Añadió que esa o,cupae.ión no t iende a la 
explotación inmediata y produotiva del te
rritorio ni oculta m.ira política alguna, sino 
que actualmente no constituye más que un 
medio de pr.eei.ón que se hace obligat<of.'iio 
:x cciusocuencía de la mala voluntad de Ale-

Hizo resaltar el seíor Jaspar que los alia
dos: están .firmemente decJdid'OS a pTOSegu.ir 
esa polfüca hasta conseguir quie Alemania 
capitule. 

-'•:9,i\ actiiud—(.erminó di-cieindo—^eRtá., dic
tada por la voluntad, de obtener p-ali-antíns 
"oncn'nie.ntc.K .al pago de las repara-cionos.» 

Más homenajes a Bassa'lo 
-MALAGA, 22, -^El a iargento B a s s a l l o 

ha. v i s i t ado l a ig l e s i a del S a g r a d o Co
r a z ó n de .Tesús. F u é rec ib ido p o r r e p r e -

^ s e n t a c i p n e s de l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
i 'y d.e o t r a s a soc iac iones r e l i g io sa s . Des

pués de o r a r algumos^ m o m e n t o s en él 
I t emplo , p a s ó a l a r e s i d e n c i a de los Je-
I su í t a s , donde fué objeto de u n h o m e n a 

je, g u e tuvo l u g a r e n el s a l ó n de a c -
to.s, presiidido p o r el co rone l diel r eg i 
m i e n t o dle Borbón' . 

El p r e s i d e n t e de los L u i s e s p r e s e n t ó 
al s a r g e n t o Bassa l lo , e l o g i a n d o s u com
p o r t a m i e n t o d u r a n t e el. c au t ive r io e n l a 
c u r a c i ó n de h e r i d o s . 

E l p a d r e Cas ta .ñar proniinició u n elo
cuen t e d i s cu r so , Los as i s t en t e s fue ron 
obsequ i ados co u n lunch. 

Importante incendio en 
Valencia 

/ rJo la Centra! Eléctrica, próxima 
a ia cárcel 

'/ALEííCI-4-, 23.—^A.ca,ba de declararse un 
violentísimo incendio en la Oentk'al die la 
liidiroslé.ctrica Española, si tuada en las. pro
ximidades de la Cárcel Modelo. 

Parece que el siniestro al.Ga.nza grao im-
port-aneia. - • 

Ha .salido para el lugar de] simestro to
do el .material de inoendioB de Valancáiai. 

Uri-grupo bombardeado 
en Ttzzl Lao 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Zona, orienia-l.'—Ayer se efectuó conven a 
las posiciones is Bidi Meswud e Izumar, sin 
novedad. Con objeto ¿s relevm al •primer 
escuadrón de Hegulares número 2 llegó ayer 
a Tafersit el seguiído dfiótuadrón de 4ír,ho 
Grupo. 

8iri¡. novedad posieionef, territorio. La. es-
ciiadi'illo de servicio, gn reconoci'iniento, ob
servó que en les fracciones de Ulad Buher 
y Harrichen (M'TaUa) no hay ningún po-
nlado de jaimag de las que antes se vetan; 
que un grupo de unos veinte ho-mbreh, que 
se honibardeó ^ se dirigía hacia el Tizni {Lao, 
y en éste pagó mueho gaítado. En el frente 
de. Tizni-Áxaa lJ3^dia, no pudo obaervarse 
nada por el wa l tíem,po. 

Zona oocidentaU—'Bin novedad terriioño. 
Continúa, temporal reinante. 

Desembarco de reclutas 

MELILLA, 21 H a n desembarcado los 
reclutas que llegaron ayer. No han podido 
salir loe vapores que hateen el convoy a 
Alhueeniafe por oi gran temporal Poniente. 
Pa 'eee que este tiende a calmar. 

La Compañía üuerrero-Mendoza, debuta
rá esta noche. H a libadlo el dramaturgo 
argiantíno sefñor Belloso, que asisfeirá al es
treno de sn obra «Bala perdida». 

Se ha ordenado que se supriman log ser-
vicioB de desir,íeeción en los hospitales que 
8© harán sólo en la estación «Vizcaya». 

H a legado de Tetuán un aparato pilotar 
do por el capitán Herraiz. 

Se ha reanudado la circulación de trenes 
en la línea de Nadar, que fué intecrrumpida 
ayer por el vuelco- de unos vagones. 

Marchan los licenciados 

CEUTA, 21 El vapor «Helena», enca
llado len el ba^o dé l í a rmi ta , sigue en igual 
estado, a pesaír de los esfuerzos realizados 
para salvarle. 

E l vapor «Hesperides» ha realizado dos 
viiajes, ooDÉduoiendo 718 licenciados para 
Ciudad Beal , Cádiz, Badajoz, Jaén y Se
villa. 

E l vapor «Esoolano» marchó a Santander 
con 375 lioenoiados. Acudieron » despedir
les las autoridades, (muchos jefes y oficia
les y numei'oso público, amenizando el, em-
baxqu« la banda de música del Teiroio Ex-
tranj.eii3o. 

P- f'fto fué tres veces si Consejo de 
ministro<i sin resultado, habiéndose nombra^ 
n^ dhora. una ponencia de tres ministros pa
re, .estudiarlo. 

El seBoT Azzati se lamentó de que en 
ningunsí proposición se vea espíritu patrio. 

S B discutió ampliamente si el ferrocarril 
dire<!tc orai o no un negocio, y se aprobaron 
la--. Kiguieiitef} conclusíories: 

Primera. Ac'eptai' las seationes llevadas 
a cabo por l a Comisión. 

Segunda- En caso d.e fracasar estas ges-
Hones cerca de las casas eolicátRntes, se 
ncdi''á ni Bobierno autorice a las Dip'- ' 
cione.J y Avü.ntamientos de Valencia v 'M'a-
drid paca ehiitir un 'emprés t i to de S.W mi-
liantes, con garantía. 

La reunión eslíivo desanimadísima y la 
impresión general es de desaliento. 

BoDar Law quiere 
la intervención de 

ios yanquis en la pa? 

LEAFIEÍIiU, 22 Con moíivo' del ani-
-Versario de Jorge Washington, la «English 
Speakinig Union» ha dado ua banquete, el 
que asistió Bañar Law y pnmunsió un dis
curso, en que rindió tributo al papel des-
eanpeñado por América en la gran guerra. 

Bonar Law dijo que si América hubiera 
¡ntearvenido en la paz oonao iaitervino _ en la 
guerra, la situaoi&i seria mucho meijor. Y 
terminó dioáendo que América no debía es-
ttiir apartada d© los fuoesos 3fel tóitnguo 
hiundo y desempeñar el papel eficaz que le 
ci.-rrasponde. 

BL TBíSPICO EN COLONIA 

LONDEES, 22.—Esta tarde en los Co
munes, contestando a M. Weigood, Bonar 
Ijaw de,claró que el Gobierno inglés había 
aceptado en principio el paso a través de 
la zona inglesa de trenas de tropas franoe-
Bas en número oarrespondiente, aproximada
mente, al de las unidades francesas estable
cidas en Colonia antes de la ocupación. 

Bonar Law ratificó su decisión de coope
rar, en caso necesario, a restablecer el or
den perturbado por motíneís o algaradas. 

Un diputado preguntó entonoeg ei las re-
paraoiopes que Éraneia pueda obteneír de su 
acción en el. Buhr serían llevadas al londó 
de la Oomisión de reparaeioníis. E l minis
tro de Hacienda contestó afirmativamente. 

—Entonces^—dijo M. Wedgwood—^saca.re-
tnos una parte de beneficio en esta acción, 
aunque no la aprobemos. 

—¿Y por qué no?—gritaron simultámea-
mente varios diputados. 

A continuación el representante del Go
bierno desmintió que las tropas ingleses de 
Mesopotamia hayan cometido actos de vio
lencia con los . indígenas. 

El redactor parlamentario de la «Pall Malí 
Gazette» hace notar que el embajador da 
.Memania asiste todos los días a la sesión 
de los Comunes, desde la apertura hasta el 
final. 

Huesca pide ayuda contra 
la langosta 

o — — 

H U E S C A , '42¡.—EiJl i seaor g!obei(nador„ 
el p r e s i d e n t e diel Consejo de F o m e n t o , 
el p r e s i d e n t e de l a DipiUitación y el in
gen i e ro a g r ó n o m o han, t e l e g r a f i a d o a l 
s e ñ o r Gasseit, r o g á n d o l e que r e m i t a fon
dos p a r a t r o c h a , g a s o l i n a y p a g o de l 
p e r s o n a l , n e c e s a i i o s p a r a l a campafla , 
d e pórimavera c o n t r a i a l a i ^ o s t a . 

"Ningún laborista 
• es bo'^'hevista" 

según Mac Donsid 
"Concebimos la "ciedad de mod-i 

distinto" 
—-o—• 

LEAFIELD, 22.—«Los bolchevistas consi
deran la sociedad como un organismo crea
do fáci lmente , y que se destruye—^^dijo hoy 
Ramsay Mac Donald—. EÍ p a r t i d o ia'horista 
considera la sociedad como u n a unida'á muy 
delicaida, re lacionada en todas sus pa r t e s , y 
que no puede cambiarse sino con grái i cui
dado y de un modo científico. El idieal del 
par t ido laborista os t r a n s f o r m a r la socie
dad, perfeccionándola; en c ie r to mado, rne 
a t rever ía a decir, divinizándola. Efete ideal 
es comple tamente d is t in to diel. bolchevista. 
Además el laborismo nio qu i re nada por la 
fuerza, sino por el voto y la voluntad de 
fa mayoría.» 

Bl orador, que es el .jefe del grupo pa.r'-
lamentar io laborista, afirmó tamhién que 
era absurdo creer que en t r e los d iputados 
del pa r t ido hay al'guno que s impat ice con 
el bolchevismo. 

— , . ^ ^ ^ 1 . — t 

Protesta de los arquitectos 

Recibimos el s igu ien te teleigroma: 
«GRANADA, 22.-—Reunidos todos los ar

qui tectos con e.jercicio en es ta ciudad, pro
t e s t an enérgica y respe tuosamente de la 
dest i tución t r a m i t a d a en forma inadecua
da de su compafiero don Modesto Cendoya, 
el conservador de la Alhambra . 

Lamentamos t r i u n í o de bajas in t r igas , 
concediéndbse más valor cuest iones de for
ma que capacidad técnica especial izada a 
insus t i tu ib le en la conservación del monu
mento , y rogamos que comisión de personas 
imparcia les y capac i t adas deteorminen la 
solución del asunto. — Garr ía Eodriguez, 
Wilhemi, Casas, J iménez, Lacal Ferofindez, 
F lgares Aba<ie.s.» 

Desaparecen 350.000 francos 
en brillantes 

De una forma inexpl icable han desapa
recido dos envíos de br i l l an tes hachos por 
el t a l l i s t a de p iedras preciosas de Amberes 
(Bélgica) monsieur Willy Wellner , reml ' 
t idos en pliegos de valore;; a su c l i e n t e ' 
de Madrid clon Valent ín Ijaiseca Ochoa, 
d iamant i s ta , establecido en la calle del 
Duque de Alba. 11. La p r i m e r a expedición 
se hizo en 28 de agosto ú l t imo, y vale 
150.000 francos belgas, y la segunda, por 
valor de 200.000, en 9 de noivíembre del 
mismo año. 

Como el señor Laiseca no recibiera nin
guna de las dos expediciones, püsolo en 
conocimiento de la casa vendledlorai y ésta 
a su vez, a los oportuaoB efiectos, a una 
Empresa die seguros con t r a toda clase dle 
riesgos, domicil iada en Par ís , dle Ja cual es 
cl iente . 

A consecuencia de ello se ha t ras ladado 
a Madrid el ex comisario de Pol ic ía en 
la capi tal de la vecina repúbl ica monsieur 
Luis Bectard , que en la ac tua l idad desem
peña el cargo de inspiector pr in ' ' -7al de la 
Sociedad aseguradora, present;. , .I.) en la 
Dirección de Seguridad la correspondiente 
denuncia. 

De !?'• ' veriguaciones p rac t i cadas por 
monsie- "c tard , y siguiendo e l curso de 
las exi ' -iones extraviadas , r e su l t a que 
a Madrid ¡legó l a vali,ia sin señal alguna 
die violencia, con los prec in tos intactos , no 
pudiendo, por t an to , precisarse si la sus-i 
t racción tuvo lugar en t e r r i t o r i o espafíol 
o antes de e n t r a r en él, por lo que el ins
pector ci tado ha formulado igual denuncia 
an te la Policía de Amberes. 

Al rec lamarse a la Adminis t ración espa
ñola a su debido t iempo, ofreció la indem
nización leg^l de 50 pese tas por cada pl ie
go extraviado; pero al comprobar el ins
pector que la vaii.ia l legó a Madrid en bue
nas condiciones, es difícil pun tua l i z a r _ si 
fueron o no incluidas en ella l a s expedicio
nes desaparecidas. 

Comedia postuma, mcon 
ia, de don José ¡Lóp«» Piniüot, 
terminada por los señora" M' 
varez Quintero. 

(Bsparábamojj asistir a algo mu.'j inteíre. 
san to : al c«3tirasta ontna 1» manar» perso-
nalisima, viril o intensa del malogrado «Par-
rneno» y la manera suave, graciosa y colo
rista de loa Quintero; pero ía ooimedia de 
PiniUos es una obra de primera época, un 
tanteo, un paso en busca de otrientaoión, un 
irafeejito para encontrar la visión iruda, aoér-
^ c a , el procedimiento hondo, dramático 
siempre, la pnrfunda sobriedad que fuietron 
sus oaraoterístóoa, y «Liog mal casados», qud 
su autor t i tulaba «La nariz», más qu« xma 
obra cortada por la muer te , da la impresión 

;• una obra abandonada por su aui»r, qui
zás al ver que, influenciado pcír las obras 
quinteirianas, no conseguía hacer diastacar en 
ella, su panseexalldttd, esa persomaiidad que 
defendió sdempre oooa tanta fieire«í8 y que 
fué su oonstante pisieooupacíósi y mi orgullo. 

Salvo el asunto, que indica yai ]» origi
nalidad de siu autoir, Ja obra-, es «na come
dia andaluza, eo la quei «B nota el propdsito' 
de aloentúar el amWente, nO sólo tson 1» eia-
gielíación del lenguaje, sino cxm ©leimentos 
folklórioos, modismos, sefranlas y ccipías, em
pleados cosa excesiva abundancia, y sie ad
vierte timidez y torpeza en al diesarroHo, 
aunque ¡siempre, y por encima de todo, hay 
la] sensación: d'e un autor no faanSflo, pero 
que en algunos ra»g<», en aügujiOB deálellos, 
etn' constantes' aoiiertos, AeimuestlS «u valer 
y su talento. 

La labor de log oontinuftdores, que, s»gi5ri 
nuestras noticias, comienza en ©I teiro«r sm^ 
to, no d*, poíí oonsiguietBjfee, idea ^le «süuer-
70 do asimilaieián de ima maiiiara «titfaílft; 
no hay el menor conteaete; la BOUIÍMIUM. M 
tan perfecta que pssia Inaidvertlda; no ik¡-
vieron loa sefiores QuinteiPo 
n a d a ; la obra vino a buscarlos, y el wis^-
to al autor muerto, e! dominio ¿eJ anaMenle, 
la habilidad teatral y !a oleaoh. pauíí d'és-
enlazajr con acierto, han consi^uMo ©I no. 
fabilísimo resultado 3e ame la odia pa
rezca en todo momelnto de la mlsinia mano. 

E l asunto de uma mufer que eaaee iñMartí) 
ñ su marido, y cuando ha oontiraláo s'egwn-
do matrimonio, vé sano -^ bueito al príinero 
nuB la llevó al alta*, que tan profundos!, dra-
mas_ ha dado a la escena. «¿M, tefeulo «n 
cémico, no hay que decir que uti poco ar. 
bitrairiamenté; pero como los dOg esposos es
tán hartes de la mujer, hay una Jucha die 
frenerosídad, recabando los dos p a w M e! 
«Bacrifioio:» de renunciar a ella, de una gra
cia extraordinaria, que se ínantielne d^irante 
IcB dos óltimoíi actfW' y que produne im gr'ain 
interés. 

Esto más los rasíjos folie©?, en la nintura 
de los t ipos ; lo original y cómico de mii-
cha® .escenas y los .ohlstSs ooirreotosi y Ha. 
nios que abundan', ga!na«m si níblico. que 
dteside el primeír acto aplaudió, rindiendo así 
nn homenaje a la memoria del infortuna
do autor y premiamd'o la labor de sus oon-
tinuad'ores. 

Con decir qua la íepres'eotamóin eséu'Wo a 
calrgo dé las señoras ATbft y Be Ta BIv*, y 
de los señorea Bonafé, "Romea •<' G-atíci» (te 
Lieón, pistá hecho su mejor elofr'.n y pTolica-
da la complaciencáa con que la sigui<í el pií-
blico, 

HSNS 

Varias zonas de Madrid 
sin afymbrado 

A las seas de la taoede talió él alulnbradai 
eléótrÍDÜ': en, variiae/ zonas d e la Corte que 
reoibeaa; ñúido.jd© l a Ootaipafíía Madrileña. 
La iave.rfft.¿aloM:zó principalrnaato a lóg ha« 
erikWi bajos: y., par te de k » di'stíri*as de Pan 
l a d o y_ del- Oongresb, quedando a obeioiudíi 
el ministerio: d® Hacienda, el Gobierno ci
vil, el_ Ayuntamieinto, en donde Se oelebin-
ba sesión, para discutir los prwupuestos ; el 
Liceo de Amérioa y vairio» café» y bOMI. 
No aíeotó la aivteiríW aj iaiprfdb dle tratarWj. 

La matyw par te &e¡ los lugwtas citados A' 
luvíemn aih luis vaíriaig hora», y algiunc» aSs 
orjitlnjuiaban a obsiouras esta mad:rugada, nO 
obstante haber elmpezado el pejisonaj de IM 
Madrileña la labor die sepaíraoidin a pooo d* 
ocurrir la avería. i 

Obedeció el oortío de fliSlcb n que ae fcm-
dietron casi un oentein-atr de lals plaeas ins-
tal adíala an los regfetros d¡e la«' oáleis. 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 
,, '" . . ."', . . *.. 

Se pide !a explotacióíi de los 
aparatos de radiotelefonía 

—P—o— 

E n la sesi<Sn q u e syea oeldbxd I» Bípntf-
ctón provincial , «jlicitfi el sefior Ár inneni l 
que se cumpla lo precep tuado sa la Uti^ 
de Fer rocar r i l e s acerca <^ objettoB perdíaos 
en los mismos, cuyo Impor te , por ven ta JA-
blica, debe destinaiBe s la BeneátenOls, 
as! como «a pro^t icto de los bil letes d» 
andén. 

Sol ici te aslmlBmo «pie se ewsUone hi «on* 
cesión a la Dipatacifin del monopolio de 
la explotación de apara tos d» telefonía sin 
hitos que S6 ins ta len em la proíviocia. 

Se despacharon después asantos i» tr4> 
mi t e . 

BI. HOSPICIO Y m 
MANICOMIO 

La Comisión de Nuevos E^abíac in i iea tos 
h s t omado en consideraclé» u n a modOn dtf 
señor Díaz Agero, en l a q<a« se pnifMne qu« 
se saque a concturso la eonartraeoido d«l 
nuevo Hospicio, y se p t ^ a e con el metác 
lico procedente de ingresos pirodacidos por 
el viejo Hospicio y ia v e n t a de varios te-
i renos . 

E l remaiMinte que c^ede A» Mka venlS 
se des t ina rá a la cons t roee l t o i U fiÉMoi* 
comió. 

• • « 
El sefior Sarabia , refiriéndose a la eett>. 

ferencia dada por él recienteiEieato «B Ú 
Centro Mauris ta , dijo q u e baüxtam aUb mm 
i n t e rp re t adas sus pa labras en lo q o e atafife 
a la dis t r ibución de mciones l ibeindiu ñ» 
la Empresa die la Nueva P laaa cte Toros 
de Madrid, que reconocía lo baibía& sida 
p a r a la adquisición de te r renos , y «o Id 
que se refiere al sefior F é r r a Ibliádoy na^ 
nifestO que, en efecto, no fné es te a^Éor 
quien solicitó d ie tas p a r a ei dünatado que 
tuv i e r a a su cargo la v is i ta del Hoeiilcio. 

CASA REAL 
El MonaToa, después de despachar a;^^ 

con él jefe del Gobierno, recibdó «n, audMlÉ-
cía a doña Soíla Oasanova y a doña Bloiiioa 3$ 
los Eiíoe, viuda de Lalmpéroz; eséat <6Stíia^ 
le dio las giraeias por el pésaitte que íé 
enviara a la. muerte de su esposo. 

También recibió al marqués de CwS 
Real, al señor Sánchez Dalp, OOheodme A. 
Shmidt y a los reverendos padrea Gaupar 
Oaistoñeda jj Salvador Oatalá. 

Con los Soberanos tuvieron audienoia IcI 
i I I H S T ^ i''̂ ^^°°''̂ '̂̂ '® ^'^ Iñigo, los ¡marqueses-de Mov» 
L Bll.&IMÍii.h¡4j^ y don Miguel Ángel Muguiío. 

•—"-— I * • » 
HORAS DE OFICINA I g j ministro de la Guerra proaentó su !»-, 

Mañana 9 a i gora a en majest-ad la reina doña Maüfa 
Tarde 3 a 7 Cristina. ' 
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STÍCÍA PARA TODOS 
G E J — • . , 

Ni es de aquí (ííe naesiro fmis), ni gritáis y arremetéis contra el Ejército, 

es de hoy el antagonismo, ei odio dx 
clases, mejor dicho, qua ha, existido, 
existe y existirá e-iitre la tog-a y la es-
pada: entre ios horiibes dedicados a pa
cificas labores y los que tienen por pro
fesión el rilanejo de tas armas. Privile
gios que tuvieron estos últimos justifi
can, en p'arte, él atitagonismo ée tinta' 
ño Los privilegios se fueron: el ren
cor ha quedado. I>e aiquí el contrnim vo
cear contra, el trmsqnetero, qne en vez de 
laureles cvseelcó fraemos; de aqui la 
satisfacci¿tn, con que ge lanzaron al vien-
'lú de la publicidad las hojas del expe
diente Picasso, y si, bien leídas, al la^ 
do de hi página vergonzosa está la que 
habla d-e hechos numantinm, nadie pa
ró mientes en éstos, y a coro, con insa
no gozo, se deleitaron muchos en repe-
< r las páginas denigrantes. ¡¡Los que 
murieron con heroicos gestos no habían 
de venir con si£s voces a pavier punto al 
coro áel denuestosl En Kocrtíi, domo 
prueba de quv habtaMot cumplido con 
nuestro deber, dijimat: rtjCopiad tos 
muertos]» En la derrota de Anual, don
de los muertos fueron, más que tos vi
vos, laMenldmús, sin Wuáxi, que haya 
<jueda<&> uno para contarlo. 

Ya sé que rile diréis fMe el EfÉrcito 
10 se ha hecho p'ccra morir, sino para 
vencer, y en su piiníü está la observa
ción. El Ejército con vosotros, los que 
le acusáis ^ incapacidad, ha Clamado 
(por eso nacieran las Juntas), por que 
cese la época de (^conceder por favor los 
empleos milUaré^Sn (frase, de Maquía-
velo), que, en fin de cuentan, los pri-
raeros en sufrir las consecuervcias de los 
errores anejús a la incaípacldad es el 
propio Ejército, sobre ei gvte, tras de so
portar los golpes, ccce ía Uuvia de ad
jetivos infafifümtes. 

Convenir en art^ulweto a nn aWcmi, 
porque se háV'a caído varias veces de 
un andamio, haya sufrido algunas frece-
turas y disponga de buenos valedores, 
es el procedimiento para que se Kundan 
las casas qvCe eómo tal arquitecto cons
truya. Si no se hunden setU por mila
gro de Dios. 

]Por ahí, por aKi\ Por ese carnint), 
buscando la capacidad a todo trance pa
ra bien de la Patria, podemos caminar 
todos juntos. Pero no olvidéis, los 'c[ue 

que éste, según la manida frase, es el 
brazo ejecutor, y que si justo es que 
sea capaz, más justo es todavía que la 
cabeza civil directora reúna condiciones 
de. capacidad que hasta hoy no tuvo. 

Si diputados, senadores y ministros, 
fueran los raás apios de la nación, si 
a esos cargos no se llegara, las más de 
tas veces, no en alas del mérito, sino 
por dinero, por compadrazgo o por pa
rentesco, hubiéramos comenzado por no 
meternos, en la aventura africana, que 
la Geografía y la Historia rechazaban. 
y, de meternos a desfacedores de en
tuertos, hubiéramos sabido , crear un 
instrumento apropiado para ello: un 
ejército colonial. {No se parten quesos 
de hola con cuchillos de "papel.) Y de 
haber llegado Anual ( ¡ y a veis si hago 
concesiones]), no hubiéramos desoído 
las voces de la nación: no hubiéravíos 
clavado al Ejército en las estepas riie-
íías, olvidkiaido que lel objetivo Hnti-
mental se habla fundido con el político 
y con el militar, y que se hallaba en la 
playa de Alhucemas y no en otro punto. 

Con razón, pues, ha podido decir el 
Cuerpo de oficiales, que soñó con la qui
mera de formar un 'batallón sagrado, 
dispuesto a morir camino de Alhuce
mas, que, disciplinado, '(fué hasta don-
de le dejaron ir, y se detuvo donde le 
ordenaron que se detuviera». Carguen, 
piLes, con la responsabilidad de .'su de-
tencián y del fracaso del desquite que 
agudizó la derrota los que en puridad 
de verdad la tengan. 
. Castigúense en buena hora a cuantos 
militares -pecaron por acción o por omi
sión, y a fe que, por las muestras, el 
Consejo Supremc^ no ha de dejar de
fraudadas las ansias de la nación, de 
la que, no lo olvidéis, forma parte el 
Ejército; pero si vemos la paja en el 
Ojo ajeno, no olvidemos ver la viga en 
el propio, y al tirar de la manta tírese 
para todos. Y si tal se hiciera, que es 
dudoso, porque la responsabilidad civil 

R LA PRENSA 
jEXTRANJERA 

El Faraón del Mar Rojo no parece todavía 
- Q Q — — . 

Hao6 hoy ocho días se abrió la cámaira | en crua sobre la madara, con los cuales el 
interior del panteón del r«y de Egipto Tut- difunto había de einpujal- la barca para atra-

LAS RESTBICOIONES DE LA CIVÍ-
LIZAOJON 

«EKG€ls3or» 

Hace más de urx año que J . K. Cousins 
andarjü profesional, se embarcó en San F ran . 
casco con el propósito de descubrir en pleino 
^ur del Océano Pacífico una i d a desoono-
cida da la que él llegaría a s,er tey. 

La expedición acaba de tocar a su fin 
Gomo había sido muy divulgada, Oousias', 
íU volvui- a su casa, ha encontrado mticha 
correspondencia. 

Muchos americanos 1© ofreoiaa sus servi
cios como agenfles dlpiomátioos; fuiteiona. 
nos, colonos. Bastantes, d& «Uos ni eiquiera 
P'Mian retribución: «vd;<se libree de l a s ' r e s 
tricciones da la civilización—y d e la «pro-
hibmioa», en particular—las b&taba. . .» 

±>ero, ¡ayf .^un obstáculo esistí*/ insupera-
We hasta aliora. J . K. Cousins- Uesm que de
clarar que- no ha encontrado su is la afot-tu-
Baaa. 

LA JAULA EDUCADORA 
«Excelslor» . 

~Las penas corporales no han oaido de nin
gún modo eaa desuso en las escuelas ingle-
sas. ^ Cuando so habla de reemplalzeirlas por 
oastigog menos brutales, ios alumnog ufa-
nos de las tradiciones, cuya eñoacia sostie-
nen, se sublevan. EHOS pedirían ser azota
dos, como sus padres lo habían sido antes. 

No debemos, pues, asombramos de la ve^ 
neraoión nena de gratitud con que una mul
titud de hombres y de mujeres de ea&á 
madviTa y respetables sicompañarain hace 
días hasta el .sepulcro el cuerpo ^0 su viejo 
maestro, hombre concienzudo, poro severo, 
y que no había economizado la vara con l a 
turbulenta juventud- que le había sido COM-
Hads. í 

Has ta había inventado un sistema de pe-
Da muy- original, que no es del todo igno-
f/do por los chinos, quienes lo emplean eai 
una forma monos benigna, J 

Había en el techo, muy elcTjaido>,' á e Tá 
sala d s cla-se, un enorme ganchoi, al ique el 
ingeoio del maestVo adaptó i.na poleé y una 
cu-erda fíustentadora de una gran, jaula con 
EJrueson barrotes. Y en cuanto vb colegial 
cometíai algún desaguisado se haoíej flescen-
der !a caja, se metía en olla al culpable 
5% so la izaba hasta el techo. Allí, por en
cima de yana-s agitaciones humaáas-, tenía 
Ocasión dé m-editar sobre sus falt-es. 

Estas m-oditacionos dierca e-xoei&ntas re-
sultados, s-ssgurando los beíiaficios del s's-te-

a;n-kh-Atnien, qu^e murió, isegúai dioerL los 
egiptólogos, ©1 año 1850 ar„t«s d© Jesucris
to. El interés y la curiosidad que eete fa
moso Faraón ha- despertado .ahora em el 
mundo al cabo de casi t reinta y treis si
glos- son, sin duda., superiores a la gloria 
d e . su reinado. Según vamos leyendo los 
relatos do loa t-estigos de vista, crece el 
at t nb ro y la admiración a cada paeo que 
se da dentro de su mausoleo. Se tieme ya 
por seguro que allí está la momia real, en
vuelta an hojas de oro con el Libro de los 
iluertos' entr-o las rodiUas, según la oos-
Uanbra egipcia. P«ro has ta aiioia ní> Se ha 
podido ver. Dooda 6» eíeía que Jiabía una 
cana aira moartUoria nada más , es han. en-
oonibrado varias. Xa Que eetó antee «U la 
que oontfcemie ed sarcófago se ha encontrado 
también Ueaa die objetos del más alto va
lor artístico e histórico. 

La apertura oficial eetaba e ^ a l a d a para 
el domiingo 1 8 ; pero no era prudente^ espe
rar que la mult i tud cosmopolita acudiera a 

veisar los cielos hasta el sol. Después leda 
Una serie da objetos dignos cada uno de 
pa,rticular mención. Jartos, copas, ámuitío-ó, 
estatuillas, aaimalee, entre eÜos el iialcón 
real,^ y luego cajas de varios tama-íios, que 
confcieneüi' también joyas- y prenda-s de uso 
común; a%unas cajag o arquetas w n ae 
rnatíir preciosisimo y de un trabajo y/Ji-rcu-
dento. Lord Canarvon asegura que hasta 
ahora no se ha encontrado en ¿Egipto cosa 
igual. 

Una de estas qajis oaatiens un abanico 
grande, de p lumas «e aVeefaruz, tain bien 00a-
sarvado 3 de t an t a heícmosura que párase 
ániod en ®u cJase. E l laango e^ d e maírfil 
oon piedras dé diferentes colores que figu
ran e l ; emblema del rey. Obro objeto d© 
mucho interés es un chacal de tamaño na
tural , que representa eL dios Anubis ; otra 
de las cajas está llena de piedlras preciosas 
que por sí solas valen una suma fabulosa. 
Las otras cajas, por abrir todavía, deD»n 
contener una mult i tud de objetog que harán 

Los estudiantes católicos 
en favor de los reclutas 

pea-turbar l a gran ceremoJiia científica. No ¡ eompre¡nder ciertos ritos y costumbres mor 
es lo midmo descubrir una estatua o poner j tuorias do los egipcios-, incomprensibles has 
una primera piedra qu-e abrir un mausoleo ¡ ta la fecha. 
Sepultado esn las entrañas d« la t ierra des 

hace treis mil doscientos- setenta años 

^ ma. Y ora ourios-o ver en el entierro del 
está muy diluida, y se llegara, cuando \msesírd nona-genario r<Smo hombros de bair-
menos, a desterrar del Parlamento yl^os, gñ^ e-asakaban los, efectos provechosos 

de las poltronas ministeriales a los inep- p '̂̂ í'̂ 'î f «^^^2°^ sufridos m la infancia. ,,i*>, j , ^ u r Yjj^ îg gij^g fjjjS encargado de depositar so
tos y a ios venales, habría de verse có
mo España resurgía a la vida más fuer
te que nunca. 

Justicia, si; pero justicia para todos. 
X. X. 

''E! Solar Español" en Burdeos 
-GEI-

Son acogidos centenares de obreros que vivían en ei 
mayor abandono. Escuelas catequistas y profesionales, 
ropero, consultorio y servicio parroquial. Admirable labor 

de tres religiosos 
—ÉÍD—^ 

S© oncueoitra deisde- h'ace poco en- Madrid 
iiii bememórito religioso, ©1 reverendo padre 
'oimón, sacerdote jesuíta, al que los espafio-
!ea todos debemos gratitud por su labor ab-
ijogada ' como director de «El Solar Espa
ñol», institución beaéfioa establecida en 
Burdew, que realiza una caritativa y ejem-
plarisllma misión « r e a de nuestros oompa-
triot-ae <íaiigirados. 

M-ereoeoí oonoderse iBs oauSE© que dfeter-
ininaron la fundación de «El Solar Espa
ñol», su-g oomiciniaois y sus vicisitudes hasta 
llagar a sfu aotual « t a d o . 

El añb K)20 8© hallaba el- padre iSÚMÓn 
úes<ax4)e.ña¡ndo la dir-éeciidla «ispirituai del 
Ckilegio Tívoli, en- Burdeos, y en varia® oca-
sicmics fué requerido paira oonfesasr a 
.subditos españoles que se hallaban aleja
dos del saoratDBnto d e la Penitencia por 
ao sabor hahlar el francés. 

Bn ei ©janácío da su mániatério pronto 
diiSae oueata eJ paOre Simón de la indigen-
oia, no sólo' éctaióttüea, einó intelectual y 
moral en qu» se haUaban suimidas cente
nares de familias eepafioias', y , llevado de 
su «alo y de su ofariño a Eepaña, en la que 
residiera tímebcm aSK», el padre Simón se 
propUfio rújeifot* la condición *s aquellas 
gantas d¡C&v¿idaH que habi-tabMi cxmbnad&B 
en barriadaa miserables. 

Una oapill» en las dEaetas d e BufaeoB, 
único Itxsil que por entemc©» le fué dado en
contrar, permitió al religiosb estableoeír un 
droulo obiaro, m. éí qua en las tardes de 
k i domiaMOB «oáeñSí» y explioaba el Oa-
tecismo. Pudo, adíiméfi, realizaí una gran 
obra social, pam la orfaaidad -espiritual de 
los obtHPOS espafioles por un lado, y su des-
conocñinSonito, pe* otoo, de la» leyes franoc^ 
scM {avonatsfáii la iíjiaorslidad ée las unio-
nea k'í^gíillaireis, Ireouantísinaas. por desgra
cia, enfee !í(;p611a« pebiies geoíSa». 

Un dfa y ofció dfe. d. padre Si>nión iisStíu-
yó a tíus oyetrttes s r t r e la» fonnalidadés ci
viles y cmÉHiám» ^w» debían cmmplir para 
]í,gé.imt ^ i^UmmM per <á mbii^imU 
matetíteBÍ&. . 

Como l'óe asSKaiíWiS al C^touk» «uflwnta-
ban, e>l padflB SbuSn eolioáitó diél Píwinioiail 
iñ su orden -an Castilla, el envío de un pa
dre que pudifefa amsi-Iiarío en «u misión. Fué 
tm'too-oeis «uíindo toarchd a Burdec« el pa. 
dre Asounoe, f ambos tnstffiuyeanon la ense-
fianzía a los ifíRJS eeipadüoleis tees *e.c^ por 
semana. 

Fué píeoteo peomt 00. 1» rwc«:iaaa de 
un nuevo local social más amplio qu«!«pu-
di9-a cébijar a los obreros y a ios» niños, 
que acudíaSa <m& « z en nJ«;^r número. No 
cocsigüió el .p^dre Sümón <|\tó ninguna de 
lag i | l * i a s de Burdeos le fuáse cedida por 
einco hófa|. . 

A tfldo tísío los direeljiMree de la miMón 
para celebrar los éxitosi obtisnidosi. quisie
ron festejar el día do la Injmaculada, Patro-
m de Bspaáa. y ssun sin eo-oontrar igl-esiala 
fiesta se óolebró. Se celebró en- la oapdlita 
do lae afueraísi de Burdeos, donde ee inició 
is obra de «El Solaf Espaliol». Unos ca-
mioDos automóviles, adoi-nados con banderas 
espafioias, condujeron basta la humilde ca
pilla a otentenares de familias de emigradoe. 

Par fin, el celo da-splegado -por logí padree 
Si mor, y Awnnc© encontró digna oolabora-
r-ión c-n'la generoaidad de- don 'Teodoro Gu-
uén-ez de las Cuevas, pr-esidento del Comi-
t,'- bilbaíno de- la Ascx'ioión E-spaüola de San 
Kafae!, y se acc-oatró un local de 4.000 me-
t-;-os cuadrados que fué inaugurado el día da 
fi-in Estanislao d-el aSo 1921. El nuevo local 
tiene un exter.ftso parque cor. un pabellón 
y ua +eata-o, cuya adquisición ijo ha podido 
harj-.rsñ porqu-e hanta- al'io.ra no se ha re-
cibiijo ninfíún donativo. -

I r * locales do «El Solar HspafioJ» fue
ron vi::¿tadcB cu ol otpíio del pasado _ año 
po- su majestad el rey dc-n AlfoBKo^ X I I I , 
.':•,-•> cle-ylo ur. principio aceptó la preeid-sn-fia ' oe-lona. 
irOTi-'.r&riá do la inetit-uoión. y que «n s u ' El cursillo n 
(ieiía a k s diversas dspendenci.as de ' 
obra 8¿lo aclamacionies oyó. 

los Bl Soberano felicitó efusivamente a 
d-iraotores die la misión. 

Aotualmenta en «El SoJaír Español» fun
cionan las siguientes secoion-es: 

Primera. Escuela® y oatequeSis, a las que 
asisten tres veoas por .semana oentémares 
de nifios españolos. a quienes se enseña a 
santiguarse, pues la rnayor parte no han 
recibido iastrucicJxSn religiosa desde que sus 
padres abandonaron, la aldea. 

(Segunda. Tin ropero, dirigido por la se
ñora de Cafiares, «sposa del oóceul de Es
paña. 

Teroera. Un. dispensario con consultas 
gratuitajs para loe onfermotí españoles. 

Ouarta. Escuela diaria para obreros, don 
de fie enseña a aquéllos, de ocho y Inedia a 
diez de la noche, los oficios de montador, 
eieotrioista, contabilidad, lenguas, etcétera. 

Quinta. U-na cfi-oina gratui ta de docu-
mesit-ac-ión para facilitar los matrimonios 
y restablece»: Situaciones. irregulares, que se 
elo-sfait a un nüm-eiro ailar)manto. 

Seoíta. U n verdadero servicio parroquial 
asegurado por los; t res padres-, el abate Si-
m<Sn, el padne. Aseunce y u n coadjutor, que 
están dedicados ©xclusivamieinte a la direc
ción y organizacin de «Kl Solar Español», 
poro que no tienen siquiera una oapilia don
de ejcroeír BUS miniísiteirios! 

E l Oardeioal Andrieu, Arzobispo de Bur
deos, ha dicho, refiriéndos-s a esta gran e^n-
presa de esp-añoliAno y fe : 

«fLilegará a ser un gran árbol, en el cual 
veremos fioreceT tod ais lae obras que esige 
«na parroquia española enclavada entre las 
parroquias de Burdeos, e-S'CueiIas, patrona
tos, roperos, ,círoulo6-, cooperativas y una 
oflipilla, eso. la que los hijoa de España ha
llen los reicüierdos' más queridos y provec.ho-
eOB de sú iáerra. Nos bendeoimog con- eíueión 
«Bl Solar», que se organiza en favor de los 
españoles.» 

t>«il Nunjá"© de Su Santidad, monseñor 
TeíitesohiinS., es ©?it« otro test imonio: 

«Al bacser íerviantag votos por que esta 
oíffifSana y patHiófioa empresa logre de los 
bupnos í ^ iwñoks la más entusiasta coope-
raiciÓD,, los hago íambiépi porque «El Solar 
Bsipafiol» ^ dé a conocer a los. tVninentí-
srfmoa Prelados eepañol-es, celosos y. amantas 
pastoree de sue fielee, los cuales tengo la 
plena geguridsd de qu,e no sólo le ayuda
rían con Sus sabios consejos, sino que no 
le cBíiaseariían Imedios- para la má® y mejor 
obtención de eu noble fin.» 

Los cat<51,iooa tianen andio campo' en «El 
Solar Español» do Burdeos para ejercer la 
caridad oon aque-Uos emigrados españoles, 
cuya íátuaoión, esra tristísima. De ella salie-
rooi, naerced a la labor heroica del padre 
Sámióa y de sus auxiliares-, pero puede arro
jarlos otra vez a ella la indiferencia Oficial 
y colectiva. 

Lafe limosnas pequeñísimas que hasta 
ahoral ha recibido «El -Solar Español» no 
le 'permitirán sositenersa en un plazo de 
dos (mesefe. 

bre la- tumba una hormos-a corona como 
ofrcrisla colectiva. 

LOS PIELES ROJAS AUMENTAN 
«El UnÍTOYSal» (Méjico) 

Los indiog americanos, lejos de disminuir, 
com.o algunoí creen, es unsí raza en la 
que las estadística? acusan un aumento, se-
según ha demostrado el d-Octor C. C. Highiey, 
die Chica-go. a] señala-r las cifr-as da 340.919, 
sobre 340.838 que arrojaban el año ante
rior. 

Existan fikO.OOO jóvenes, da los cuales 30.000 
carecen aúin de educación en los co-le^gios 
nativos, poír lo cual se comprende fácilmen-
te el amplio campo que al trabajo de los 
misioneros hay abierto. 

Elst-e había de referirse al estudio de lais 
estaciones Sonde existen Misionas, de las 
iglesias nativas, sus recurso^ materiales y 
espirituales, el establecimiento de mayor 
número de escuelas y lag maneras de hacer 
llesjar a lo-s indios, las ve<nta.jas de la educa
ción moderna. 

En lóg colegios nativos que exiütan. se 
concede gran importancia a, 5a agricultura 
y 3 los trabajos domésticos. 

Ent re les indios los misionera? se ven pre. 
cisadcx; a usar sus dialect-Og por la resisten
cia que oponien a emplear otiro lein.gu.a.je que 
el suyo, lo cual, unido a la ayuda que esos 
jóvenes necesitan .para no ver reducida su 
instrucción, demuestra la necesidad de la 
formación de agrioultures.y profesores indiog. 
y principalmente de misioneros, que traba
jen entre ellce. 

LA VISiTA DE EINSTEIN 

Hablará de los aspectos más recientes 
de !a teoría de la reiatívitíad 

-—O"™" 

BARCELONA, 22.—SI alcalde accidAntai 
ha confcjrenoiado con el director da Ja-s es
cuelas elementales dé la Mancomunidad y 
fll profesor señor Lana respecto , a la llega
da del profesor alemán señor Eins-t-oin. 

FA alcalde, después; do consultar cou l.as 
jefes de minorías, ha decidido se le ccn-
sid-sre como hué.sp&d de la ciudad. 
• Aigi.inos periódicos de la noche a-seguran 
<rrie, dicho profesor se encuentra ya en Bar-

•|ue dará vfírsará" .«obre el te
la ma «Aspectos más vecjientes de la teoría da 

la relatividad». 

Dóomergue presidente del 
Senado francés 

• BAIS, 22.—El Senado ha procedido es. 
t atarde a la elección de su presidente. En 
la segunda votación los resultados fuea-on 
ios sigui-emtes: M. Dotímergue, 142 votos ; 
de Seíves, 150. 

El primero fué elegido presidente del , Se
nado. 

• « * 
N. de Is B.—Gastón Doumergue nació en Argnes-

Wvés el aáo 186S. Atjogado, babiendo estudiado la 
carrera en- Njmes-, • faé jaez en Argelia- y Coehin-
ohína. Ddputado por Nimes desde 1893, seoretario 
de la CJáfenara. en 1S95, ministro de Colonias en 1905 
«lobierno Combes), ministro de C-omeroio esa 1908, 
llegó a presidente del Consejo en IS18, • a.1 caer el 
Gabin-ets Barthou. Al terminar la guerra pasó a-! 
Senado, donde acaudilla el grtipo de la izciJiierda 
dem-ocrática (radicales). AntiolericaJ- coniiencido, 
siempre figuró como radical o radical Eodaüsta, y 
recientemeinte ee opuso a la oonoeaión de créditos 
para la Em-bajada en el Vaticano. 

de 
El viernes pasado, pues, tuvo lugar el rito 
secreto oon qua los afortunados arqueólo
gos, u a grupo de técnicos, algunas autori
dades egipcias- y los n-eceearioe- obreros fue
ron a despertar de su sueno trimilen-ario al 
Monarca del antiguo Egipto. 

Míster Cárter, e l director de las esoava-
ciones, con un martillo y un cincel, em
pozó a quitar el cemento de la puerta . Es
taban presentes lord Ganarvón, su hija, 
la representación del ministro de Obras pú
blicas de Egipto , que ya ooinienza a estar 
un poco celoso de los descubrimientos in
gleses; algunos sabios de la Comisión_ ar-
qu&olóf-icd de los Eetii.i ,s ün-dos, el direc
tor i el Museo de Antigüedades de E l Cai
ro y otros m á s ; en todo, unas veinte per-
iionas, poseídas todas del profundo' interés 
y emqción diel hallazgo. Sólo había una 
mujer, l a hija die lord Canarrífei. B u silen
cio, sepulcral en todo sentido, resonaban 
les'golpes de Mr. Cárter, que iba » revelar 
un secreto maravilloso guardado durante 
tantos años. Era la - una y media, de la 
tarde. Un sol abrasador y el viento cálido 
del desierto, cuyas ráfagas polvorientasi pe
netraban en la caverna, hacían irrespirable 
el aire de loe sepulcros; la.6 lámparas de 
arco voltaico iluminabau cxjn sus resplan
dores las misteriosas sombras de" m u e r t e ; 
V entre las sombras y la brillante claridad 
se líc-flejslban loa rostr-oe aasioaos d e los 
presante.? con los ojos fijos en el hueco que 
iba abriendo Mr. Cárter. Todos se habían 
quitado ios sombreí-os y las chaquetas ; el 
ambiento interictr, era asfixiante. 

LA CÁMARA MORTUORIA 
Al cabo de algún tiempo el hueco per

mitía ya la ent--ada de una pereona, y mís-
IET C-ari!>r metió dentro una lámpara eléc
trica. Enfrente d e él había así coíoo una 
comisa de madera dorada. Extendiendo la 
vi3ta,se vela que la cornisa pertenecía a un 
eleva-do tempíe-ts o camarín de fino talla
do, recubierto de oro con, incrustaciones 
azules. Siguieron, abriendo con sumo cuida
do y pudieron ver todo el templete , que 
venaría a tener tres metros y medio de 
alto. Entraron, por fin,, dentro, y el -asom
bró fué mayor todavía que en las ©tapas 
anteriores. La oárhara mortuoria estaba 
completamente |ocfupada por el templete , 
dentro del cual ©videutemente debía encon
trarse el saroófago.. En t re el temple-te y la 
pared apenas corría un espacio de algunas 
pulgada,s.. La oanstrudoión es de una be
lleza indecible; parece hecha de cedro del 
Líbano, de talla finísima recubieri^i de oro 
con esTualtes y piedras de valor. Medirá 
unos 4,80 metros, de largo por 3,60 da 
ancho. 

E n loe ángulos de uno de sus testeros 
extendían sus alas, como pájaros que pro
tegen a sus poUuelos, doa diosas, Neftis 
e Isis. X-'S-s figuras son de ar te exquisito y 
parecen los modelos de loa Querubines y 
Serafines que Moisés maindó poner sobre el. 
Arca de la Alianza. A los lados hay otras 
cuatro diosas o diosee para cuidar del 
muerto. 

Siguiendo hacia la derecha por el lí^do del 
Ente, se ancontra-ron dos gírandeg- puelrtas 
dorados, cecradag con fuertes cerrojos y 
suspendidas por gozmes de bronce. El mar
tillo de Mr. Garter tuvo que empezar la 
profanación; indudablemente allí eetaba el 
Faraón famoso. Al aHrír la puerta, sin em
bargo, no apareció el saroófago, que se es-
peraba, ,s-;no otro templete interixr, comple
tamente dorado, que.refulgía con fantástica 
Hrillo bajo los rayos de los arcos: voltaicos. 
En algunas partes estaba cubierto con crea-
pón negro, tach.onado d© medias lunas de 
oiro. En t re uno y otro templete ha-bía un 
asombroso número de objetos preciosos. 

RIQUEZA FABULOSA 
Una masa confusa de joyas y figuras a-r. 

tístioas resplandecían misteriosamente, como 
evocadas de la nada, ante los ojos atónitos 
de los espectadores. Has ta ahora todas las 
ei9pultura,s de los Beyeg egipcios s© habían 
encontrado despojadas y maltrechas por los 
ladrones de aquellas remotísimas'^ edades ; la 
de Tut-ankh-Amen parece intacta. Eiitre las 
joyas brrillaba-n los- escarabajos de e imal te 
az'ul y uno grande de jaspe, e l más hermo
so de los encontrados hasta la fecha. .Todos 
tienen ©1 nombre del Rey grabado encama. 
Más allá se distinguían los remos, puestos 

Fíden que los licencien o los trasladen 
a la Península 

Ayer mañana visitó una Comisión de la 
Federación de Estudiantes Católicos d« Ma
drid al ministro de la Guerra para rogarla 
el lieeaciamiento o traslado a la Península 
de los reclutas del 20 y 21 que se encuen
tran en' Melilla, y que son en su casi tclf.a-
lidad escolares, tepiendo en oiienta qne al 
cumplir su plazo los demás soldados son 
puntualmente licenciados. 

El señor ministro indicó la imposibilid^ad 
de atender a ar ta petición p o r teatMse ¡te 
acuerdo de gobierno, ilo ya de él, sino d^ 
cióos anteriores. 

La Federación de Estudiantes Católicos, 
aparte de la campaña que se propon* reali
zar, protesta de esta medida de gobierno, que 
perjudica grandenieaite a . la joven intelec
tualidad española. 

CONFERENCIAS 
I^oy viernes 23 se celebrará la segunda 

conferencia del cursillo organizado por la 
Sección de Estudiantes Católicos de Bachi
llerato del Inst i tuto de San Is idro, ' por ©1 
estudiante sefior Gutiérrez Marín, que diser-
tara sobre «Lo que debe ser ©1 estudio d);l 
Bachillerato». 

El acto S6t celebrará a las seis y media 
de la tarde en el ealdn de actos del la Calía 
del Estudiante . 

« * * 
El próximo sábado 24 tendrá lugar, a las 

siete de la tarde, la segunda conferencia 
del curso organizado por la Asociadón Ofi
cial de Estudiantes Católicos de Derecho 
(Casa del Estudiante , Mayor. 1) , diseírtan-
do el catedrático de la Uiiiversidad Central 
y subsecretario de Instrucción pública, ek-
ceientísimo señor don Pío Zabala y Lera, 
sobre el tema «Constitución orgánica de Es
paña, unidad y variedad nacionales». 
PROPAaS-NDA D E LOS ESTUDIANTES 

CATÓLICOS D E BACHILLERATO 
Según estaba anunciado, ayer se celebró 

en j f í Colegio de Santo Tomás un nuevo 
acto de propaganda organizado pos ^s t» A*»»' 
oiaoión. 

^ Hicieron uso de la palabra el señor Mar
tín-Sánchez (don José) , que cantó !a bri- . 
liante actuación de la aún naciente y ya 
preponderante Unión Nacional de Bachille
rato. 

El sefior Bguía hace resaltar la ooavemsn-
cia de que estemos todos; unidos para defen-, 
demos de los ataques que nos dirija el seo-

, , * ,, - - — •' oCsp-e- tarismo. 
ona,n ios airqueólogos que debe babor otrt̂ K vi • ..„.- nr T-,I -i • , .. 
camarimos interiores, a i t e , de I W a r .1 ve^' . 3 ' T ' Í ^ ' T ^^"'' '*, "^^^f^^* ^"^^1-
dadar/i sarcófnrro ^L-Z " T i i ^f' "anco eio-ucnte? frailes a la mujer espafio-
oaaero sa-roofago, según se d-espre-nde de los ' ¡ a y o u tier-a de T^ahAl !„ rat/.l,v« 

. da localismo. 
TESTIGOS D E L KUNBO rTS'TERO 

lia apei-tura oficial ds la cámara mortuo
ria tuvo lugar al día sdguiante. Cuando se 

Las pa-redas de la cámara están cubier
tas de pinturas, jeroghficog e inscripciones 
tomadas del Libro de los Muer tos ; esperan 
los egiptólogos que con ellas se vendrá en 
conocimiento del cambio religioso o-perado 
por aquellos tiempos en Egipto. ' E n t r e las 
pinturas de la-s p * e d e s se destacan un buen 
número de embarcaciones de vela v de re
ino, _qué_ nos dirán muchas cosas acetca de 
ia ciencia ináutioa de loe ^ ipo ios , ya quo 
las del Museo de Nueva York, encontradas 
hace algunos años, pertenecen a log últimos 
reinados de la decimaoctava dinastía, o sea 
unos m ü a^os casi después. 

E n estas paredes s© han ©ncontírado, ade-
taás, pequeñas celdas llenas de vasijas, ca
rros, vasos de^ungüentos, cajitas y otros ob 
}etos. Una celda contiene cuatro ja-rroe ca-
nópicos; an ellos están depositadas las vis
ceras del moaiÉírca y los otros ras-iduo:^ del 
ambs,lsamami'ento. Sobre la puer ta están las 
serpientes reales y a los cuatro lados cuatro 
diosas de maravillosa' hermosura y aatura-lL 
dadi; ía Celda es toda dorada. 

E l segundo teplete está también cerrado 
con dos puelrtas doradas ; sólo el trabajo pa
ra retirar y clasificar oon las debidas p-re-
oaucjiones y procedimientos oientíflccs la 
gran cantidad de objetos encontrndo-s en el 
local y ent re las dos templetes, lleverá bas
tante tiempo. Así que, poL- ahora, no y.P abri-

e l . cuerpo interior del mausoleo-; 

tusiastas. 

F r L i s l ® r Í 3 S 

¿LA LUZ NEGRA? 
Í3G — 

En un diario l.<e leido, 
y atónito T,ie he quedado, 
que al umbral hemos llegado 
de Un mundo desconocido 
por luz negra duinitia.do. 
Sin^ duda que a mando tal 
habrá que hacerle la orue 
y no pasar del um.bral. 
¿ Quién va a ese mundo infernal 
donde es negra hasta la luzj 
Yo figurarme procuro 
de qué elementos \se integra; 
pero no me los figuro, 
porque eso de una luz negra 
pasa de castaño obscuro. 
Y cuanto más se examina, 
menos se entiende la cosa, 
que es en vQrdad peregrina. 
Si una luz no es luminosa, 
¿cómo <i¡araírcJ5 iluminal 
Aunque explicármelo ansio, 
s.oy tan duro de testuz, 
qué no veo, a pesar mío, 
ni lo caliente del frió 
ni lo negro de la luz. 
Pero dcsae esto momento, 
por no quedar en ridiculo, 
con todo detenimiento 
voy a estudiar el articulo 
que habla del descubrim.icto. 
Leyendo de huena fe -
todo el artículo, saco '' 
e,n limpio tan sólo que 
hay un sujeto que ve 
al iravéa de un cuerpo opieo, 
y eso no es inadmlnble :• 
que haya un ojo mis sensible 
que la generalidad. 

que veoi una claridad 
que nos parece invisible. 
Mas que haya quien tenga vista 
de un vigor extraordinario, 
no es testimonio palmario 
dé que í a l u z negra exista^ 
sino iodo lo contrario. 
En forma clara y expresa . 
demuestra que la luz eSa 
se la llama impropiamente 
negra, pues es tan potente 
que hasta lo opaco atraviesa. 
¿Por qué, pues, encapuchamos 
la luz con negro capuz'! 
¡Lo lógico es qii-e digamos 
que la luz tiene más luz 
de lo que nos figuramos ¡ 
Esto es lo claro y seguro, 
de lo cual mucho me alegro, 
por más que declaro y juro 
que para ver en lo obscuro 
•a mi m e estorba lo negro. 
y hcclia tal aclaración, 
es mi¿y justo qUe enviemos 
nuestra felicitación 
a ese ser cuya visión 
percibe lo que ng vemos. 
Ojalá que ese vigor, 
en el sentido visual, 
le tuviera el buen doctor 
que cuando mo encuentro mal 
reconoce mi interior. 
Y • en cuanto el caso transcienda, 
hasta el m.ínfsíi'o de' Hacienda 
tendrá- jii.y-í/ií-síma? ganas 
d» una vista o--'/, estupenda, 
para los vistas de Aduanas. 

Caritos huís DE CUENCA 

Fueron muy aplaudidos. 
El director del Colegio resumió eloouen-

^ , . , , - . -̂  __ temen te todos los discursos y dió graSas 
expendio la nobioia, ia soledad del Valle de i ^ 'O's oradores. 
los Beyes se llenó de vida. La Beina de i E.s*«s fueron despedidos con aplausos en-
üelgioa, ia sul tana Malak, viuda del su l tán ' *""'"'"'"'• 
Hussein, lord Allenby, ministros, turistas, 
peíiodistas, egipcio® y gemt© de todas las''ciii. 
co partes del- mundo cubrieron los pelados 
peñascales. El tableteo de las máquinas fo. 
tográfioas-, los gritos de. admiración y el ru
mor confuso que formaban allí tedas las 
lenguaig, los abigarrados coldsee ^^ formas de 
la indumenta-ria, los soldados egipcios a ca
ballo y la guardia «a camello», cairros pri-
niitivos, automóviles y «sideoa-rs», eunucos 
y dragomanes, burros, caballos y vehículos 
de todo género, formaban un extraño con
traste oon la seriedad y silencio del día an-
terictr. Nunca se ha visto la necrópolis de 
los Faraones tan animada. Si Tut-ankh-Amen 
pudiera levantar la .cabeza y enterarse de 
lo que están haciendo en su seppltura es
tos hombires que.piensan y v i v e n ' d e mane
ra tan distinta de la suya, su asombro seria 
inoompafrahlemanta superior al qua produ
cen -en nosotros sus joyas y riquezas. Ya 
un diputado del Parlamento inglés ha to
rnado la palabra, en nombre del lejanísimo 
difunto, rogando al Gobierno que lo deje 
dorm(ir el sueño eterno en ©1 sitio que él se 
escogió, que no es el cago de que unos cu
riosos quebranten de ese modo la voluntad 
de un muerto tan respetable. 

También paree© que el Gobierno egipcio, 
aun dando gracias ' a los ingleses por haber, 
¡a descubierto, no está muy conforme con 
que la momia de otro de sus reye.s vava a 
reipos-ar al Museo -Británico. Cuando s© la 
encuentre en realidad, ya veremos qué se 
hace de eUa; -esperemos en tanto a que sal
ga de su tumba el Faraón del Mar Rojo, 
si es que jMr. WeigaU no se equivoca. 

Manuel GB&fía 

Los mauristas de Valencia 
se reorganizan 

o • -

Inauguración de un circulo sn Cádiz 
.—o— 

VALE!N''OIA.__Se prosigue con gran em-
tus-iasmo los trabajos iniciados para la 
agrupación do todas las fuei-zas mauristas 
de la región. Procedes© en estos momentos 
a la reorganización del Comité provincial, 
bajo la jefatura del bali'ón -de VaUvert, quien 
se propone interve-jair ac-t-iva-meute en toda 
la provincia. 
• Becientemente ha sido constituida en la 

capital una Juventud maurista, al frente de 
la cual actuará la siguient© Jun t a directiva : 

Presidente, don Modesto Quil-es; secreta
rio,' don José Bacuirez, y vicesecretario, don 
Modesto Alonso. 

tt « 8 

GADIZ.—Sa ha iaa-augurado en esta ciu
dad un Circulo mauri-sta del cual han sido 
elegidos presidente, el excelentísimo señor 
marqués d© Heiredia; vioeípíresidente, el con
de de Vil lamar; contador, don Lorenzo Bd-
driguez; tesorero, don José Abella; secre
tario, do© J u a n Lahera, y vicesecretario, 
don Udiefonso Blanco. Para la presidencia 
honoraria d© est© Centro fué designado el 
excelentísimo s ieñordon Esteban Almeda. 

S© ha nombrado también una Comisión 
encargada de la reorganización del partido 
en Cádiz y San Femando, compuesta por 
los señores Primo de Bivera, pres idente; 
marqués da. Heiredia, conde de Villarüar y 
señores Lizaur y AbeUa. 

[Los eie-mentos m a u r i s t a s de, la capital, 
en reunión reciente, han acordado testimo
niar su adhesión fervorosa 6 inquebrantable 
a don Antonio Matura, oomunicándole la 
ooínstitucíón de estos organismos provincia
les, y hacerlo igualmente a don Antonio 
Goicoechea, felicitándole por el acuerdo de 
la Asamblea Nacional que le designó para 
la- dirección del partido y expresarle su ad
hesión incondicional, con e l ruego de que 
imprima una gran actividad a la alctuación 
política del partido, en la seguridad de que 
aquella agrupación se mostrará en todo mo
mento adicta y subordinada a sus determi
naciones. 

COÍSTFERENCÍATSOBRE 
RESPONSABILIDADES 

conde de Károlyi 
condenado 

BUDAPE^Str,. 2 2 . l E r ' T r i b u n a l . Supremo 
ha falia-do contra el ex minis t ro-condfecU 
Karolyi, acusado, del î leHtci d e . aita:-feaj-
ción, ordenando la confiscación 'dQ ' l s i . fo r , 
líuna en numers^i'io y bienes perteiiocíáa-
tes al procesado. 

• » * . « ' . - ' . ' 

N. da ,1a E . - E l conde Miguel .Karolyi fué- a la 
revolución boichensta húngara lo que Keiensky ftté 
a! bolchsvisrüo ruso. Llevado a-I í o d e r por imi-.muj-
titud entusksta de'., gran sefior .demócrata y amante 
del pueblo, se encentra frente a una. labor giie su-
peraba can mucho a sus facultados, a sus escasas 
facultades, y poco a poco fué dejando a l ' bo lc te -
^'sma invadir la nación para instalar m saogrjento 
reinado de tres meses. Karolyi es él preoi&sar de 
Bela Kun. ••. •; 

Débií dé carácter, pero dotado de una vanidaa 
©norme, es capaz de todas las exoentriéidades y de 
todos los eííoesos, con tal de distinguirse. Deteniao 
a bordo de un tra-nsatlántico en 1914 e, 'internado 
en Buracos, su pasado francófilo !é valió. Ia liber
tad, bajo palabra de no conribatir a< los .franoesea. 
E n Hungría permaneció obscurecido durante la 
guerra, pero al final, cuando Austria quiso negó. 
ciar la paz, el conde de Czernin lo envió a Suiza-, 
donde fracasó lamentableTOente. El emBajaSor Jn-
•ílés hizo que lo recib-'era el -ficecónsitl; ei áé itia-
cia preguntó—erfrafiado de la vida de cabaret y da 
orgía que llevaia en Ginebra—: «¿Es ún potieiii-
nela o es un hombre influycnte?> «Es un poli-
ch-'nela influyento, («ntestó alguien que lo conocía. 

Fracasó también en eí Poder; ó! misino oimñem 
que ignora cuándo empezó la reTOlucióa. Sn cohort» 
de judíos social'stss había ¿cordado—después que -el 
fallecido emperador Carlos se negó a da-r'e «I Po-
ioi-—<n que I» reToluoión «e haría el 4 de ncwiem-
bre Ija efervesoencia popular precipita los ,snc©s<)«. 
El 29 de octubre empezó la ngítan'ón, y hubo B»n-
m-e en las calles de Budapest. Bl 12 abdicaba: «J 
jRe.v, y el 16 pe proo''ñmaba la república. ; t 

El 20 de marzo de 1919, sin que Karolyi se -en. 
tera-se, como tampoco se enteró ciia-ndo &ubi¿ aj 
Poder en octubre, Bela -Kun proclamaba la repú
blica sovietist-a. Quizá esta misma inconsciencia hay». 
dulcificado la condena. 

El oonde de Tisza, una de 'ins primeras victifcjna-
de 'a revolución de noviembre, tuvo oon Ksrolyi 
un duelo a raíz de un incidente parlamentario..: A 
pesar . de la diferencia de edad (cerca de veinte' 
años), Tisza jugó con Karolyi, y repetidas veoes 
se divirtió en golpearle de pla-no. No .lo mató, por
que no quiso.'Años íná-s tarde, cuando se dio puenti 
de la detestable obra que reaJizaba sn adversario 
de antaño, ©! viejo magnate decía a un sobrino 

"suyo: «Empiezo a creer que me equivoqué aj no 
ipafar a Miguel (Karolyi) aquel día... . 

El conde de Karolyi est-á casado con una Kja día 
Andrassy. Figuró en política,en el partido Haftiaáo 
do 1848, y cuando e l . hijo - de Kossuth iftnrió : « i 
el afio 1914, Karolyi ocupó !a jefatura deí mismo. 

' ^ — r - — . * . » . « • - — ' — ;- ' ' - — 

Curso de conferencias 
del padre Cafasanz 

• — — ó — — ' 

iEl padtre Calasanz -Baradat disertará los 
días 26, 27 y 28 del aotuál, a las canco de 
la tarde, en el salón de Da-mas Cat&quis» 
tas (Francisco Rojas, 4) acerca,. T6sp©ctiva-
mente, de los temas de Apostolado, el-eooiiín, 
de estado y cruzadas de l a .entr6nizaici(Snw 

Las conferencias serán dedicadas exciusi. 
vamente a las señotag y señoritas. 

Los mi smos días, a las siete y media de : 
la tarde, daré el padre Calasanz Baradat 
confeJrenoias para hombres solamente. 

Oiportunamente anunciaremos el tema .da 
cada conferencia. 

(Mañana sábado, día 24, a las siete de la 
tarde, tendrá lugar en el domicilio social de 
ia ,Tuvf-iitud Maurista, Alcalá, oó, una conie-
rsniíi.i a cargo del elocuente diput-ndo a Cior-
tes v.-;vr •Cuenca, d̂ >n Joaquín Farijul, te^^ 
nient-o ;'Oronel de Estado Mayor, desarrollan
do ei tema «Marruecos: R«6pcinfiabiUdad4;6». Cecilio Pía . 

NUEVOS ACADÉMICOS 
o : • : . , 

Los señores don Miguel Asín, Palacios y 
don Joaquín Alvarez Quiatero han , s ido eje-
gidos, r.e6ipeotivatmente, acladémácós do la, 
l í istoria y de .la Tjengua. en las vacantes 
de los señores Lampérez v Ortega v M u - . 
niUa. " ;: 

Kl lunesi celebrará sesión de número la 
.•ScEd-ttaia de Bellas Artes de San Fem®n-
do: para cubrir la vacante del sefior Jfjam-
pére?. Será nombrado el arquitep.to dóñ-T-itiis' 
Í5eI!ido. Para ocupar la plaza, del fallecido: 

ntor don Alejo Vera será designado don 
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COTIZACIONES 

El ntobiliario de los comedores tiene 
una obligada monotonía, pero también 
ha de distifiguifse par dos cosas: la so
lidez y t a sencillez, Fórrhula, llamémos
la así¡ de todo comedor; mesa, silla, si-
llortés, aparador y trinchero, sin nin
gún mueble de fantasía, ni mesitas, ni 
rinconeras, ni columnas^ ni «cosas» que 
llenen. 

L&s sillas de respaldo alto, tan en au
ge hasta hace poco, son molestas para 
servir, y ño dé moda. Los comedores del 
estilo llamado compuesto reúnen la so
lidez a la riqueza; los aparadores re
sultan suntuosos, con entrepaños y co-
lummtas, entrepaños donde se colocan 

los coniedores para ocuparnos de Un 
apose7ito muy inoderno y muy útil: la 
antecocina. La antecocina u office , es 
una piez-a ante todo práctica. En ella 
comen los criados, la costurera, etcéte
ra, etcétera, y habrá mesas o mostrado
res donde la servidumbre deje las fuen
tes y los platosi que la cocinera: o el pin-
che trasladan lue§o d té cocifia. Én tal 
habitación, #é óotóéaft tds garrafas parü 
los heladas,, se enfría el vino y la fru
ta, se trinchan las carnés y las aves, 
•Se descorchan las botellas y, en una 
p&léhra, se fedliza lo que 'ho ha de ha
cerse a la vi%ta de Icí comensales En 
casas más m^odcitai -uve también dp 

E, 

D, 
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prseüi ieiéf i üe 
r̂  piif« la eara f 
1811© pes|& i©t la 

y lucen rauchisimo las fiemas de pla-\cuaito dq, plancha o de lo? (deonés¡\ 
ia y porcelana, cacharros antiguos h-t donde los 7iv>ios guaidan •sux jugvete , 
coreras cerveceras, jarros, eiceiera, et-1 el caballo de cartón, el velocípedo, la 
cétera. Los timcheros, en el mismo e s - ' casita de muñecas, lOs juegos de ten-
tilo son tallador con aplicacioaei de m - | n i s , el balón para e í fútbol, etcétera, et-
quel, bioncp o hioo nuii^<io, q^ne les 
dan un aspecto iieo i/ mon imental La 
lu¡> debe caer de lleno sobre la mese, 
pero no como se usaba 1 ecienterienle, 
iluminando el mantel y dejando en ?a 
sombia a los coirtensales, sino en com
binación con otras luces cenitales {en 
lo., ángulos, por ejemplo), a fin de que 
luzca la plata y la cristaleiía esplendí 
datnente, peio í ' / '>'• c a H tocado y lat 
joyas de lat> da,o 1 Los tnnüíeíos solo 
se emplean pata apjar allí el seivicio, 
puesto que ga no se trincha ni en la 
mesa m a la vista de los que comen. 
Deben estar cubieitos poi tapetillos con 
puntillas o bmdados, sobie los cuales 
Stí colocan í as cestas con el pan, las bo
tellas, cubiertos, etcétera, etcétera. Pe
ro, francamente, este comedor que des
cribimos no p^ 2"^'"'^ todo el mundo, 
pr-ique tc'iúta raio, de lujo, y sapone 
una scividumbie y una ra^a que taiv 
poco es couiente. Hablemos, por lo tan
to de otto comedoi mas modesto, más 
Btncillo, mds df- la muyona, que no por 
fpi ViCiin\ ncaudal''ida ha d" lenunciai 
al buen gubtu y a la elegancia. No exis
te íaíl incompatibilidad, aunque algu
no', digan lo contrario lo hemos de-
mnstiado con ejert^plos en oiía-, ocasio
nes. Mas aun liemos deiiioslrado que 
ü, veCCí, la opulencia raulta medios ele-

réteía Y, poi úWmo, en dicho aposen 
tj $e colocan armarios grandps de pi
no, con la ropa de mesa y de cocina, pa
ra, que el jefe de comedor, las diadas, 
la fnodn si no hai¡ •m.ns que una, o 
le misma señora, tengan a mano, i m 
molestias, lo que hace falta. 

La cocina \Ah, j^ura prosa, pero 
muy importante, tan importante que 
aceica de cVn habió que escribir de lar
go] "(>/«/? "iisiedc lo \erio q'>ie es eso 
de Ta cocina a la modt>rna, de la coci
na de hoy, de la cocina elegante. jE íe -
gonte una cocina^ ¿Y por qué no'' 

^lll e: léate 
se coii'iigue tomando Magnesia iBOLY», fos-
fo süiciada, TM:iijue ademíg de CUBAB EA 
D I ^ A L M F ^ r " las doVie f% de los orfa 
no., d i g c t ' ) 1 incalí 11 I1 función M^at , 
p iiifií-a la ai ̂  e \ oru^a la nutiicion Ven
ta en las 1 n ipilca farmac a=5 

Dos !adroñas detenidas 
De los aliijaL«!nes> de la Ijnion í k e t l s f a 

Madrileña 'us t ia ieroa dos mujeje-, im rollo 
de alambifi qi'e p(«aba 140 Lilos, quo \a len 
S i l pesetas 

Las ladioiiasí, qua «f 'í mían «\meha T a 
laginl a Espinosa rte die \ lect mo<!, df> 
mieiliada »n fealvadoi JíqttJu z, C). j AgiiP 
da Barrio Cámara, de diez y ocho, Babi-

gante que ¡a medianía, poi que aquella ^ t an ts en Jlar ía Luisa, 8, vendieron el alam 
con su dinoo abusa no poco de 'da ele-1 bre en un taller de n e í a h n g i a =íito en la 

nancia hecha,», entreganaosc ai parecer t , , , J.^^••l-¡^ 
yunobLí nt.^i>, , o j ' I el Cual p¿ io ,1 ima peseta «1 l i l o de la uier-
dil mueblista o del moai'to qve c?iíten-¡ ^,^-,^13^ v r i J . i r i o a dp i.iii's a 1,>. . n ui-, 
den la elegancia por pailones, por r p - ' fundicon e4ablecida en !a calle de xN'u-'&tia 
alas aplicadas invariablemente a todos | Señoia d« IPS irercedes, 10. 
a < ' ' l1^ mii]t,'LO tueron detenidas, y tai el ^u?-

msi iuye el ooiitspondiento «, i n a 

íf©r. fifí 0 ! ?;si 51© ?@ qi33 

ú& &®n Í2i^.fieiif«a srsSa 
i i i ea i j iii^ípí® Je isri?*® 

,f^i 
|as se hmúem 

©ste pi'GiiiiQt® cieiitifl»" 
e s j qmm hm togrsiíi® 

snis'er'j esi® ®m ir. 
l a 

Rpdn 
rio 

los casos. Be ahí el aunifoimtsmoy), que 
'es la nota Inelegante que más abunda 
én la silueta de la gente tica, en sus 
cüsas y en su estética. Los otros, los / j 
menos ricos, los modestos, inclusive, tíe-' Yy^ 
neñ 

i» 

Fa '¥Ísta d e ! púHiso 
I' T-^Jino, Génoia, §, elabora sus insn-

un ancho margen de iniciativas, peraWcs diotolates nuestio amigu ISIDHO 

! 

M&DKID 
i por loo íateilcíf.-—Serie F , 'il.'iO: 

71,20; D, 71,20; U, 71,4u; B, U,40 
71,40; G y l i , 71,50; Diíerenta-s, 7i,4i 

4 por loo Exterior.—Sen'ie F , 87,90 
"• .90; C, 87,90; B , 88,10 • A, 88,10. 

5 por íüG ImoffüzaWa.—Serie F - 96,25; 
• E . 96,23; D, 96.25; C. 06,25; B. ' .üb ,25; 
fA. 96,25. 
I S po¥ loo JimoiíízaMe (1917) .—Serie F , 
{96,50; D, 96.50; C, 96,25; B , 96,25; A, 

1 96,26; Diferentes, 96,25. 
OUiigaciOKes del f esom.—Serie A, 102,05 ; 

B , 101,30 (tres meses ) ; serie A, 102,90; 
B , 102,70 (dos años) ; serie A, 102,40; B , 
102,30 (dos años auavos) ' ; serie A, 101,80; 
B , 101,40 (un año). 

MarítieíMs, 77,60. 
iiifSHtaHsteiiío do MaárM.—Vill^ Madud 

I (1918), do . Caja de Emisaones, 85,75 
i Cadaias a*i.«c,caf^ab —Del Banco 4 poi 
'100 , »,ií/ d,,£i 5 poi 100, lOls'^O Jücm O 

pji iGO, 199 7a cédulas aige. n >,, 3 085 
I lloc'i'BQS.—Banco de España, fSÉ , id»n 

Oont'ol,. 105, ídem Elo de la Ka ta , c ¡n 
taiia, 2 i S , _amuOb, 247, E \ p k s n o s , 32^' 
'«i iwa' (^'e'^Lie'*^), contado 1 v'io^ i l o 

!<"- 10"=', D"-< 1 "ítígje^a c^ j ao, / , JO 
ii 1 come lúe, 5- IJ. Z A , Oiit"uO, J I ' ''O 
tir ..1.LI j , ,¿10,50, £n ] lo 1110, 351 , 
"" ito jji COI le^^te, 34" 3d , fm pio^imo 

jl " e n i \ , " 3 1 , '^í^ii^po tta j / B^i ->1ÜI 
>i j - aa it. , 2 ZO l'ioico"- Bil pinos 210 

' ';li.{ efiones—Uitam ., ] .weía '276 
ide.xi &, 1 0 1 4 0 , Huesro 76^0 Ko, ics 
primeip. 62,7C, i d ^ n seirunr'a, 6 1 2 5 , ídem 

¡fsicex^, 61,25 idexxi qumta , 61 ídem G 
no 100, 100 7"i Me'-ropolitan , 105 Astn 

I > as p i 'me a, ! o --r» P'nrvipir,ii' (/^sp^í n 
| i e ) , f i 0 , 7 5 E C Asi ni ana Simas (1920;, 
I l o ; BaicaVna Piiaridad, C3,40, Pefiarro 
h n ti7,25 Tliisatlantiioa ( icp0 | . 99,85, 

dem (1922), 104, C H A de E , 98,45, 
i Ocst<=> "e^und?, 55 Mmansas adheridas, 

I Xo ' ied t CTUJÜJCIS fr-lr r^'iií'o--
( " S O i n^'-m beVag "4,30 h r i - SO.Jl 
\]v»*, 80 80 , dolR'e» 6 "í-̂  j i lakst 
j ínnco'? suiMs 120 135 n r -̂  0 ,03: P^,-
I evido portugués O 28 peso "re^ntino. 2,88 • 
i flni-in ? "i'í cor'^n? a u s t i f c O ni 5 
f PS. I íCFL01ír 

1 "fu'p'-K-^ 71 20 T^ip^'iv '^3 ^mrírtiti/ 
ble 96,60, ííoitps ."50 A!' ii *^-ts, 349,25; 
«t-an-ns 88 90 ; libras, S0,10' Î ÍEMOO'S, 0,03 

] BILBAO 
I i^ltos Tlo'nns IC^ r»Isiip '8 "7 (dinero) ; 
j l\pIo^¡-íOf, "22 (ome'o) Erv-meía. 270 

I PARÍS 
Eiohnto 2 900, Río de la P k t a 568 pe-

¡setas , 288 50 , ^ bias , 77,45, dolares, 15,4^ 
, francos cni.ros, " H , ídem belgas 87 90 h 
I ra.5. 79 ÍO c^^o^as suecas, 437 50 ídem 
¡ noiueges^ 307 jd«m dmi,maiinpsds U 

ídem cheooeslo-^acas, 48,70- florín, 658,25 
, marcos, 0,075 
I LONDRES 
I Pesetas, 80,065; francos, 77,50; dólares. 
¡4,7168; francos suizos, 2o,Ó3; ídem bslgaa, 
¡ 87.93; liras, 97 ,81; florines, 11,892; escudo 
¡portagués, 2 ,12; coronas suecas, 17,70; ídem 
[norueigas, 25,325; marcos, 106,500; pesca 
i arséntinosí 4 3 ; Exterior, 74., 

I 

Conferericia del P. Pérez 
del Pulgar en I. C. A. 1. 

riEMA DEL REY 

!T 

obligadas por no poder adqianr ula mo-
dii hechan. 

Es el caso del coniedoi a que nn. re 
nimos refiriendo. La modestia, a quien 
no le es dado poseer esos comedores, 
quk valen algunos mdles de duros, dis
pone de un Upo de muebles muy prác.~ 
l'tó'; el comedor de nogal, por ejemplo, 
y de otro tipo de mesas, aparadores, 
etcétera, etcétera, que los ingleses han 
creado, que resulta muy económico y 
que permite salir de la monotonía y la 
rutina del comedor de siemjpre. Me re-
f'.ero a los muebles de pino barnizado, 
ia,l como los ingleses los usan hoy. Son 
iVurbles que hay que fabricar expra-
fpsó, y fi? donde entra por mucho la 
fantasía y la inventiva de la señora de 
1,1 casa: verdaderas ucfeacionesn muv 
personales, muy elegantes y muy be
llas, y sobre todo, novedad, ,originali
dad, renovación. La,, madera barnizada 
es ademes limpia, de tonos alegres, y 
casa muy bien con los azulejos de re
flejos metálicos y con los adornos de 
hierro )i níquel. En Inglaterra hay co
medores caprichosísimos y elegantísi-
mo.í de eSle estilo, y que resultan muy 
económicos, muy, prácticos. ¿Pero qué 
77!di? En hogares definitivamente hu
mildes puede haber un comedor helio, 
en que la, limpieza, el orden y el 'buen, 
gusto sustituyan en parte a la sun- i 
tao.Hdad y a la lUtU'Z''^ C ai tesar o, eV 
obrero, el humildte oo eio flanees, lo lo
gra: el comedor le s tn castta'¡: tan cui
dadas, tan abuigue adi^, tan confoHa-
bles relativamente es por lo común, 
precioso. Un blanco mantel, aunque sea 
de tejido ordinaiio, no falta allí nun
ca, en lugar de ese hule deploiable, que 
s: friega, es cieilo, peí o que por esa 
fnisMa razón no e£ige una pulcritud ec-
tvcfnaña... t qven dice el huU, dice 

*ía,s servilletas, y ios platos, y la e-in 
taleria y Jos cvhiertos. El obreio fian
tes tome con iennlleta baiata o-'d-'m-
ria, pefo servVieta. y se sirve en su pla-
t>, u tiene su copa pata agua y yaia 
vino, y enseña a sas pt,c^ueiiUc^os, y los 
acostumbra a ser luapios, como lo es 
él. Hogares pobres, muy pobies, como 
tñs hay en España y en todas partes, 
y, sin embargo, ^cuanta fantasía y qué 
solicitudes dedica la aitesana ti obse-
ra, la esposa y la malie en esquena ca-
éila para eMbellecej en todo lo posi-
ble con mil monadas que nada vale" 
su misero rincón' Si no tienen apaia 
dor siquiera, lo fot ,nan con una t t ge 
re , por medjo o" una' tablas fonadas 
de ielü, y allí coloca i la loza Itpipm, 
lu,'-' vasos, los I vh I no Lahí nvnca fil 
ta el randto di ¡Iri^o, r ; ni]dio cuntor 
el detalle opoiluno y amable, qne itste 
Id pobreza y la hace menos hosca, me 
no.% sombría, menos pobic El hogoi 
'd: los españoles hunnUh s nsidfa, por 
'el coiUrarlo, tenebiO',(j, híu^ulo a ve
ces horrendo, poiqhe ^u w^i-ena o- ade
más eniencbrecidn / tilnsn'dn joi il 
de^risPOt por el a'^ mdivn, OÍ Í ' ??;-•' 
giis'o II yur hi t ii^ ' ¡i t \ níl >» lo < 

Po-
LOPBZ COBOS ¡ 

la¿^ pujos los letomcudc' i' - í 

Serán dos los investigadores de 
los jasíos Civ 

Sale pam Marruecos el alto comisarlo 
— Q E 3 — 

los moradas m"nOo í u s í e s y dCjfinoi I que se refieie a lues t ro Ejercito de Af-i 

CoGoo.edox él Crobierno de la süórme la
bor que t m d r á que realiaaiíae ^ Yfu averí-
güacJón de las respoñsalblidadési e-ívlleé, 
doasidera, conveniente qtio no sea uno soló 
él magistrado quei d© cJlo se encarguo y 
t iene el propósito á% nombrar .dos, 

Nó ñs, ean embargo,. iáoÜ, al paMoer, 
énoontrar quíeinés ftftepteñ tan ardua eomi-
tíáa; y quizá spft n^ióeisario prescindir de 
la condieióii de magistrado para discernir 
seto® cargos. 

Lm m a r c h a d e l s i t o c @ m l s a s * i o 
S n t i expresa die Andalucía salió aftoehé 

p a r a Algecirag el alto comisario d e . Ma
rruecos, don Luís Silvelá;. 

Fué despedido por el pres idente del Con
sejó y por les miriJfttroB, exéspto ei de Ins
t rucción púbi ica , sefior Salvate l la , que sé 
hal laba en Segovia; por m.ueliog jeftg del 
ministeaio de Marina, g t n e r a J t s y frai i Mu-
mero de polí t icos y de amigos pa r t i cu la 
res. 

La despedida fué muy cariñosa, y al 
a r rancar el t r e n se dieron viváS al al to co
misario. 

Acompeña so ' emente en su viaje al señoi 
Olívela eí capí* *m l e I n f a n t e ' ' ! de Marina 
beñoi Peló"!, une e s tu \o i sus ordenes "omo 
a\od«!nte en el min s tpi ío dá Marín i 

j 

No 96 ocupó el úLmo Consejo en este 
asunto, aunque cada uno de I05 consegercs 
ticna pn su pjdei los datos neeesarioB p&rai 
un cabal c^oaooimieaiio de ('I 

Ahora ha de pasa? el e^yedionte a itiíoi-
mp da la Intervención Ccntial da Hacien
da, V el Vnifl'sti'o, señor Pedretral, no juzga 
oportuao adplantar luicijs a. & juel mfoi-ifie, 
pero bí añrma coa toda pnei^ía que, sin 
mzgar sobfe 1^ coa'emetipia de' pio^edtT, 
Se t t end ia en todo ixiomento -«i con el tna-
jor eácrúpulo a la le j 

rS í^esíer I Éas-art!-» á í i t e é l S&Bpí»"*ííio 
Hoy decía'aiA a<-i''e el Consejo Supit^nO 

do Guei'ft -> M a u a a el gene al Navaüo 
Se '-abe qi't. tendía que coastestar a 101 

preguntas 

B n a oomwiua de la Pedt ia" ion de Pes 

ca . Por eso ha sido tteaeeario diotar miedi-
laa dé oaráoter también eísoepoional d« l -
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Destinos.—Mañana eo publicará propuesta 
de destinos de iel«9 y oficiales de Iníante-
ria y de Xaganieros. 

Causan baja en ei grupo de fuerzas Re
gulares indígenas de Ceuta ©1 capitán don 
José Franoéí, y el alíérez don Francisco 
Casffls. 

Destínase a Begulares de Tetuán al te
niente de'Oaballaí 'ía don Carlos 'Soler y al 
alféreis de Infantería dcaí Joaquín Kodíiguez 
Lar», y a Bégulares de Ceuta al tísniente 
don Adolfo Banito y al alférez don José 
Calvo. 

Ídem al mismo gfíipo al teniente de In
fantería don Eduardo ¡Galla. 

Destínas.0 al eenficio de Aviación al te
niente da Ingenieiros don Félix Almords y 

tro de losl téPtoinoS que IsT'pnidenJ-í, pT'- \ ̂  ^^^ alféreoes don Guilleifaio. Franco y don 
mit© al efecto de lograr « el Begistro Ci- ' P e d e n t e Cai-T,-ajo. 
vil esas ineiordpeiofteíi de defunción con ca i ®® dwpón© que el teniente coronel do TD-
rácter défltlitlvo, ectóio se hizo cuando el i' 5™!*°® ^<^ Alfredo Kmdelán, reeientemen-
náüfragid del «Eeina Beoiente» í ̂ ^ ascendido, cause alta eü el serv-ieio da 

1 1 sáfior Aüpéitia añadió qua ©1 decreto A^'^oión y continóe en el mando de las 
sobre libecpt.ad cmdicional m'erecía también ^ " 2 7 ^ 1 ^^T" "̂ ^ MmTueeos. 
-ser comentado, Pód-que la .Tunta al pro,»- Mátsiinoaios.—Concédense reales licencias 
aeb tales beneficies; apreció qué lo/J^iaJiJ^'^''^ ''°T-'^~^f-- ^''f^^^^'^'^}° W^^^ 
tos dé esa tóy, oómo demueatraa las esta- i á**"'®'^* ÍT f e m a n d o Esquiñno y dlon 
dísticas de tentativas de evaeión, contribü-1'3"\1'4':™^^^^^ . , , . , • 
ye,ti a la corrección del penado que obser. I ClaSifioaclén.—Han sido declarados aptos 
va btiena ccindüeta con k aspiración de : í""'^ J ' ' ^f'^^^ -'°s tenientes de Artillería 
ser libertado, I don Bamoa Vignote y don José Valero.' 
Las dañes- «!®5 *©gs!pfisi.ai eg^ eafi«e«.! •-"-'''^^'-"••^y"^^^^'^-''''-^^^'^'^'-^'^^ 

tB^Mfpises-iTC ¡Asamblea mefcanti l sobre. 
ÉñOdüfiejc) dé tnlüistfOs se ha acoídado i ^ 1 J í ^ . , « # . r t 

que fre concedan a capítulos adicionales de i ®^ a i F C C t U 
la sección octava, «Ministerio de Fomento' 
del vigente pressupue/sto de gastóí 

ador 
oomwiua ae 

en ^a qi'a í l ju 'aban raLclio lo Vi 

„ - - - , - os 81-
guláüteiS créditos extraordinarios: uno da 
813f2.()00 peBStag con deistino a obras ur-
gaotee de repéracióia de loe- daños produci
das €in laie earrebétfaiB del Estado por inun
daciones o grandes temporales, y otro de 
450 000 ,]>e&ette para Ifleparaf los estragos 
p.roducidós por el rñar en las puertos da las 
islas Canarias. 

BILBAO, 22.—El gobeamadotr civiL mani
festó hoy a los periodistas que de todo cuan
to bo rsiaciOBa con el pleito d© la -*lca!día 
V lag direraifis reuniori'eis que pata solucio-
aarlo se han celebrado tiene formado su en
te'10 y que éste no * favofable A SU peí" 
manencia al frente del dobierno civil de 
Vizcaya, 

Añadió que se ha dirigido nuewimciite al 
ministro de la (íobeteáeiós reit ^'^ándóle, la 
dimisión qué deidei liacei quiBCfe ái'is lo te-
Ci'a presentada^. Espera eí Bieñor Lfedesma 1 
que le sea aceptada ipára mañana, y en | 
este caso, perníianeoéíá aquí sólo el tiempo 
preciso para déepeditse de lag aMtoridades 
\ de sus ainigóe. 

MENTIDEBO ELEOtOBAL 

go y Huelva, M UO a^pt al miuiotro de 
h tado, para boln 1 ar 6u epojo en fa\or dn 
sü mdus tua j habkr iS de los confiíetos de 
i}'" ,. que se '1 ' tan en las aguas interna
cionales 

l a m b ' e n lecibio ia v ^ i i a del AizobKpo 
í ieccnuado aa Valej.Lia, goñoi l í e lo , \ do 
una Comisión de la Ümón Ibe oameiioana. 

L e s ílsss-}í*í! 'e©«tfs's &n fifs'iea 
El '•ub eciotauo de Gia 11 > Just ic^l . ha 

otando a j e ' con los, peiiodi&<as, nraniíestó 
que ei deci t to sobie .ii=icxipc»oii en el Be-
i-ijtio Cld l de io=i dsfciparecidas en Afnca 
encellaba gran tia«celidencia porque se 're 
sobna la Bit'ia 1'U jundu * de las peisona, 
y ídiii liad a q i ^oc^ afectaba esa desapa 
rK ̂ on 

Coulo me ^l u l e i l n %Heu'g la desapaii 
Cijp n > d ii hi" ai Lcdn IMII^ í^ue í l e'ítado 
JIUJUCO I ' si'-^iciB f ei j L^l'a no podii 
I"! h i ' u n tiat ii'i(Kn ,\a v,i, pioblema do 

dCic Lolccti\r! i^a ctcepclOxidl como el 

L4RGEL0NA, 22.—Se puede anticipar \ 
que et marrj-'iiés dé Ólérdolá, dé la Unión. \ 
1/0 „aiquica Ñaoio-.nal, iré a la teleoci'Jn en \ 
'•I dutrito de VilddomüU. i 

I n la provincia de Cietcfita irán a la re- ¡ 
elección el seuof Albert, federalista, por La] 3, 

El Circulo de la tjnión Mercant i l e In-
j dus t r ia l , por indicación de las ciases co

mercia les de Madrid, Valencia y otros pun
tos, h a organizado u n a assmbiea, que se 
verificará el día 25 de los corr ientes , a laS 
once de la mañana, en el t e a t r o Espaüol, 
p a r a sol ici tar áe~ los Poderes públicos la 
construcción del fe r rocar r i l d i rec to de Ma
dr id a Valéñoía, 

Ooncurr i rán comisiones de dis t intos pun
tos de la región 'por donde pasa el ferro
carr i l , as is t i rán personas de g r a n notorle-
daid y harán uso de la pa lab ra represen ta 
ciones muy significadas. 

Los socios del Círc'alo de la Unión Mer
can t i l que deseen asist i r pueden sol ici tar 
en t radas en la Secre ta r ía , Victoria, 1. 

i'iiliiiiiírir sí iiiii. 
Desea adquirir por meidló d6 compra, de 

6.000 a 12.000 robadas de terreno bueno pa
ra cultivo, que ao diste de esta villa mas 
de- diez kilómetros. 

Dirigirsa al alcalde que Ktwcribe en tér
mino de quince dlfts. 

Sartagudáj 14 ña febrero de 1023.~-A nom. 
bre del Ayuntamiento, el alcalde, Eustaquio 
Mangado. 
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CcEtii iüará ia restricción 
del Juego 

1 B'-'hal, que no 

El iiiimstfo da la Goberufieión al recibir 
loa periodistas ayer náañana les dijo c^ue 

tendrá co^ntfinoánté. Por ; <;xi algunos sitios sé nota i'eeigtencia a cuioi-
Olot, el señor Pona y Busquets; p^ór Santa'píir las deposiciones^ suvas sobro el juego 
( oioma, el -.sefiof Ventosa y Caliiel; por 
Tone'lia., el señor Fournier, al que se opon-
din el señor Puig de la Éellacasa^ régiona-
líbid El señor Belirán y Sefr-a, de la Lliga, 
(JO, PiiigcereJá, con la probable presentación 
en co itra del señor Lana, candidato en an
tenotes elecciones por este diUfito. Por el 
de Creroiio se presentará el gsñot Plá y De-
mel 

El doctor Pi y Suñer parece que no está 
dispues.to a presentar'se por Figtieras. 

JJO'5 candidatos de la Lliga qiie se consi 

Añadió el diíque dé Álmodóvar que ha
bía recibido ur; telegrama de los preeidcn-
tes de los Círculog de Valencia en qUe se 
jugaba, pidiéndole permita el juego y ame
nazándole cóü lina eaüipaña contra él. 

E l ministro ha dado orden al gobernador 
civil de que cumpla estrictamente sua dis-
posieionos, llegando, ei fuera preciso, hasta 
la clausijia d.o las Sociedades que se re
sistan , 

Se lijiínentó de que no habiendo mág que 
ocho o diesí sitios en que ee juegue én Ma-

dcran seguros en ta provincia/ de Sarcelona drid j - Barcelona, se haga, campaña contra 
•>r ( los señores Cambó y PíCihola. por la ca- él y aseguró, qiie cuando encuentro medios 
'pital, Tría,» de See, por GraAoUérs', Albo, de sustituir cieítos ingroso's pnra msrdiei-
por Cas.téÜtefsol, y Creixell, por Manresa- dad, el juego se reducirá aún taáft. 

Con asistencia de les señores Madariaga, 
Mataix, Hílto y otros muchos concurrentes, 
comeníó e; padre Pulgar la decimocuarta 
eoíjforencia sobra la distribución de energía 
6 instalación ám subestaciones. Comenzó in-
diísando Ics tipos genérale;;, de tensión (600 
voltios, 1.,5'JO Yoltic's y 3.OÓ0 voltios) para las 
tracciones urbana, suburbana e interurba
na. En Francia c Inglaterra se ha adoptado 
generalmente la lensiór'. de 1,500 voltios. E n 
Gbílo, .Tapón y Estados Unido», a causa 
de las fuertes rampas y largas distancias en
tre las estaciones, se adoptó 8.000 voltios. 
En España, en log trozos suburbanos, con
vendría la do 1.500 voltios para trayectos or-
ui'íiarios Y suburbanos, y la de 3.000 para 
los ti'ayectos largos, y por eso convendría 
q\i6 las locomotoras fuéeen adaptable» a 
•nnbas tensiones Asi opinan, en genea-al, los 
[eiitos de la G E Co y la misma Westin-
hou' 

Pe l'wnues o la detpim nación de ho"!-.-
1 1 ' I UTÍIOIT I "liraijo; así fse tietip 

unr r d 1" d i í f i íb idón de trenes y, 
Fo' 'o *[> to, de la r' liibu ion de energía 

Los desaparecidos 
en Marruecos 

icn'' 
í I , u . . 1 ff lu o'i 1" Keloin sobro 1» 
ji (I 1 , r j m f i 1f n tió s:omeratneR-

fí <o ' la, 1 i< n rf U di ' buoión do euf'-
1" \ dpt íiiiitíu ij 1 t " ' la que había quv 

11 r I"-, ub -.t iLio 1"-' 
P^s despu 's a1 c tudio de la caída no 

' i 1 1 I J l u r o d» H litiea, así m el 
t -^r i - l d w m e ' - i t e " 'K lHo de la corrierib 

1I 11 1 n o •" i i I n iomp!i"í:do de '•:>-
i"nte alterna, pioUema o te ¡'¡Uimn ;.;• 

conocido con motivo dq la recuperación v 
fomente alterna, gegtin s© Vió én la confc 
'p ' i t .a 10 Fís f n 1 T 1 que l a ' 'ey do in-
(¡rpsKlndPs n I ^s '-Pudla ' con el titrrapo, qui
no o puedo in tc ic i i por ' funciones or
dinaria,, stno poi senes, a hase de la lla
mada logaritmo integral E l resultado rs 
una especie de sinuswde amortiguada, de 
periodo variable, que se acorta gradualmen
te En la lappion cuanta y en la Memori.T 
del p'~ri I lamil ton se t ia ta el problema 
de la vueltn d" la cor ¿ente por el carri"' 
\ la •ler^a 

Por un delicado análisis se prueba qu-
la pérdida de consumo da energía ee la &e«-
tñ pat te de lo que se consumiría sí el nio-i 
tor n^rraai e c p ' p «-icmprp a distancia me
día de una --ubp t i c o i 

Estudio de«puLS bro\pijent6 las caracti.;-
rístieas de la línea y su determinación prác
tica, como s9 hace en iodos I09 países. Así 
se pupd" determinar la colocación y distarr-
ci,T rp'atnt) dp las subestaciones; indicó urs 
p i c e d i m i p n i o gáf i ío de '̂ j^pfeWn'e.r; Ruma-
mpfite sp'^ci'lo V p r i r t u o b,? ado en las caí
das do ten loncg correspondientcí? a una distri-
bución dp trenes en un momento dado, que 
conviene elegir en las condiciones peore?, 
-) ^'.o pn Ir»., m rvi'Tios dp la caída do ¡ten-
"̂  ón pp ello d-<dr(ii la ficcción. Hay 
qup ten"- en cuenta que ''a línea dn con
tacte pít'i mitj detei minada por condiciones 
tjvcánico., má«i que eléctr 'ci . o sea por la 
resistencia al roce del pantógrafo a gran ve
locidad ; lo mejor es el uso do un doble hilo 
en suspensión alternada para asegurar el 
contacto y la resistencia. 

^AnalÍKÓ el factor de carga de las sqbesta-
oioníPs y algunos detalles de la,; mismas para 
no infiuir en las líneas telefónicas. 

_ Por fin compni'-ó la descripeiÓ!:! d-o los múl-
tiples iipos do subestaciones en las diver
sas naeioncfí y líneas!. • con sus grupo^s y pro
tecciones. Terminó describiendo"^ las subesta
ciones automáticas, tan lítil&s para dismi
nuir el p<irsonal. 

El conferenciante fué muy aplaudido, así 
por_ lo exacto como por lo ameno de m 'ey-

\y~\./"'../-,.,.-v..-. ^y"../",..'-^./^./V 
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•TarturadiO durante ©1 día y sin poder con
ciliar el sueño por la noche a causa del 
malcetar que la indigestión !& da, no es de 
entrañar que el dispéptico llegue a perder 
la cabeza y ee praguiite si con tal oxiateiioia 
vale la pena d e vivir. Tal era el estado em 
que so hallaban muclios pacientes antga do 
sabor qiia la, Magnesia Bisurada los resta
blece pronto y con iaoguridad; adornas les 
permite oomor y saborear io<j alimentos du-
raoitio el día y los da tramquilidad por Ift 
noche con Sueño reparador. No tolere su 
indigefititSn ni un momonito más, pues puede 
llegar a toniar carácter sfravo sii la descui
do. Vaya a buscar hoy mismo u n íz'asco 
da Mágneisia Bisul-ada, qu© BB vendiB eo 
twdaiS las ía,rmácíaa y feenitro» do e»peoi-
ficos, tome media oucharadíta pequeña en 
agua deapucs do cada co^mida y puede re
petir la dolí» a lol más leve roaparioión 
del malestar . A loa pocos^ roiinutos. después 
de la primera tnlma experimientará alivio, y 
pronto compirenderá e1 por qué los que an
tes padecían como usted ahora 110 quieren 
estar nunca, nunca, dosprovistos de 

iiiilSll liSiiiil 
Si quiere usteel óonvencef.'.e de la efioaoia 

de la MagneHa Bisurada para los niales del 
estómago, pida opinión a SM médico. 

EL P A T R O N A ¥ o ^ D E ^ E N P E Í » í b S 

Serán ínscrlíos como difuntos en 
et Registro civi,-

Cafiácício fléfierai Honorario de áaríltíad 
hátimt 

íiBACÍÁ Y JÜ8ÍICIA.—KetiQdo üoriMa fíra 
las ifis^tipcidnes «I ios EégístSoB eirües de iaa 
deí'tmoioiies de todo el personal del Kjéroito y 
agregado ijim figuren cómo desapareo'rdoa en el 
yerniono del Norte dé África,. 

—CóiiePdiisüdo Utettad cjnditíiotiail a 330 [Wi 
aaáos. 

—JíibilüEdo a doit B'ernando Felipe Almeoa, ofi. 
cíal mayor de la Bubseoretaria del ministei'io, con-
osttiéndoio hoaores de jefe de Administr&ción ui-
ni. 

—-Nombiütidú ptesitteté de la Asooiafiiáa Mutai 
Benéfica de 'a Cárter» Judiojai, a don Andrés 
'I'ornos Alonso, magistríbdo del TribonaJ Supremo. 

—Nombrando Deán de la Santa Iglesia Mágíetral 
(je Graüads a don Ijiils lApei Dáiigá. 

--ídem capellán íftajóf de I3 capilla mtizars.be 
iii Xoletlo a don TloiijÉet» CeMí', y Quer. 

—idota canónigo d» la Santa IgÍBeia Catedral 
de Jaén a don "'José Otin. 

~-Idcm idera de la Santa Iglesia Cátedtal d« 
Sora a don 'Mftiuwl Bantalicstra. 

—Idétn Ídem, por «posicidrt (te 1» Balita Ig'.ísia 
MagiatraJ íW» '¡'atíagoaa a don -Joüé VÍJIISB J Bar-

—Uíhabilittódíi ©1 títttlo de barén de lis P«r. 
ñiflas de MoBte'íiní. a fa^ar de dcns 3úttm de Orbe. 

—ídem watijués del Eialp a faTor de don Ma
nuel Figuerol», 

—Dividiendo en dos el Eegistro de la Propiedaá 
lie Valénei*. 

—-Tféa ¿«oréftos dé iadulío. 
GOBBRÍN;ACSION.—Iteolarando jubilado a im 

Bartolemá Cardona y Aranda, jefe de C«Btro del 
Cuerpo de Telégrafos,. concediéndole honoresí áe 
isfe suporict de Admimatíación civi?.,' Ubres do 
gastos. 

—CeB«eiái«fi.d9 ©1 acto d« m jti,bUa(Siáa hmioR» 
de jefe de AáminiatiBOite ei'ril, IjbtWB d« gaetí», 
a dota JUemeno Eladio Pérez y Sinohez, Jefe d« 
fcccíén de segunda clase del Cnerpo de Telégraftw. 

—ídem -Vonoreg 4e jefe de Administracíén ci-
•íl, Ijbres de gasto», a don Jnan Joaqtiífl Har-
nindez y Cortés y a ^on Joaé ,lMarift Caílc» Oeba-
II09 y Hoye», jeíea áe seooifa de feroera, atase del 
'liwrno d« TelégrafoB, 

-^Noml'ando (!onsej«» íel Real Consejo de Bi-
I tr'dad a don Manijel Tercsefro y Acosta, nhoft^iti. 

—Conijediend^ la grao cruz d« la or&i civil de 
fteneficeñcia, con distintivo bla,nco, a sor Joaqai-
na Enffnifa, Lalsoz, miperíora de la Casa Ae Mi-
•ler'oopdifl, de Pamplona (Navarra), y » don En-
i-'rnî  B. Martin» Mótales, 

fílj'EBIlA.—?Tombra,ndo inspector tajmacétiticíi de 
segunda cía.»!;, bonorario, del Oiierpo de Sanidad 
Militar a im 3mi ÍSodr%iiez Oa»acíao, 

PireirüÉf! i liirri liili f M¡ 
La J u n t a organizadora de esta peregrina

ción ha aci^rdado cerrar defiuitivamento «I 
plazo de admisión de irtscripoioneiB parai 
ios «Santos Lugares» e l día 16 dsl próximo 
mes de marzo, sea cual fu«re el número d®: 
los inaoritos, lo qn# da,gio:s a conocer para 
qus aquellos geñoreg qusi deseen formar par
tía de dicha peregrinación se msoribwi ¿ Is 
xaayoí brevedad, 

Detalles, folletos e insoripoion^ en la Se
cretaría general, Píamente, 10, Madrid. 

LA "BACETA ( i 

Una. colecta en las iglesias 
: O — » - ' -

El domingo se c e l eb ra r á lina cóiseta en 
todas las iglesias de M.adirld, con especial 
autorización del Obispo de Matlrid-A'calá, 

Las cant idades recaüdadais, cuya suma 
se dará a conocer opor tunamente , BS dcss-
t l na rán a l&s obras del nuevo edificio dsl 
Pa t rona to de Enferttioa, qtic se cons t ruye 
en la calle de San ta Engracia , eaquisia n 
Micasio Gallego, 

E l desarrollo do esta fundación, qtio so
corre á diario a milis de 200 enfermos y 
educa a 800 nifíos, exi!;íe con urg'ancia la 
habi l i tación dei nuevo local. 

Cornisioneg de señoritas, pe r tenec ien tes 
a a r i s tocrá t icas familias, se encargarán el 
próximo dolráng-0 do recaudar donativos 
en t r e los fieles pa ra t a n car i ta t ivo fin. 

N O hñ. s a s T : 
LA ADOPTA 

¥. aü 
•T C y E 9. 'M 1 B N 

N SU -í l iüMBEADO 

La cruz de BeneflGencia 
a una religiosa 

El Key ha firmado un decreto' del minis
terio do la Gobemiw'ióii, concediendo la gran 
oruíí de la orden qivil do Benefic.enoia, ©on 
distintivo blaiUco, a ser Jcaqilina iriiiguita 
Salsoy, supcriora do Ja casa de 'MiSerlcof-
dia, d^ Pamplona, por su abnegada labor 
en pro do los eníermo's menesteroso-s, huér-
ianOB y ancianos durante 'más de ciucaenta 
a'jos. 

BUMAHIO DSL DIft 22 

Guerra,—Concediendo una eoínlsión del sarricio 
paía París y Marsella tíranoi») a don José Pitóos, 
tíeaiiento «úrone!, médico de Sanidad ^ilitar, pro
fesor dfl la Escuela Superior d© Guerra. 

—Concediendo el ¡ügreso en el Cuerpo de In. 
'olidos a ti uajj. Oiivairiea Sánchez, oaho de Artille.' 
ría, licen(jiado poJ* inúUi, 

Haeíianáa.—Ooncedisodo, módiaats hé garsatiM 
(jue so iudioain, Ja admisión temporai'i (jue con des-
ijiíia a loa CertároenoB que se mencionan, se ytis-
e<jní<:n ai dOTpacbo en las AdlMoaa de la Peí. 
(nsula. 

IiistrHflCtón íúbíiüa.—Deseátitnaado el tecmso 
interpaestó por don jeaijula M. Bodíigaéz y ta-
driguez, «flaestro üegnfldo de la esoueía de nifloa 
del Patronato «F, Xálaneo», de La Coí'iifia, cáutrs 
lo, r«al ofdeix de, 18 da BOfiembre de 1922, cuy» re-
rjsiíSn goMoita. 

-"'H«solTÍeado inatanoia &<¡¡ düfift Csnaea Qtsúi 
de Gftítpo, profecía tttiftieíttia 46 la EseiMl» Nor. 
mal de Masutraí de Vaíenoi», re<jl8,iaaodó eoatra 
o' ascenso a 7.000 pesetas de dofia Oatalías, Villur 
y Gil. 

•—Cr(;dniln uü oiuupo tigrícola anejo a la escuela 
nacional graduada de nifií!* de Bge» de los Osiba-
licros, 

—Nombrando <:1 Tribimal para las oposdcionea 3 
la, cátedra de Alemán, vaotólte en Ja Espuela Pro. 
fes:'onal de Comeício ds Jéa Palmas, 

—BxcaTajoióWsft arqueolágicíB en el sitio díiio-
minado «La Alcudia» en Biche (Alicante). 

"Dlsptiniendo to anuncié a! turno de oposioiiii! 
libre la prsjvisién de la plaza de príifesor toiüiar 
del primer grupo, vacante en la Bsciwja Indas, 
tria! y de AHcy y Ofioioa de taragoza. 

—Iderñ a. coaourBO transitiirio entre ayudanta 
niefíitorios y profesores de ascenso y de cn&ids 
interinos la prOTislón de líi, plaía de profesíir MI-
xiliar del noveno grupo, vacante en la Beenels 
Industrinl y de Artes y Oficios de Zaragoza. 

*—̂ Idem al turilci. dé opoeicií̂ rt libré la provisi,̂ Á 
de la plaza de f̂ rofesor auxiliar del cuarto gnijM 
vtiííante en la iSsctiela Industrial y de Artes T Ofi-
t-.m de Za.ragtaii. 

-^Disponiendo se anunoiét! a concurso la ptott 
si6ti do IMJS plazas de ayudante,'* repetidores de la 
sección de l/etras de los Institutos de Lugo y 
tíliótii ds lit de idiomes de los do ifiluroia, Tana. 
gofta, IiCsrtiíño y Gijón; V do la de Dibujo do los 
do las raUnnn, Cuenca, Coruña y Valladolid. 

>—DlfpDtiiendn nne Vis niaestrtis don Justo T,a. 
chica y don Isaac fiarfido y \SÜ maestras dofia Car. 
men Alvares y doña, Doaiinica Alonso sean alta 
en el CBcalafíJn de derechos limitados con el sueldo 
dé B.OOO píSsetas. 

,—DiSpofliondff 68 anuncie a concurso previo de 
troislá.lo la p/fOíiisión dé la cátedra de Agricultura 
T Téttfiicá afri(!o]tt e industrial, vacante eo el Eea) 
"instituto de J«T©lIanos. 

.--^Nombrando a don Ángel Diez Tottosa catedri. 
tleo numerario de Agríchitnra y técnica agrícola « 
ma-jstílttl del Instituto de Pontevedra, 

--ídem cñ virtud de concurro a don iFloreno'o 
ElíaS "\ilgiiera, profoBor numerario de BeligiiSn, 
del Instituto de Pamplona. 

IJígponiendo i»a como hasta aquí ¡ndispensabia 
piifa la, adqutsiaiíjn de mannscrit()B hirtérioos y 
4ÍD!b!tiAtirt-!a y objetos arquelógicos, el informe hxá. 
rabio do la líeal Academia de la Historia y de la 
Junta facultativa de Archivos, Bibliotw.as y Mu, 
seos. 

^-Disponiendo se distribuya én la forma que se 
indica, rf, (jíéditó óonsignado en presupuegto pMa 
material' eiéntlflco 7 prácticas de ensefianzas de 
las Universidades del Beino, 

e r o u t o s l s 
Cr.raclóri rúpid;; y scgn-a co;i A K í i G A ^ Í A E R l L GaMS& Soáraz. Antiséptico enál'gico 

dé í&s vías respira!crias y '•oconslituyente eficaj;. í ío contiene calmante. Solamente anti
sépticos. Venta en íannacias, y Madrid, Laboratorio, ü . IlecolStos, 2. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Petit'i©nes do HSOTO 

Por los señores de Aibors, y pa ra su hijo, 
s i dis t inguido ingeniero don Enr ique , ha 
Rido pedida l a mano die la bella señor i ta 
María del Consueio Llardent , hi ja del ca
tedrát ico don Antonio. 

—Por las señores Calvo Andaluz, y para 
Su hijo don Diego, ha sido pedida !a mano 
de la señori ta Elvira Gaztambide, n ie ta 
del glorioso compositor del mismo apellido. 

La boda se e fec tuará en la próxima pr i 
mavera. 

Alnmbramicnío 
La bel la rnarquesa de Selva Alegre, es-

vosa del ex gobernador don Eloy Bullón <̂  
lija de la condesa de Medina y Torres,,, híi 
iado a luz con felicidad a su hijo p r i t i o -
génito. 

Reciban los padres y abuelos nues t ra 
afectuosa enhorabuena. 

Eesía'bleciíio 
Don Ricardo Codorniú ha salido ya a la 

calle, restablecido de la grave dolencia que 
ha padecido. 

Regrosó 
Ha .llegado a Madrid, p rocedente de Ex

tremadura , el director general de Sanidad 
y senadoí don Adolfo Mar t ín Salazar. 

Anl rersar ío 
Mañana se cumpl i r á el segundo de la 

muer te del marqués viudo de Revi l la de la 
Cañada, de g r a t a memoria . 

En varios t emplos de Madrid, Vera, Vi
veros, Epi la , Mart ínez, Vil latoro, Sant iago 
de la Puebla, Bevil la de la Cañada, Se-
iranos de la Torre, Pascualcobo, H u r t u m -
pascual, Blasco, Gallegos, Villanueva, Zapair-
dter d e la Cañada, Diego Alvaro, Cabezas 
del VtUar, Badillos de la Sier ra , Liendb, 
Gaadakijara y OanUlejas se d i rán funerales 
y misas por el finado, a cuya i lus t re ' 'ami-
lia renovamos la expresión de nues t ro sen
t imiento . 

Fuae ra l 
Hoy, a las once, se ce lebra rán solemnes 

exequias en la par roqu ia de l a Concepción 
por el alma die la señora doña Fe rnanda 
Moreno Valarino, v iuda de don Victor iano 
Hernández. 

Ayer t a rde , a las cua t ro , t uvo efecto e l 
ent ierro, asistiendo u n a dis t inguida con
currencia. 

Traslado 
De su palacio d© San Saturn ino , en Fe

rrol, a su casa de El Escorial , la duquesa 
de la Conquista, condesa viuda de Cum
bres Altas. 

Pésames 
Don Mariano López de Ayala y su conr 

sorte (Concepción Li;gués y Bález) es tán 
recibiendo muchas demostraciones de sen
t imien to con motivo de ¡a muer te de su 
malogrado hijo pr imogéni to , don Maria.no, 
doctor en Filosofía y Le t ra s y t e rc i a í io 
franciscaaio. 

PaUecIraientos 
En el convento de Poyo (Pontevedra) fa

lleció el 20 del actual el muy reverendo 
padre Buenaven tu ra <te Boneta , definidor y 
ex provincial de los Mercedairios de Cas
tilla. 

Reciban sus hermanos en reiigi/5n nues'-
t ro sentido pésame. 

-—Ayer falleció la señora doña .Josefina 
Becerra Armesto, viuda de don Eugenio 
Montero Ríos y Villegas. 

Fué apreciada por su dist inción y car i 
tativos sentirnientos. . 

A los deudos de la d i funta enviamos sen
tido pésame. ' *' / í 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE i 
tengan presen te en sus oraciones las almas 
de los finados. 

El ftbate FRHIA 

El presupuesto de! Interior 
aprobado 

E! Ayuntamiento terminará hoy la discu
sión del de Ensanche 

Ayer, en sesión ex t raord inar ia que duró 
mañana, t a r d e y, noche, se aprobó todo el 
presupues to del In ter ior . 

E n t r e las enmiendas introducidas al mis
mo ci taremos, como .la más impor t an t e , ima 
de los señores Sanz de Grado, P'ele)g;rín y Vi-
¡larail, aumentando 22 médicos en la Bene
ficencia munic ipal ; o t r a de los señores Re-
gútez y Ortiz, consignando 135.000 pese tas 
p a r a expropiar las casas número 2 y 4 de 
la cal le de Mesonero Romanos, esquina a 
la del Carmen, las cuales cons t i tuyen un 
gran entorpec imiento p a r a la circulación 
por v ía t a n céntr ica . Los social is tas vota
ron en contra . 

Se aprobaron también: 86.174 pese tas 
p a r a c u b r i r las cune tas del paseo de Ex
t remadura , 10.000 pese tas p a r a cubr i r el 
foso ex is ten te donde empieza el colector 
del Arroyo Abroñiga!, 15 pese tas anuales 
de canon por a r b i t r i o sobre los per ros (ex
ceptuando a los que sirvan de, guía a los 
ciegos), aumen ta r las t a r i f a s de arbi t r i -
sobre apara tos sur t idores de gasolina en If 
vía públ ica , po r ocupación de l a misma 
has ta u n m á x i m u m de 150 pesetas» y a par . 
t i r de 90, como mínimum, po r cada uno. 

E l "señor Vela rde se opuso a l a enmienda 
presen tada sobre esto por el señor Silva 
que proponía igua la r en 200 pese tas a i 
dos, haciendo no ta r la injust icia que repre
senta un gravamen igual sin atención a' 
lugar de emplazamiento de dichos a r a -
ratos . 

Se acordó elevar en un 50 po r 100 l a ta
r i fa de pasas de carruajes, ped i r autorira-
ción p a r a imp lan t a r el a rb i t r io con dere
chos de' aumento progresivo sobre Jos so
lares sin edificar, dec larar exen tas de t r i 
butación las licencias de construcción que 
se p resen ten en los meses de abrili mayo y 
junio, gravándolas, en cambio, en los meses 
sucesivos. 

Es t a ú l t i m a enmienda, que e r a diel se 
ñor Sáinz de los Terreros , promovtó largp 
discusión, aprobándose, final mernte, despué? 
de sendas objeciones de los señores Sabo-
r i t y López Baeza. Es t imó éste inadecuadc 
el acuerdo y perjudicial al erar io, basán
dose en que no beneficiará al vecindario, n i 
a los obreros, ni aun a los verdaderos pro
pie tar ios , y sí sólo a los con t r a t i s t a s die 
obras. -

Fué t ambién objeto de debate , y aproba^ 
da finalmente, una proposición del señor 
Noguera, supr imiendo las gratif icaciones s 
todos los funcionarios de cua lqu ie r clase 
que disfruten sueldo del Ayuntamien to . 

Asimismo se aprobó po r 17 votos (mau-
ris tae y socialistas) c o n t r a 15 u n a enmieiv 
da del señor Silva, declarándose que toS& 
las plazas nuevas que se creen en es t e 
presupuesto , excepto la® de jornaleros, se
rán cub ie r t as por concurso u oposición. 

La Comisión aceptó además o t r a s en
miendas re la t ivas a personal , amort ización 
diB plazas, e t cé te ra . 

En la sesión o rd ina r i a ' que hoy se cele
b r a se dejarán sobre l a mesa los asuntos 
que ofrezcan debate, p a r a dedicar el resto 
a d i scu t i r el presupues to del Ensanche y 
t e r m i n a r así es ta misma t a r d e la labor p r e 
supues tar ia . 

O T ! C 
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BOLEXIN MEXE0K0L061C0. — E S T A D O 
G B N B E Á I J . — Una borrasca importante fie halla 
sobria las islas Británioa-s, y en Espafia se aprecia 
la fúElínajsióa 4e desva.ncciniient-o de núciiex>s de pcr-
turbaGÍ<Sn atmosfénca de carácter accuüdar¿o, Loñ 
aguaceros eoa generales sobre nuestro territ-orio. 

EXTBANJBEO. — Cielo flespejaüo en Heldar, 
Prusdas, Tours, ida de Ak, Perpiñán y Niza-, 
Brumoso en Biarrit». Nuboso en Hamburgo, ilu-
nich, AquJBgrán, Holyh«ad, Beima, Cherburgo, Pa
rís, Clermont, Lypn, cabo Sicié, Oran y Argel. 
Lluese en Soilly y Saint Hathieu. Agaaceros en 
Tolosa. Temperatura: —3 grados en Hamburgo, 
1 €Bi Munich; 2 ea Berna y Tolosai 3 en, Aquis 
gran, París, Tours, Clermont y Lyon; i em Hoiy-
head; 5 en Biarrjtz y Perpiñáo; ,6 ea Soilly; 8 en 
Clherburgo, Sajpt iíathleu y cabo Sicié; 9 en Nizi:; 
10 en Hclder, Bruselas e isla de Aix; 13 en Oran 
y 15 en Argel. 

PROVINCIAS .—Cielo flespelaíto eo, Mahón y Ge
rona. Brumoso en •VaUadolid, Zaragoza, Guadala-
jara, Liogroño, Tarragona, TortoBa y Baiesa. Nuboso 
en La. Corufi», BUbao, Barcelona, Alioaate, Alme
ría, San Fernando, T<?tuán, Santander, Ijeón, Za-
mora. Patencia,, Burgos, Salamanca. Avila, Segovia, 
Toledo, Ciudad Eeal, Cáoeres, |Vitoria, Pampona, 
Teruel, Casbellón, Valeaoia, Murcia, Córdoba, Ja¿n, 
Huelva, Algeciras y Pa'jna, Lluese en Badajoz, 
Santiago, Soria, Cuenca-. Tángei- y Málaga. Tempe
ratura msaia: 2 grados en Avila-; 3 en tiogrofio; 
i en Zaragoza, León y Soria; 5 en Burgos y 
Gerona; 6 en Valladolid, Patencia, Guadalaíjara, 
Coenca, Painplona y Tiemiel; 7 «n Santiago, Za
mora, Saítemanca., Segovia y Hueeoa; 8 en Vitoria 
y Baeza; 9 era Toledo; 10 ea La Goruña, Baroet 
lonav Gijón, Ciudad Beal, Các«res, Tortosa, Cas
tellón, Murcja y Palma; 11 en Bilbao, Badajoz y 
Santander; 12 en, Maión, Alicante y Jaén; 13 en 
Valencia y Córdoba; 14 en San Fernando, Tetuán, 
Huelva y Tánger; 16 en Algeoiras, y 17 en Alme
ría y Tarragona. Tempraatura máxima, 22 grados 
en Valencia-, y mínima, 1 grado en Ijeón, Logroño 
y T«ruA 

•MADEID.—A las siete de la mañana, niebla; 
.barómetro, 697,7 milimetros. A la una de la tarde, 
cielo arapejaíto; bartSmetro, 695,1 milímetros. 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBEO. 
Barómetro, 749. Humedad, 77. Velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 32. Recorrido ea las 
TOinticuatro horas, 358. Temperatura: máxima, 17,2 
grados; mínima, 8,0; media, 8,6. Suma do las 
desviaojoneg diarias en la temperatura media de«de 
primero de año 58,2. Precipitación ncuosa, 2,8. 

A las quince horas treinta taiinutos descargó i.i-
fuerte chubasco, aoompaiSado de truenos aislados y 
fuertes ráfagas da viento. 

[I î tifl "ricori" i r t l i üiiii 
Los motores «HISPANO-SUIZA» acaban 

de batir un nu0vo «record» mundial de ve
locidad, ©n que ©1 aviador francés Sadi Le-
oointe ha superado el anterior en 20 kiló-
meírog por hora, alcanzando una velocidad 
media de 375,132 kilómetros, lo que supo
ne franquear la distancia de Brest a París 
en diez horas y dar la vuelta al mundo ' so
bre el paralelo de París en tres días. 

EL KpIOR & DISTaNCIfi. — Eeáentemente se 
ha celebrado en la parroquia de Maa-iños (Orense) 
una origtoaj boda. 

Contrajeron matrimonio la señorita Aurora Zu-
rietos y el guardia oivil don Vicente Barros, quie
nes, y aquí está la originalidad, sostenieiido rela-
ogones no se oonoolan. Se vieron días antes de la 
boda. 

•El marido eetuvo tres años en Sliíoa, cumplien
do 811 servicio militar, y entabló oorrespondenoia 
con la que hoy es sn mujer. 

Después de las cartas se cambiaron fotografías, 
y ai fin se dieron palabra de matrjmonio si mutua-
mento se gustaban al conooe-rstí personajlmeoite. 

MÍTIN S&MITS.SIO.—El domingo, a las cm. 
da la msñaua, s8 oelüfcrará en el t-eatro del Cení-
un mitin de propaganda, saniíaria, con iaterve;j-
ción de loa doctores Navarro Fernández, JuarrOo, 
Eecasens, Asiia, }& señorita Nolken y dcíL Álfr<! 
do Serr.ano Jover, don Marcelino Domingo y dt, , 
Antonio Goicoechea. 

-Ei producto EXCELSIÓR es el único qi--
evita y cura la APOPLEJÍA (íeridura). L . 
venta e!n farmacias. Depósito en Madrir; 
Pérez Martín y Cía., Alcalá, 9. 

-—o— 
UNA EXPOSICIÓN . -Su a,Heza rea,! la mían;-

doña. IhBibe), acompañada de su dama, ia señoiu 
Bertrán, de Lis, visitó la Exposición que en o, 
Circulo de BeUas Artes tiene instalada la SooiedaJ 
Artística y Literaria de Cataluña. 

Dm-anto su visita fué acompañada la Infanta p-i-
don ^ra,riano Jlenon, en representación de la Jun;. 
d,«l.,C/rcTii'íi, y rar don .Jaquin Ciervo, por la evi-
tidad barcelonesa. , 

.UN DESCaKKILfiMIENTQ.—En la estación fl 
Grajal, de la línea del Norte, descarriló ayer i;i-
tren de mercancías, accidente que, aunque ño oc,, 
rrierou desgracias personales, demoró • la IIei(ía,3a ••, 
los correos (le- Galicia, y. Santander. 

IReorgan zacidü dei Estado 
Mayor Central 

En caso de guerra, atribuciones 
ejecuiivas 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
UiÁ 23..—Vicm^,—tAyunu c«ia absUD«ucia de 

carrrf?. Tímpora.)—Santo;, I'eúro Damián, Obispo, 

i-coio 

yor 
u-aJiír 
.^il.-'.'T;, 

O 
^ ^ « s ^ 

'''tierna 

LA LAMPIIRA N I T R A A E Cs 
KO 

LA 
L A S U S T I T U Y E Q U I E N 
ADOPTA EN SU ALUMBRADO 

El Congreso del Comercio 
español en Ultramar 

DEPORTES 

Campeonato de España de "cross country" 
0 0 

Asturias contra Galicia. Los vuelos sin motor. Gran sensana 
automovilista de San Sebastián. 

H3Z1—' 
CARRERA A CAMPO TRAVIESA 

SAN SEBASTIAN, 22.—La Federación 
Atlétiea Guipuzóoana acordó aceptar el en
cargo de la Federación Nacional de organi
zar el campeonato nacional de carrera a cam
po travróga, qu« dehía celebrarse efn Vigo. 

So ha señalado ^1 día IS ds abril para 
STi celebración. 

FOOTBALL 
Como ya saben nuestros leotones, el do- J,8igmente! 

ASTURIAS 

Por al ministerio de Estado se ha cur
sado al de Trabajo, Gomarcio e. Industria 
xm téfagrama del ministro de España en i 
Oaraoas (Viemazuela) dando ouanta de que eil I 
día 21 d«i actual nia8?oharon de di&ba repú-
blio», oon dirección a España, cuatro dSiS'j 
gados y un congresistíi ijidividual, p rovis tw ' 
de importantie muestrario y copiosa docu- ^ 
mentaioión para tomar parte ©n ol Oongu». I 
60 del comercio e^aflol esa t í l t taniar . ! 

EBpineiSentádoe ooo tates! 'eleimeintos los es- Osear (Stadium, da Oviedo). 
patñol^ de la rep-áblioa de Veo-ezuSa, eólo 
faltan loig de las d« Honduras yi Nicaragua, ' 

para que todoig los oomiaroianteg de América Q-ermin (Sporting de Gijón). 

L ™ ' ' ^ r C o w . ' ' ' ' * ' ' ™ " ' ' ^^P"""^**-1 Comas (Deportivo, de Oviedo). 

mingo próximo se celebrará en ©1 campo de 
Coya, de Vigo, ©1 partido final del campeo
nato interregional da España. E n los centros 
deportivos se asegura la partióipaoión de Ka-
món González, ya miejaPado de su indispo
sición. 

Por noticias recibidas directamente de las 
dos Federaciones rivales, en, ©1 mom,ento ac
tual la composición de lo equipos eg la 

GALICIA 

Sociedades y conferencias 1 Bango (unión Deportivo-Eaoing) 
>-._!_o~—. I TM®*!!» (Sportmg, de Gijón). 

Í 'ABA HOY 
ATENEO I>E MADRID.—A las seis me

ros cuarto de la t a rde , discusióin de la 
Memoria de don Mauricio Bacarisse, .sobre 
«La solución i lusionista de la estét ica». 

G Cl A R D A IVI B T* A 3 
1 Isidro (Sporting, de Vigo). 

O fe p - E I M S A 3 

I ¡Otero (Sporting, de Vigo). 
I Pasaría (Spoíting, de "Vigo). 

IVI B D I O S 
Queralt (Sporting, de Vigo). 
fBalbino (Fortuna, de Vigo). 
Hermida (Sporting, de Vigo)". 

A las siete, discusión de la Memoria de ^^'^''-K, (^*?^ '"^. ' ^^ P ™ f ° ) 

Corsino (Sporting, de Gijón). 

D E U. A N T E R O S 
Aman (Deportivo, de Oviedo). 
Bolado (Soporting, de Gijón). 
fZabala (Deportivo, de Oviedo). 

don Manuel Alonso Zapata , sobre «La li
bertad de conciencia en la escuela». 

A las siete, en la cá ted ra pequeña, don 
Vicente Piquiera dará su cua r t a y ú l t ima 
conferencia sobre «Direcciones de la psi
cología actual». 

REAL ACADEMIA DE JURISPRUDEN
CIA,—A las seis y media de la t a rde , con
t inuará la discusión de la Memor ia del aca
démico don Juan Sánchez-Rivera. 

COLEGIO DE MEDIÓOS.—La Asociación 
Española de Uroiogía ce lebrará sesión cien
tífica pública, a las seis y inedia de la 
t,irde, en la que se expondrán ias comunir 
caciones siguientes: doctor Covisa, «Litia
sis renal b i la tera l» ; doctor González To
más, «Nefrotomía por uremia»; doctor 
Maza, «Boxinofilia y prós ta ta» ; doctor Pu
lido Martín, presen,tará su apara to de 
trans-iluminación, y doctor Bar ragán , «In
continencia de orina en la mujer». 

INSTITUTO FRANGES (Marqués de la 
Ensenada, 10).—Siete de la t a r d e , madame 
Sarrailh, «Les Fourbories de Scapin», de 
Moliere. 
^ _ .—.—„ •*—»• - ^ — 

Banquete al pintor Echevarría 
— • — o 

En Fornc;; Palace se celebró .•jnocliQ el 
banquete organizado en honor de don .Tuan 
Eclieyarría, con motivo del éxito obtenido 
últitaamente en su Exposición. 

Con el homenajeado sentáronse a la mesa 
más de un centenar de amigo.a y admirado
res, la ma.yoría literatos, pintores y escul
tores. 

La oabeoísra de la mesa era ocupada por 
el festejado, el ministro de Instrucción pú-
büoa y don Mariano Benlliure. 

Al finalizar la comida el señor Oiria leyó 
numerosas adhesiones y dio cuenta de otras 
¡nuohaa. 

Luego ofreció el banqueta el señor Díaz 
Cañedo, y después hablaron el señor Eohe-
.vtrría y el señor Salvatella. 

, % el actto reinó graa írat«rmdad.¿ 

Arguelles (Sporting, de Gijón), 

Raigoaa (Sporting, d« Vigo). 
Ramón Goiozález (Sjiortíng). 
Ohiarrcmi (Sporting). 
Polo (Fortuna, de Vigo). 
Pinilla (Sporting). 

putarleí el t i tulo, asf como atjuél el oam-
penonato mundial contra el filipino Pancho 
Villa. 

AYIíACION SIN MOTOR 

BISKRA, 21-,—El aviador Descampa ha 
eíeotiiado un^ vuelo pilotando un avión sin 
motor, recorriendo cinco kilómetros en línea 
recta. 

« « « 
A pajqpóaiijo da este vuelo s.ia tootor en 

línea rectal, que es la actual orientación 
de constructores y pilotos, indicaremos que 
esisítein los cincio premios importantes si-
guienteB: 

PREMIO T I T O - L A N D I , 16.000 fran-
008—^Parai la mayor distancia siin ©soala s a 
circuito oenrado y que comprenda dos pun
tos die viraje. La. diistanoia recorrida no debe 
sar inferior n 2.5 kilótoí^ros, y la hazaña 
debe realizarse aintee del 1 de enero 
de 1924. 

PREMIO MIOHEiLIN, 15.000 frailóos.— 
Paira la mayor distancia, teniendo «n. cuen
t a que no debe ser inferior de 20 Hlójme-
tro<3, con un ángulo do caída inferior 
a 1/12. 

P R E M I O L E V A S S E Ü B , 15.000 francos.— 
Paira la mayor - distainoia -sobre el mar. La 
distancia recorrida no debe ser inferior d:e 
10 kilómetros, y la hazaña deberá reali
zara© antes del 1 de enero' de 1924. 

PREMIO BOREL, 10.000 francos.—Para 
©1 primer vuelo de una población a otra, 
debiendo tecner el circuito un desarrollo no 
inferior a 60 kilómetros. 

P R E M I O D E W O I T I N E . S.OOO f r a n c o s . -
Para la teayor distaaicia en línea recta, no 
inferior a t*esl kilómetros y la tangente del 
ángulo de caída inferior a 1/13. 

Se estudian actualmente, numerosios pre
mios, iouy.si (ciuantía pasa de lo? 120.000 
francos. 

PUGILATO 
La International Boxing Unión ha reco

nocido, como ca,nipeón europeo do «peso 
mosca» al púgil belga Montreuil, dando de-
r^ciho al c^napeóa fr^aoés Gleizea í>aTa dis- oiésx durante If; «MBa^aña de África. 

SustraccSiones.—^Al apearse de un tranvíí-
en el p u e n t e de Vallecas ¡e sust ra jeron 1;. 
c a r t e r a con 2.000 pese tas y documentos •-< 
don Luis In fan tes Barco. 

—Ramón P a l a u Gobrel, de diez y siete 
años, que vive en Mediodía Grandie, 12, fu.' 
detenido al sus t rae r el reloj a Pedro Ei -
villo. 

—Al t o m a r un t r a n v í a en la plaza M;--
yor le desapareció el reloj, con l a •cader.-; 
;,' dos dijes, valorado todo ello en unas SCu 
pesetas , a don Luis Romero Lobo. 

—-Al recoger la basura en un piso de In 
calle da S a n t a Engrac ia , número 105. c' 
t r a p e r o Félix Her ranz García, de diez v 
sie te años, con domicilio en Te tuán de las 
Vi'etorias, se apoderó de un b i l l e t e de 25 
pesetas que es taba sobre una mesa. 

La ca'iada, Fe rmina Redondo, denunció 
t rapero , y éste fué detenido, confesando su 
delito. - ; , 

—Don Ernes to Sheibe, que h a b i t a en Au
gus to de Pigueroa, 41, denunció aue en ia 
calle del Marqués de. Cubas, 10, le sus t ra
jeron el . gabán, valorado en 250 pesetas, 

Igliora quin pudo ser e! ladrón. 
—En la correspondiente Comisaría de

nunció don Francisco País, de t r e i n t a y dos 
años, que vive em la Cuesta d« San to Do
mingo, 9, a un amigo , suyo, por haberse 
apoderado de var ias prendas , valoradas en 
1,200 pesetas, y de 1250 en billetes^ de i a 
propiedad dei denuncian te . 

—En los binareis del café del N o r t e le 
sustrajeron el gabán al e s t u d i a n t e dbn An
tonio Galdiz Galdis, de diez y nueve a,ño3, 
con domicilio en Cruz, 23. 

, La prenda va le 150 pesetas . 
—El c ic l i s ta J u s t o Zahonero Benavente , 

de ve in t i cua t ro años, deijó la b ic ic le ta a la 
p u e r t a de la casa numero 10 de la cal le 
de P iamonte , m i e n t r a s subía a uno de les 
pisos a hacer un encargo, y al sa l i r se en
contró con que la máquina habla desap?.-
recido. 

Mner te repentina.—^A la en t r ada d e l p a -
seo del Cisne falleció r e p e n t i n a m e n t e Emi
lio Vargas Carrasco, de c incuen ta y c u a t r o 
años, Con domicil io en Botoneras, 5. 

Atropello.—El au,tomávil diel servicio pú
blico número 3.084 M. atropel lo en 1^ cal le 
de Sari Bernardo a Froi lana ^fepeso, de 
ochenta y ocho años, domicilia.da en la 
Traves ía del Conde-Duque, número 7, oau-! 
sándole lesiones de pTonóstico reservado-, i 

El chófeír, José Hidalgo, fué detenido.. 
—^Valentín Calleja López, de c incuen ta y 

un años, con domicilio en Pizar ro , 9, su-
fri«5 lesiones de pronóst ico reservado al 
a t rope l la r le un coche a la sal ida de una 
cochera de la calle de Fuencar ra l , 51. 

Valent ín se ha l l aba enganchando ios ca
ballos al vehículo, y uno de los b ru tos se 
espantó, motivando, el suceso. 

Un timo.—^En el café del Prado t l m a - o n 
dos desconocidos 3.000 pese tas por el pro
cedimiento de las l imosnas 
Péfez Sánchez, dré c incuen ta y un aflos, 
con domicilio en Morat ln , n ú m e r o 59. 

Intoxicación. — Adela Llave Cuesta, de 
c u a r e n t a y nueve años, q u e vive e n el ba
r r io del Cabrero, 18, sufrió u n a intoxica
ción de pronóst ico reservado por haber in
gerido equivocadamente u n a pas t i l l a de su
bl imado. 

Los que rlfien.—-Julián Costa García, ^a 
ve in te años, h a b i t a n t e en Sam MSllán, 5, y 
Antonio González Rey, de vein t i s ie te , domi
ci l iado en Duque de Alba, 5, riñeron en un 
s<rbar» de la p laza de Nicolás Saltaenán, 
agrediéndose m u t u a m e n t e . 

Ambos resu l t a ron con l a t o n e s de ela-
t i v a importaincia. 
- — . — — — — I . ^ . 4 -» . , i„, . . . — . , . . , . . 

iMO int.íVi,nai¿ o:i .u acció.-. fjpijíico 
iCili ar c! ; Mar ruecos 

ü-— 

"%er^ publicó el «Diario Oü.ciai del Mini.s-
ae la Guerra» imu importante áispo-

011 <iií Lvi.o dei)ai:-:.ii.uionlo reorganiiía.ndo el 
:m.ia.. Conóta el real de-

^ n prciinbuio y da 26 aníoulos, 
.•.•«I..S ae grau axteusión : 

i'nncjipaimenre dispone que ei Estado Ma. 
(Jontrai del Ejército entenderé ©n se-

las uoL-mas da la organización de la 
y dr, ia msu-iicción doi Ej-írcitx), uti-

î.'.'.i- con ir'ies militares los rei?ursios del país 
óii liomtíree, ganado, material j ; víveres; for-
iiiaf los ejércitos de operaciocies y pcreparar 
••'1 paso da la organización de paz a la- de 
,;uc.¡Ta: esitudiar lo.9 textos y planes de ope-
'••i-'iono. los ejí'.rcitOí: cxtnuijeros, d terri-
iiíno t'u i.; Espeoto militar, y, a las ónde-
:ios dsi general en jeío, s.er el instrumento 
i:?.ector de la guerra'. 

So mantienen las actuales atribuciones del 
.iii.i:isrrr, de la Guefta e-n la instilicción de 
(,:;í;i,rv .•i"mados, abri.^tocimiomo del Ejór-
!"'ito tn tiempo de pa;^. rocliitamiemto anual 
\- hccnciamientí-, edificaciones y íortificacio-
uos. 

So regulan las reJaoiones que el Estado 
-Míivoi- Central tendrá con ia .^-rmada y s© le 
i'.oafiercn on tiempo de guerra, a partir del 
decreto de mGvilizac.¡<>n, atribu.ciones .ejeou-
livas. Para maniobras, opieiraoiones y «osa-
yos de movilización s e precisa orden del 
ministro para poner Tag fuerzas al mando 
::cl jufe del E-stado Mayor. 

Cuant.'?s rnodific.aeioncsi el Gobieasno acuer-
rie introduciii- en el régimen del Estado Ma-
.por, deberán ser acordadas en Consejo de 
ministros, y en caso necesario, oida la Jun
ta de DefctQSa Nacional del Reino. 

El mando y dirección dei Estado Mayor 
t'n.a'.ral io oierceril un capitán o temiente ge-
nct-al, nombrado a propuesta del ministro 
da la Gu.e.ria, previo acuerdo del Consejo 
de ministros, sJ,endo aquél el designado pa
ra el mando del Ejército eo cualquier gue
rra regular, o pai'a el jefe del Estado Ma
yor, 9i el Eoy tomase ol maíido de ]as fuer-
Ka? . 

E n tiempo de paa, ei jefe del Estado 
Mayor Ceatral selrá el Snspeobol na to d!e 
la instrucción y d e la defensa naciomal ei^' 
comeudada al Ejército, comunicamdo al mi
nistro, con la debida reserva, la calífioación 
general do aptitudes del personal de geme-
ralec; y jefes y del perteneciente al Cuerpo 
de Est/ado Mayor en todas sus categorías. 

Los asuntos encomendados al Estado ÍMa-
yaa Central se distribuirán s n la SeciPetar 
via, entro !o.s dos grupos de seooloiiee da 
que cons ta : uno móvil y otro fi.jo. ; 

l í l p3.=.tado Mayor cajrecorá. de inteirvea-i 
clon en la aco'^Sn .DolíticO-militaír de Marrue.! 

li,,'orp:', j.í;c¿bi;<i.j; i\.,rcri..'io, üoüi.-.r; ñirono y Ijá-
zíiio, mcnj'es, y Santa Jvíarta, virgon y mártir. 

misa y oíicio divino son ¿e '-ut ííígcBi&s La. 
Jispiníis de ia Corona de Nuestro Señor Jesu
cristo, con rito siríiple y oolor íuofaílo. 

AaGracíGii Nocturna.—San Pedro y San Pablo. 
Ave María. —A l.̂ s onco, .misa, ¡-.Mario y comida 

a 40 Imujeres pobres, costeada por don Franaiseo 
Leirado. 

Caatents Heras—£n la iglcsú ¿n Niweka 6e-
fiora del Carmon. 

Corte Se Marta—Da la Soledad, en i» Caî v 
dral (P.), San War(X.s (p.i , Calatravas (P.) y 
San Pedro el Beal (P.); de fe Conc«poión, en las 
Comendadorafi de Santiago. 

Parroquia fle los Dolores.—Termina la novena al 
Santísimo Cristo del Desttmpa,ro. A las ocho y me
dia, misa do comunión general; por la tarde, a 
las cinco y media, corojiii, ddíTosiv, expoáciéó Ae 
Su Divrna. .Majestad, ejercicio de la novena con 
sermón por el padre García de la Cruz, es«¿apio, 
reserva y solemne viaorncia. 

Calatravas—Continúa ?! trecenario a San Fran
cisco do Paula.. A las seis de 1» tarde, exposición 
An fin Div'na. Majestad, rosario, sermón poí don 
Olían Causapié, y Ijendición solemne. 

Carmen.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición de Su Divina Majestad; a lie SMX, misa 
solemne, y a las cinco, estación, rosario y reserva. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroqmas—Almnd<'na: Por la tarde, a las fes 

y media, salve cantada.—Do los Angeles: Al ano. 
checer, letanía y salve cantada. — San Sebastiin! 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosan», pU. 
tica, que predica don Edilberto Eedondo; reaerrs 
y salve a Nuestra Sefiora de !a Misericordia. Co-
vadonga: Por la mañana, a Jas ocho, misa y ejer
cicio de la íelioitación sabatina, y per la iaide, 
rosBiio y salve cantada.—-San Marcos: Por ]» ma-
fiana, a las ocho, misa y ejercicio de la felioita. 
ción sabatina.—Nnesira Sefiora <Je los Doloice: A 
las seis so rezará la corona doloror», pieáieando 
el seaor Paioiiiar. 

lá.esias.—-Buena Dicha: A lae ocho, nús» e«a-
tada en honor de Nuestra Señora de la Mjonsed; 
t!Or la tarde, a las cinco y media, ejercdoio de la te-
licitación sabatina, con maniflteto.—Carnjelitaa de Ma. 
ravillas: Al anochecer, solemne calve a Kaestsra 
Señora do las Maravillas.—Cristo ae los Dóloiesi 
Por Ii mañana, de nneve » doce, exposición ds Bu 
Divina Majestad.—Corazón de María: Por !• mo. 
Baña, a las ocho, misa de comunión para U Aidii. 
cofradía de la Titular; al anochecer, «alve can. 
lada.—María AuxlUadors: A las cinoo, bendición j 
salve.—Sagrado Corazón y San Franoisoo de Borja: 
Por la mañana, a las ocho, misa de comunión para 
las Hijas de María; a las ocho y media, miaa ds 
comunión para los caballeros del PUar. 

EJERCICIOS ESPIBITUALEB PIRA SERORAS 
En el santuario del Corazón ds María (Buen Su

ceso, 18) se odebrarán desde el 36 del oarriente 
al 3 lie marzo, dirigidos por í i padre Eduardo Gó-

, mez, C. M. F., a las diez de la maflan,» y cuatro 
«os, pero ^eqibuá losi datos que solicite y ; y media, de la tarda. E% «Itimo A», • ité ooho 
Ee-an precisos paira el cumpEmleinio de eu | misa de oommiiÓD, plitica de perseve^anoia y ben-
mi.aián: evacuará las consultas que la haga üción papal. 
el Oobiftmo sobra plan de operaciones do —nirigidoi^ por les padres Rubio y Oniial S 3 
conjunto o cuan,d-o las proponga el alto co- . . . . .• . . . . 
ínísfurio: y enviará cuando lo estime ipreoi-
so comisiones de su seno qu« reaüoiein estu
dios en la zona del IVoteoteiftclio sin inmia-
cuirsp en les d'eimás esferas. 

S'ib-istirá Ift .Tofatura del servicio mili-
tfir de Ferrocarriles y pasan al Estado Ma
yor los asunto.s; de la; inspeoción da FeitüO-
carriles y etapas que queda disuiftlfea. 

Subsip+irá t ambién , - patovisfemalitiieinte, la 
seí;.ción da Aeronáutica del ministerio <te ia 
íluoTTs. y la F>fsr-.u,e.1a Suporior, las .Icade-
m.ia.s. militares, Escuela Central d.e Tiro, de 
Eouita.c.ián, de Gimnasia y Coo-iifñAn do tác
tica, dependerán en su parte tÁmio» deJ 
Estado Mayor Cen t rd . 

Sesión extraordinaria para 
tratar del pan 

El alcalde presentará una moción para 
resolver el problema 

Para al próximo lunes coavocará, eü, alcal
de a sesdón extractdinaria con objeto de dar 
íjueiita al Oanoejo dei estado «n que sa 
enouentra ©1 pleito qiieí mantieoie «J A.yua. 
tamiento don los tahoneiPOB, y ejqxwüeír IS 

don Gregor io ; gestión por él realizada. 

an celebrarán los mismos dla3 en le. iglesia del 
Sagrado Corazón y San PrancáBoo de Borja pia-a 
las adiotae de la Onardift de Homar, «mpenmdo a 
Iviis siete 7 medí». 

—En la Iglesia de María Beparadora, dd 98 de! 
actual al .3 de marzo, dirigidos por «1 padre Buiz 
.4mado, S. .J., para las señorae de la Adoracáón. 

—Los anunciados en el Asilo de Huérfanioa del 
Sagrado CorawSn de Jesús (Claudio OoeJlo, 100) se 
trasladan a las (eohsa 28 del ustnal i l 8 Áe marzo. 

tjos dirigir* el padre Velaece, 8. J., empezando 
a las diez, con misa y meditación, y por la, tarde, 
.1 las cua.tro, plática, rosario, mediíadón y reserva; 
e! último día, a ha ocho y media, miBa de ro-
mxmíón general y bendicióo papal. 

(E8t6 pa4Mllco w paMlea oea saninn edtsUniea.) 

ESPECTÁCULOS 
——o . 

PAltA BOX 

KE&L.—^No hay función. 
ESPftSOL 10,16, Cijsiialina. 
ESL&VA.—6, El oouflioto de ^fieniediM.—10,80, 

IM obiM dal gato (.xtetbxDo). 
CENTRO.—10,80, Ua mtinmiím y Ztngataa, 
LARA—6 y- 10,15, Î a, maila ley. 
INFANTA ISABEL.—6,1,'5, La "pimpinela eaosí. 

Aa6má.s, segim nuestras noticias, presen- iata.™10.15, AWá de loa' Owididea 
tara el señor Buiz Jiménez una moción «n 
ia que ee ofreoe una fórmula pan* reaxA'vee 
el problema del pan en MadTiA. 

Ayer aa suf:i>end¿ó la fabrioación en otra 

Í50MEA—6.BÜ, La caía do 
Sor d« Córdoba. 

RET ALFONSO—^,; 
10,30, Mi prima está loca 

Salud.—10,80, La 

OausÁo la mujer ria..] 

Autores y actores unidos 
ante ei cierre 

tahona establecida en la oaEe del Ampaio, f ^¡^^ ¿^ otofio. 
la cual parece que no reiunia lae nfioeisarias 
oondicioiaee de higiene. 

Concurso para el monumento 
a Bolívar 

CERVANTES—6, T^a honra de oada dia.—10,80. 

Bn Caracas se h s reunido al Comité oein. 
tral permanente para la eoreooión de un mo
numento a Simón Bolívar en Madrid, apro-
bando las siguientes bases para el oonourso 
entre los escultores de España y las sois 
repúblioae bolivianas: 

Primera. E n ©1 monumj&nto figurará la 
estatua de BoUvar y represeataoioneg escrul-

No s e a c e p t a r á la r e a p e r t u r a sin previo I **"f*^^* ^ P ^ 4 ^.'^^ repúblloM de Vene-
c o m p r o m i s o fia indemnizac ión i ™«^'^' Ecuador Teru , B o l m a y Panamá. La 

materia escultórica sera de Ubre elección del 
artista, y el coste total del monumento t30 
debe de pasar de 800.000 bolívares. 

Segunda. Al proyecto de monumento que 
resulte premiado se le adjudicará la canti
dad de 200.000 bolívares, que con esta mis 

ikiunidas las Directivas d© la Sociedad de 
Autores Españoles y del Sindicato de Axs-
bores' adoptaron el sdguientíe acuerdo: 

«Discutido muy aSmpliamente e l estado 
del conflicto oreado por la Asociación de E n vifita del campeonato, europeo de. w a n Sf̂  connicto oreado por la Asociación ^ e ^^ f^^j^^ ^ encuentran ya depositad 

peso se ha dispuesto qtw m decida entre I f^^^^''^' } ^ ¿ f ^^^^ acuerdan pu- g- jj^nco de Venezuela para este fin. 
el oam,peón i taüano Spalla y .el holmidé^l^^"'^'' f^,^''^^,^'' que tod_(» los teatro» Tercera. Los pioveotoe deben de se el oajupeóo italiano Spalla y 
Van der Beer. 

AUTOMOVILISMO 

Se estudia aictualmenta un impotrtante 
progrítoa naotarista que se desorroUará en 
San Sebastián el próximo verano, por el 
que .. se presupuestan importante^ .snmas. 
Teo-drá lugar en l a secunda quiniüena de 
julio, y oon «ste motivo se celebrará tam
bién un intenesante «rallye» cíon el recorri
do Pa.rís-San Sebastián. " 

Oportun amiente dare&og' toda oíase da 
deitaUteis. 

PEDESTRISMO 

N^ÜBVA yOEK, 21.-~Ioie Bja.. del Illi-
noi,g Athletio Club, acaba de establecer un 
nuevo «record» de lag dos miUas, cubrién
dolas en nueve minutos diez segundos dos 
quintos. 

.V. fl.—El «record» mundial de las dos . s ii i 
tamas (8 kilómetToá 220) pertenece desde ¡ F«„,áada ea ' 1916 
1904 al mglés. Shrubb, que empleo nueve | vid 

holandés I '̂ •'•̂ '°*'̂  '^^ daoisión da que todc« las teatros 
que el dia 25 de marzo di«¡rée<a por «1 
etouerdo de dicha Áeociaoión tiéndráñi que 
«ujetaise para v o l W a abrir a las siguien
tes oandicioniee: 

Priamera, Desde «1 día de la reapertura 
el teatro pagará doble tarifa «a concepto 
do derecho® de propiedad, hasta que la Bo-
oiedad de Autoras Españoles quede Indem
nizada, dé la^ cantidadesi que, por e l , mis
mo concepto', baya dejaJo de pfjrcibir los 
días quei el teatro estuviese oerrado. 

Segunda, Desde el día.d© l a reapertura 
el aámodatario del teatro pagará direota-
maate al Sindioato ds Aotoá?e8 una osati-
dad igual a la que represante el pnaeupues-
to de la oompañía, por un .espacio de tiem
po igual al que el teatro haya permanecido 
cerrado.» 

atSi tna' H ispana 
1 . D E SEG-ÜROS 

l loa íá , 47, Madíld. 
a. Vida popular sin reconocimiento mé-.n« iuk« nueve segundos t i»s quioto.s. i ¿ico. Incendios. Aooid«tes de todas clases, 

- ,.*«.. , , incluso loj del trabaio. Transportes. Valo-

Banquete a tres oficiales 
de complemento 

res. Enfermeda,de,=5. Tumulto; eto. 

'Mediante permiso del capitán general da 
la región, la oficialidad de complemento del 
Arma de Caballería ?se propone obsequiai 
con un banquete a los alféreces dOu Juaa 
Maroto, don Kafael Sánchez Guerra ,y< don S'Olí ADMiNISTRADOR I)E «EL BFB-i . 
Alfoneo de Santiago Couebo, por -su aelua- ' • MI.OA., 

yE>, APASTADO áG6 

A NUESTROS LECTORES 
•——o . 

TODA LA COBRESI'ONDEMCIA ADMI. 

NISTKATIVA DEBE BIHIGII iSE A,T. SE-

Tercera. Los proyeotoe deben de Beo" en
viados a Caraoae, a la Legación de EspK&a. 

Oaarta. KI tamafio de IOB prayeoioe será 
de libre eleoeión de los artistas. 

Quinta. V\ Jurado se nombrará el 5 de 
julio de 192S, y dictará su veredicto el 24 
del mismo mes, día del natalicio d© Simóin, 
BoHv&r, eu !a oasa natal del libeirtador, eb 
Caracas. 
- • * » » 1 • 

Asociación Española de 
Almacenistas de Drogas 

o——-
H a celebrado sesión la Ji inta diiieotiva de 

la -A.sooiaoión Española de Almacenistas de 
Drogas, Productos Quimieos y Especialida
des Farmacéuticas, bajo la presidencia del 
señor don Luis Sanz. 

EJ secretario, don Alfredo Aleix, deapnés 
de dar ciienta de los asuntos de t rámite fy 
de régimen interior de la Asociación, en-
tero íí la Directiva de la instancia elevada 
al poüor ministro de Hacienda solicitando 
que oficialmente la teobromina quede com
prendida >?n 1» partida 940 del Arancel del 
Aduante, en lugar de la Q43 por que actual
mente adeuda. 

j^cto seguido se señaló, on cumplimiento 
de preceptos reglamentarios, e! día 16 de 
abril próximo y hora de las cuatro de la 
tardo para la celebración de la junta gene
ral ordinaria, en la que ee tratarán cues
tionas de vital interés para la clase, y ade
más se efectuará la renovación do cargos 
do !a .Tunta directiva, de cuyo seno corres-
f¡on.:le ."íaíir a lo,s señores presidente, vice-
pr.3:-identx3 segundo, vecesecretario, contador 
y un vooaí. 

APOLO.—6 y 10,80, La tierra de Carmen. 
IMPERIAL. _ 6,80, No te dSendae, Beatriz.— 

10,80, M diieotec «a na hacha. 
ZASZDELA.-4 (festival ersulzadio per el Oé. 

sino de Autores), CJartaa son cartas (estreno). El 
I onaitito de hora, primer acto de Ija monterío., se. 
gnzido de La tíeim de Camma, Pastora Imperio 

Pope Medina.—10,80, Maiaolita, 1» peoroe, y l « 
txiomitflria. 

FDEjNOABRAL.—«, SU lege de Baá PaUo.— 
10,16, La remdtoNi y La inm» aombn. 

COMÍCO.--6, T.oei Tineroa rioon y Marie Brizará. 
10,80. L« pcinotsa OlaU. 

LATINA.—6,80, | Eespoñeaibles!—10,80, Amores y 
tmaric*. 

PFICE.—5, (Jometarto per ]> Orgoarta Marmd. 
nica.—10,18. Mi sobrino Femando y Les Dnnojct, 

OÍRCO ATIERICRNO ';iTi>f;.ir. Fmntón Geni 
traT).—6 y 10,80, Atraocioces diversaa. 

PALACIO DE HIELO.—Mafiana, ta^de y tiodie, 
Bedones de patinaje, oon enjTKstas. 

« De « 

(El anniKH) de las obras en «ata eirtalen no 
snpone so aprobaciiSa ni rec.omenaacnsn.) 
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LEGITIMO CUBA 
Sldm 

Champagne 
de Villavlolosa' 

(AstnilaB) 

EL IREJ^W PÓSTRÍT 
MIEL SELECCIONADA DE 

<<LA U H a B R i A " 

B ^ H F H T F Liquidación de mueble^ 
II y L I! I L de lujo. Gran surtido^ 

í j Conde Aranda, i (oaei esquina Serrano)« 

Oon él »̂  forma instao' 
tíineamente un ,libro de 
euaJqaiot: cantidad de bou 
jae de p8.pél. Se poedeif 
ffl,aib!eÍTDameii{é eaoor i:f 
poner hojas, lis el apa», 
rato m^s cómodo y eccf 
aóniioo que so ha invíajjí 
tado pyra rerunit hojaü) 
suelta-s sin perforarlas ni 
lesjctaarlas. Bs mi anzi» 
liar pffl̂ ecto para anal. 
quiier sistema de arahivo, 
Es de acíVfo con mamiUâ  

de nlqttel. 
Tenemos doa tamaflog; Pe, 
qnefio para ISO ho{aa d« 
pape!, preoio, 0,76 p«se« 
ÍM; trraTifUi para 40O Doía(| 
de papel, 1,30 peastást 

L. ASÍN PAL>.OM>S. PHIíiOlADOS, 23, MAOSIIÍ 

Maria.no


Tieraes 23 do feSrcvo de 1923 (6) e i . D B B A T B MAT)RID.~-Añ(» X í I I . — N ú m . 4 .216 

- •;* 

(LA M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
I n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d s o b r e t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e r A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . . C u r a c i ó n 
d e l a s e n í e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l h í g a d o y d e l a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : c o n g e s t i ó n c e i e -
bpa l , b i l i s , h e r p e s , e s c r ó f u l a s , v a r i c e s , e r i s i p e l a s y e s p e c i a l e s d é l a m u j e r . U s o i n t e r n o y e x t e r n o . 

Más de sesen ta a ñ o s de uso ussiversaL-DepósIto: Jardio,e@, 15, Madrid 

§ E G ü N D O A M I V E R S A R I O 
EL E X C E L E N T Í S I M O S E Ñ O E 

¥ iiLMEH 
M A B Q U E S V I U D O D E B E V I L L A D E L A C A í í A D A , E X S E N A D O R D E L R E I N O , H E R M A N O D E L 

S A N T O C R I S T O D E L A S A L U D 

FM'LLE^ie ÉL mm 2 4 OE FEBüE^II EB 1921 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

, / R. L R. 
S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i b o i s , n i e t o s , s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r l e a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 
T o d a s l a s m i s a s quie s e c e l e b r e n e l d í a 24 d e l c o r r i e n t e e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , a p a r r o q u i a d e S a n 

t i a g o y S a n J u a n B a u t i s t a , c r i p . t a d e l a A l m u d e n a , S e r v i t a s , r e l i g i o s a s d e l S a c r a m e n t o , A , g u s t i n a s d e Ü I -
t r a m a x , r e l i g i o s a s C a r m e l i t a s ( M a r a v i l l a s ) , r e v e r e n d o s p a d r e s C a m i l o s , r e v e r e n d o s p a d r e s d e l C o r a z ó n díe M a 
r í a ( c a l l e d e l B u e n S u c e s o ) , r e l i g i o s a s d e M a r í a R e p a r a d o r a , E s c l a v a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n ( M a r t í n e z C a m 
p o s ) , e l 2 5 e n l a s p a r r o q u i a s d e S a n J o s é y S a n L u i s O b i s p o , P o n t i f i c i a ' d e S a n M i g u e l ( a n t e s S a n J u s t o , 
R e d e n t o r i s t a s ) , r e l i g i o s a s d e l C o r p u s C h r i s t i ( C a r b o n e r a s ) , p a d r e s C a r m e l i t a s ( E v a r i s t o S a n . ' M i g u e l ) , e l i 
d e m a r z o e n l a p a r r o q u i a d e l S a l v a d o r y S a n N i c o l á s ( A n t ó n M a r t í n ) y e l 8 e n e l S a n t o C r i s t o ' d e l a 
S a l u d , as í c o m o l a e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o e l 2 3 e n l a s r e d i g i o s a s d e l C o r p u s C h r i s t i , e l 24 e n l a s r e l i g i o s a s 
d e M a r í a R e p a r a d o r a , A g u s t i n a s d e U l t r a m a r , r e l i g i o s a s E s c l a v a s ( M a r t í n e z C a m . p o s ) , r e l i g i c i s a s d e i S a c r a 
m e n t o y e l 27 e n e l s a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a r í a , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o <Ie s u a l m a . 

C o n e l m i s m o fin s e d i r á n m i s a s e n C a n i l l e j a s ( M a d r i d ) , C a r m e l i t a s D e s c a l z a s d e G u a d a l a j a r a , L i e n d ó 
( S a n t a n d e r ) , B a d i l l o s d e l a S i e r r a , C a b e z a s d e l V i l l a r , D i e g o A l v a r o , Z a p a r d i e r d e l a Caf iada„ V i l l a n u e v a . Ga 
l l e g o s , B l a s c o , H u r t u m p a s c u a l , P a s c u a l c o b o , S e r r a n o s d e l a T o r r e , R e v i l l a d e l a C a ñ a d a y S a n t i a g o d e J'a P u e 
b l a ; e n e l H o s p i t a l - A s i l o , e n l a p a r r o q u i a d!e S a n t i a g o d e l a P u e b l a , V i l l a t o r o y M a r t í n e z ( p r o v i n c i a s d a A v i l a 
y S a l a m a n c a ) , I l p i l a ( Z a r a g o z a ) , V i v e r o s ( L u g o ) y V e r a ( N a j v a r r a ) . 

L o s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s A r z o b i s p o d e B u r g o s , N u n c i o d e S u S a n t i d a d y O b i s p e s d e M a 
d r i d - A l c a l á , S i ó n , A v i l a , V i t o r i a , S a l a m a n c a , S e g o v i a , F a l e n c i a , L e ó n , O v i e d o , Z a m o r a y B a r c e l o n a h a n c o n 
c e d i d a i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . /y-j 

DEF0EAT1¥O EICHELE*: 
i n f a l i b l e p s r a l a c u r a c i ó n d e t o d a s 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y 
v i c i o s d e l a s a n g r e p o r m u y 

a n c i a n a s y g r a v e s q u e s e a n . 

De venta en todas las Farmacias y Drogue
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse inmediatamente y 
vuelta de correo al Laboratorio Rlcielet, 
1, Calle San Bartolomé. SAN SEBASTIAN. 

Blancos g esmalfacjos é impresos 
hasfo tres colores con desHoo al 

^envase de productos químicos, far-
macéuficos, colora?, pasta? dcnHfri-
cas. pomadas, ceros, colas, disolucio
nes de caucho, betunes, etc. Q\C 

/d Piddrye di/eñof. muq/trdf y precio/' Ó 
Sociedad anónima 

PLOMOS Y ESTOñ05.iflM¡mD05 
VALMA5EDA(Vizcayd) . 

Primera en E-spaña que fabrica csfe 
arrículo con roda perfección y ó 

precios sin compefencia 

O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D C O R T E S , V A L V E R D E , 8, r i l l S Í E l E O 

. irreii F ifriliii Especialidad en sombreros de sacerdote: dé seds, larga. No tirar los sombreros 
calidad buena, ptM. 28; ídem, oorta la copa y larga Tiejós y rotos, que asta 

Santa Bárbara, í . Mtórifl el ala, ptas. 25; <tó fieltro, clase enperior, ptas. 22,60. casa' los deja nue-ros. 

,, ., •%!% ijSpa recmLtlílas por giro postal, enviamos, al recibir 
6'ul si! PlflB, !as mod:das, en paquete postal un par calzado 
para camjio, brodegui blucher, piel TUfilta, vaqueta natural, 
suela doble, poso, un.kilo. Por 50 ptas. ísnTÍajnos cuatro pares. 
Solicitamos socios repreísentautes depositarios. Bocicáad COO- ¡ ffiS 
p5ra"ía Ccmisida y Banca. Spartaao 60. Palma fie Mallorca.! | | | | 
' ' ~ ' —̂  '— \ con cristaVs Ciios 

superiores, Arboles, arbustos. ! conservación de 1 

\jí.,lU 
para la 

vista. 

Grandes cultivos de plantas t í ••.,,-"-•,«r —C í n S c f i 
de salón, flores, semillae. I--. i > " ^ . - ' bC . <^pu . .UO 
Gran ooonomia. ValserSe, 32 a E E N f i L , 21. — MADRID 

BMjo EL mmm r^h^t^, 
y 10 praetas el blanco primera y tinto ValdepeflM mpenat, 

Bn el almacén, media peseta menos. , 
S f i N ' M a T E O , e. — T E L E F O H O 3.909. 

Compra, venta y .".dm-nistraoiiVn de fincas. F . MADIIKELL, 
PRIffi, 15, MfiDKlD fñKTBS Bf iEQ.mLI .0 , 8) . 

P R U E B E USTED 
a& Vpn K#«i ^¡^ ¡Si LIS 

Insuperables por sa calidad. 
DE V E N T a EN H E L a T O E E S , 

Mué i^lés 
dé' lujo y económicos. Antea 
dtí comiirar visitad los nuevos 

aiixnaoenes die -
C A S A D E L R I O 

38, P R I N C I P E , 39. 
(Toda la casa, junto a la 

Iglesia.)' 

~ÉL DEBATE 
H O K A S D E O F I C I N A 

M a ü a u a D e 9 a 1 

T a r d e D e 3 a 7 

AGUAS 

lATüRÁLES BE 
m m-"-''-^-'^^ 

m>l 

S O L O E S L E G I T I M A E L 

• 5 ^ 

A G U A V E N D I D A E N 

•'19' *• 1. '\r'9jr ^ 

C i: R R \ D A S 

FüRGjyiTES 

Grandes rebajas. Úl

timos modelos a pre

cios increíbles. 

les Peitls 1 
FERNANDO ¥ 1 , 17 

ESCO RBTAS 
SAUER & SOHN.—ALEMANIA 

VENTA EXCLUSIVA 
CASA M E L I L L A — B A R Q U I L L O , 8 DUPLICADO 

El dia 5 de marzo próxi
mo y hora de las dooe, se 
veñdeíá eai pública subasta 
«n la notaría de don Cán
dido Casanóva Cnlazá de Oe-
lenque, 3) una casa en la 
eaJIe de Galileo, de esta 
Corte, próxima a la de Al
berto Aguilera, cuya finca 
sale a subasta por 325.000 
pesetas, más la . hipoteca, es
tando de manifiesto el pliego 
de condiciones en dicha no
tarla. 

T E L É F O N O S D E 

EL DIBATS 
R e d a c c i ó n 365 M 

.4dpiÍDÍstraoióii . . . 398 M 

la l l e r ee : . . ' . . . 869 M 

n e s d a i r r i t a c i ó n y p i c a z ó n d e e s t o s ó r g a n o s , d e d o n d e n a c e m u c h a s -steces t a n 
m o l e s t o s í n t o m a , al cua l h a c e n d e s a p a r e c e r o a t e n ú a n m u c h o c u a n d o t i e n e n s u 
o r igen e n ©1 reflejo s u p e r i o r ; p e r o c u a n d o la T O S h a d e i r s e g u i d a de expeo-
t o r a c i ó n . f avorece é s t a , q u a p o r l a s v ías r e s p i r a t o r i a s y s u p e r i o r e s e s t á a . m á s 
l ib re s , n o son dolorosa^S, y l a acc ión a n t i e s p a s m ó d i o a del m e n t o l h a s u p r i m i d o 
el e s p a s m o • g ló t ioo q u e s i e m p r e a c o m p a ñ a a los aooasos de t o s . u n p o c o p r o 
l o n g a d o s . P o r e s t a - r a z ó n s o n m u y benef i i c iosas e n t o d a s las a i eoc ioaes e n q u e 
el s í n t o m a T O S m o l e s t e , i n c l u s o en los T U B E R C U L O S O S p u l m o j i a r e s , los 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , e n lo q u e la e x p e c t o r a c i ó n es n e c e s a r i a ; p u e s ve
m o s c ó m o q u e d a é s t a f a v o r e c i d a , i n a p i d i e n d o q u e el e n f e r m o se e x t e n u é con 
los f r e c u e n t e s e inúti leis accesos d e t o s . C o m o l a acc ión d e l a s P A S T I L L A S 
C R E S P O e s casi e x c l u s i v a m e n t e loca l , n o h a y t e m o r a l h á b i t o n i a efectos 
s e c u n d a r i o s d e s a g r a d a b l e s . 

Son i n s u s t i t u i b l e s e n las B O N Q U E E A S , A F O N Í A , D O L O R D E G A E G A N -
T A , p a r a co r r eg i r los m a l o s e fec tos de l t a b a c o , c o m o c o m p l e m e n t o d e l a h i 
g i e n e d e l a b o c a ; c a l m a n los accesos , a l i v i a n d o m u c h o a los A S M Á T I C O S . -
B e c o m i é n d a s e e s p e c i a l m e n t e a • los o r a d o r e s , a c t o r e s , óantoreP, e t c . , p u e s res 
t i t u y e n a l a s c u e r d a s v o c a l e s la flexibilidad y e l a s t i c idad p r i m i t i v a s , c u a n d o 
h a n s ido p e r t u r b a d a s por u n t r a b a j o exce s ivo . 

PESETASs 2 CAJA. AMEMiCA Y FILIPINAS, S 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
Viuda de Cañas. PrecMSds, 18. 

AVISO 
Compro, pagando mucho, alha. 
jas, objetos de plata, anti
güedades y papeletas d e 1 
Monte. S U C E S O R D E 
J U A N I T O - P E Z , 13. 

El mejor pan de Viena, envuelta oada pieza en en papel, 
lo encontrará usted «n las casas 

VIena Repostería Capellanes 
Martín ae ios H » o s , 33 y 35; Arenal, 30; Génoia, 23 ; 
Pr^teflos, 19; fllarcún, 1 1 ; Marqués fie ürquijo, 19; To-

leao, 66, ^ y San Bernardo, 88. 

Para curar el reumatismo, arteriosscJeroeis (v<ejez prematura), 
artritismo, , escrófula, obesidad, ' bronquitis 
crónica, asma, se emplea con osito la 

iODASA BELLOT 
porque alivia los dolores, evita ocmgestiónes 
y ataques, purifica la sangre, fluidificándola 

y asegurado el riego sanguiíeo normal, y la 
regenera y depura del exudatos y detritiis,; es
timula el apetito y la nutrición. 20 gotas obran 
como un gramo de ioduro; pero no irrita ni 
fatiga el estómago ni los ríñones, no tiene 
mal sabor y es de uso fácil, seguro, y eficaz. 
YENTA ÉN TODAS LAS FAKMAGIAS 

FOLIiBTO GRATIS 

F . B E L L O T 
ANTONIO L Ó P E Z , 6Í .—MADRID 

L y e i l l O S REFSfiGTSRIOS 

lOBOS SE e i s . Paenieo, 12 

mm\ 

f: .•••ék4'--m'kam 
r'¿;--::er«iL.»,\í|s#i 

k'* 

«p**^ 

.m'iífxs 

D i a r i o p o p u l a r d e C « l o n I a y h o j a c o m e r c i a l | 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o d e l 

C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m 

p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n 

t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o r n b r e d e 

(Porvenir Alemán) 
P r e c i o s d e s a s c r t p c l ó n p a r a E s p a ñ a , 15 p t a s . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S(> p u b l i c a e n C o l o n i a , s o b r e e l B h i n . 

M A E Z E L L E N S T R A S S E , 37 -43 

leneo, 19 

No tenga confianza en las imitaciones 
y exija siempre los célebres 

'LITHINÉSdeiDf.GUSTI^ 
¡que consumen mulares de enfermos y sanos. 

iDisoiviendo un paquetito en un litro <de ¿agua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa , 
digestiva, que te evitará las enfermedades del 
hígado, ríñones, vejiga, e s t ó m a g o ^ i n t e s t i n o s . 

O E V E N T A E N T O D A E S P A Ñ A 

I 
Depósito general! DALMAU OLIVERES. — P . IKODSTEIA, IS.—BASCELONJ 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA. Muchos mue
bles, objetos, caja caudales. 
HartaJeza, 132, bajo izquierda.. 

ALMONEDA. Comedor Ee-
naoimiento. Salón Luis XVI, 
Isabel la Católica, 5, entre-
suelo. 

C O M P R A S 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Flsza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Rodrigo), platería. 

SELLOS espaColeB, pago loa 
más altos precios, con pre-
ferencda de 1850 'a 1870. 
Cruz, : 1. Madrid. 

A S M A " f ^®^' o p r e s i o n e s 
jm,&^J.Wl„ra Catas-ros bromqiasales 
Para curar estas enfermedades, e] mejor tratamiento 
es el Jarabe Meaína ds Qnabpaclio. ¿os médicos lo 
recetan con éxito extraordinario hace diez y ocho años. 
Lo atestiguan -así los principales periódicos profesionales 
de Madrid: «El Siglo Médico», «L» Eev.Bta do Me
dicina y Cirugía prácticas», «El Jurado Médico», «La 
Correspondencia Médica» y otros de proTÍncias, on 
largos artículos, en los que se demuestra la eficacia 
del Jarabe ffleáma da Quebracho. Depósito: MEDINA, 
Serrano, 36, Madrid, y por tmsnoi», en farmacias. 

E S P E C Í F I C O S 
ASMA. Ciiranla rápidamenfie 
Cigarrílíos Carminativos, 0,.50. 
Victoria, S. 

O F E R T A S 
DOS SEÑORAS desean por
taría u oficina Dará cuidar. 
Carrera de San Francisco, 5, 
tienda, izquierda. 

SEÑORA Tiuda, respetable, 
ofrécese r i e n d a casa, cargo 
análogo. Factor, 4, tercero 
izquierda. 

V E N T A S 

CAFES, chocolates. Casa Pi. 
nillos. Hortaleza, 68. 

•MADERAS: Vicente Pérez 
Martin; fáUrjpa, almacenos, 
talleres carpintería, molduras, 
entarimados, cajetines, cajas. 
Paseo Martínez Campos, 3 ; 
teléfono 247 J . Madrid. 

A V I C U L T U R A pro-
duotÍTa haciéndose usted mis
mo incubadoras inmejorables, 
coste, unas 60 pesetas, usan
do , patronea 'Gemma, dificul
tades vencidas; 8.50 t)esetas 
completo. Vülígas, Menéndez 
Pelayo, 27; Áloató, 72, y 
librerías. 

VENDO casa-hotel, "rentando 
7 % libre." Madrid Moderno. 
Navacerrada, 2. 

V A R I O S 
GALLAR, tallista. 
Lámparas, altares. 

dorador 
vitrinas y 

entres. Fuencarral, 91. 

ADMIRABLE saldrá , ustaJ 
retratándose ca<sa Eooa, Ta
túan, 20. ¡Visite^sus esipoái. 
oioiies. 

PARA ANUNCIAR aqui, L« 
Publicidad, Ijeón, 20; r^ala 
lotería. 

M U E B L E S restauro a 
miciMo, eoonórnioo. Avl 
Carretas, 4, Continental. 
temió. 

WfiJO 
MODISTA ofrécese para caiSi 
particular. Saíitre, 17, terce
ro izquierda. 

PLANCHADORA 
se 
za 
cha 

para casa 
-ingel, 3, 

partíc 
of r 
;alar. 

principal 

éoe. 
Pk. 

dere-

S E Ñ O R A formaí ofreces» 
doncella, acompañar señora o 
cuidar niños. Informes: Be-
yes, 13, segundo derecha. 

i i O S O O C i ^ fcL.L™ L J t . i 
CAIM: DE ALCALÁ, FBENTE A LAS CALATBAVAS 

S E V E - N D E T O B A L A P E E N S A C A T Ó L I C A B E E S P A Ñ A 

ATE 

**Cliorr©^^ 
^ R & J ^ P K E M I O 1 M £ ¡ D A L L £ D E ORO E N L & E X P O S I C I Ó N O E H I G I E N E D E U O K C R E S 

ElFEMilOS 0ÉL ESTOilMe® ^?XJ^^^.£^ 
Bos alimentos? ¿Sentís somnolencia o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sofocación después de las eomic'r.s? ¿Sufrís 
dolores en la espalda? ¿Os hace olor el aliento si se os pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias 89 
porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar 
en seguida la D I G E S T O N A « C h o r r o » , antiga«tr¿ilgioo eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas, jü-, 
descongestionando la mucosa gastrointestinal, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tales enfermecljd««,i 

Bw antiguas que sean. PÍDASE, EN FARMACIAS,,? Pesetas caja. 


